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E' umn historia porfoitamoiito nuthon-

tica, vordadoira, como do rosto sao vor-
dndoirns o authentlcns todas ns qno os-
crovo com o titulo genérico do Historias
do meu lempo.

F.sias historias nao representam do fõr-
ma nonliumn para mim um trabalho; polo
contrario, roprosontam um descanso.

Eu pnra aqui não incito 110111 progonom
OBtopa; conto simplosmonto o quo vi ou
o quo ouvi, como qunlfjiior visinhu lingua-
roira á jnnolil do saguão.

Estas historias são do Ioda a gonto,
menos minhas, o qno (ontro paronlhosis)
não qner dizor quo sejam roubadas a
alguom ou traduzidas do qualquor con-
tisia estrangeiro, dimdo-mo aros do origi-
nalidado, o abrindo com osla iugoniia de-
cinrnção « quo ollas são do todos monos
minhas», mna porta falsa pura doixar
entrar á vontado sua oxcoloucin o 1 lu-

R''i;"ó, 
alio lál Copo pequeno, mas som-

pro o meu .
Siio do toda a gonto monos minhas,

Ostas hislorias, porquo ó Ioda a gonto
quo m'.'is forneço o ou não faço mais do

quo conlal-ns como o ospoclador conta a
íioçn que viu 110 tboalro, como o viajauto
couta ns sconas quo oncontrou "¦¦"

caminlio.
Ií ú oxnetnmonlo por isso quo

historias não roprosontam pnra mim um
trabalho, mas sim um descanso.

Quando 1110 sonlo á mosa a oscrovol-as,
ciou snilo ;'t minha imaginação, mando
pnssoinr n minha fnntnsin.

Kllns não tom nada quo fnzor aqui, col-
tndns, quo bom precisam iPlim bocndito do
folga ! Aqui niio lenho qun inventar coma
nl-unui, não tonho nenão qno doixar
unir pida ponna o quo 1110 entrou pelus
olhos 011 polos ouvidos.

A's vozos lenho nindn o trnbnllio do vns-
culhar os oscnnitilios da ininlin niomoria,
do roniuxor n gaveta dai minhas remi-
nisconcinsi outros, como hojo por oxomplo,
nem osso trabnllio tonho.

A historia quo vou contar-lhes fl rocon-
tifisimn, pnssoll-BO ha quinzo dias,110 tanlo,
o iá voom quo nom soqiior mo dá o 111-
commodo do mo recordar, n boa da Insto-
ria do macho do tio drogorio I

Cala-to, raio do mullior I Não me
mios mais do quo ou ostou, quo vai ludo
com o diabo ! urrava o vollio rmvo.

M.-is o quo foi isso, ó tio Cliogono 1
Não loi nadn I não foi nada 1 disso

ollo nogando-so n contar a coisn.
—O quo foi monino Fodrico, disso a

volha gorda aproximando-se do nós: Foi
nllo quo quor sor nsporto o foi tolo I Eu
bom lho dizia! Não faças mnl pnrn to
vor bem I E vai dahi ollo lovou a sua
avanto, agora chora na cama quo ó parto
qunnto.

E depois dosto prelúdio do unia philo-
sophin puramonto ehristã, a volha con-
tou a historia do marido,
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ViiT.ra iú il° CPr'° alguma vez um mor
cado iln gado 110 Minho, lii1.:: '' (issim?

Eu nunca linha visto, confosso o meu
poncnilo do alfncinha nato o criado om
JVisbna, eonhocnndo aponas nm mntoria
ilo foirns a dns Amorolros do Uolém, do
Campo Grnndo o a dn Ladra quando so
fazia' nn cnmpo do SnnPAunn, quo depois
nun olln ko mudou In pnra o.i confins da
cidado, pnra Sanla Olnrn, nunca mais n
tornei a honrar com as minhas visitas.

Nunca tinha visto unia feira do gado
110 Minho, num agora j.-i vi, o npoznr do
1110 sontir um pouco ntrnpnllindo quando
ao atravessar a volha ponto do podra
sobro o rin Lima mo vi no lado do lá
inelüilo entro 11111 ocoano do cabeças do
Iniin, do cavallos, de eguns, do machos,
do mulas, no moio do uma orchestra in-
forniil do cevados a gi-unhiroin, oscavnllos
n rinchnroni, os hiirrosu isiirrnroin, os bola
.1 mifironi, gosloi ronlinonlo dosso pitlo-
rosco"ospoctnculo, para mim Intelrainonte
novo, o n qno 08 coslumos vistosos dns
luvnuloiraa do lllto Minho, eom as suus
cores variogadus,forloinoiito coloridas polo
snl osbrnxoiido do tun moio-din do vorão
davam um tom cslriinho, original, o eu-
canludorninonto cnrncterislico.

Ao principio ostrnnlioi nquolln nova
companhia 0111 quo mo nchni mottido,
mas dopois do um momonto ncostumol-mo
-•. olln 11 andava já por culro aquolla hi-
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O tioGrogorio, almocreve dc Arcozollo,
uma pequena frognozin do ronto do Lima,
tinha um macho levado da broca, bravo
como um touro, ardogo, intratável.

1'auladao mais paulada, mas nom an-
sim ínosi 10 consoguira fnzor nadn dollo.

A bosln orn innnhnsa, o quando o alino-
crovo so aproximava dolla orn couco quo
fervia.

Nada, não hn romodio soniio pol-o
com dono ! disso nm dia o tio llrogorio.

Iluml quom ó quo t'o compra ? pon-
dcrou-lhe a mulhor.

(,1110111 m'o compra 1 tu vonis 1
Poi á vonda próxima o trouxo para

cana unia garrafa do nguardonto.
No dia iminodiato havia feira,
Pola manhã aproximou-so do maolio_o

ngarraudo-lho o focinlio para ollo nuo
morder, disso á mulhor quo doilasso uns

pingos do nguardonto denlro do ouvido
da alimnrin.

A inulhor assim foz, o como por cn-
emito o domonio do macho sonegou.

O iilmocrevo liinpnu-o, ponteou o o
macho mnnso como um cordoiro.

Animado por osso principio montou
nollo o o macho quo nunca tal consentira
pormiUiti-lho nossa niiinhã ossa libor-
da.lo, com uma coiidoscondoncia ninabi-
lissima.

() lio Grogorlo chegou-lho ns esporas o
o macho inottoii a troto como o maiu bom
Oiisinndo du cnvallaria I

Ohogou á feira, o o nlniocrovo achou
logo comprador para a sua caviilgailura.

Qunnto quor por osso macho ?
Hnz moodas.
linixo nrimolro oxporimonlal.o.
Pois lião, condoscondou logo o tio

Grogoiio ,'ipeando-so.
O oulro montou o macho. A niosma do-

cura, n mosinii humildiido, n mesma obo-
dionc.ia á rodou.

Prompto; aqui ostão ns doz moodas 1
V, o tio Ürogorio voiu para ciihii ra-
dianlo. , „1'iiilão vondotl-so OU nao so vonilnu I
porguntou olln Iriiiiiiiihiinlon sua inulhor,
f..y»p.do tllintnr 11 dinlioirinho
ganho com P. VX". ospertozn

E nossn iioilu ailoinfòCÜ
seus plnuos.Agora compro ontro mneho,mns Osso
lioin, seguro, com osto dinhoiro, ou com
nicno.1) niiula,..

Centro Telegraphico
'da 

imprensa
Itorlim, 14.

No jovnnl orfioinl <lo S. l?o-
tornburso foi ileKui.iuli.iu 1* noti-
ein nui! iltivti como conclui.Io o
iriituilo ilo nlliiinça offonslvn o
rtofonsiva outvo 11 frança o a
llussiit.

Hocuom bom oamtnüo as no-
gociuçõos oulaboladan ontro o
nosso goveruo .1 o Ua Inslatorra
rolal.lviunonto ú Cosia Orieiil.nl
ctu A-íVica.O Hiiltão tio Süim/.ibnr codou
ii Allomanha us ilhus Mullu o
tromba,

ISerHni, H--5.
O czar, tio volto, tio Ooponbn..

guo, chocou :i ICiol» ondo foi rt:-
cobltlo polo Ipvinolpo Uorirlçmo,
ul...irmilo iln .if.rni.ulru nHoniu o
irmão <lo iujponuto* Guiluor-
mo IX,

Paris, --K.
O governo iem iiiifiiiiiiilnilo nH

foi'lutcaç5cs «lo Nnncy, «<5<lo do
commando <ln 11' rtlvisfiodo «xor-
lilo ..uin .lon pontoB ontratoalcos
muis. iiiuiorl.mloH tlu Ropublion.

Parle, 14.
Ottovornobol(jaosl<lnovnmonto

oonnontrnnüo tropas nafrontolra
tln A.lsaoiu — Xuovonn,"Vienna» -/*.

V.m Conatontinopln sulolílou-ao
o liiimieolro \ruiiiiusH, director
tio lían.io Otiouiiinu.

14L.

Ftiiltí:?, 13.
(llctai ilado.)

Chegou hojo üo '"""^Vhoíns
.Tomiuim Nabuco,auS»*i'L?°??*
da noito, «levo falar <*« " "tt.*'"£
janelas tio clific, oe»%™'
colona n (yi,o-ruphiaan,<5a^eta
'^"soi!,0 'iionteni 

a cnnhonoira
< Caboâollo >. .. _

U*ni":i9 m\A*

IPrlnoiplnrnni ns noHsir.os pro-
pnrnloriiiK «In assomblfia provin-
cinl, couvoonòíio extraordinária.

ConHtu qu» t> conogo teitiucira
Mondos nfio lurá numero.

-Vnlpuraiso,
lonio Itnliiiuoo.lfi i'1'i'fl-
gran tio

Avulsos
Tres ÍJornçuoS) sa.

No din S do corronlo fallocou na cidado
da Varginha o prostimoso fazendeiro An-
tonio do Oodov. O linado ora mombro do

partido liboral, tondo exercido divorsos
cargos públicos goraos o provinciaes,
inorocoiiilo qunndo dologado do policin
muitos elogios.

Era pai do advogado Olvmpio iuliornl,
um dos chefes do parlido ropublicauo.
O sòntimonto ú gorai polo fnllocimonto do
distincto cidndão.

Um sábio módico acaba do calcular quo
o homom até á idndo do setontn aunoa
podo absorvor a carga do vinto vagoiis do
alimontos, tanto sólidos como líquidos.
Coutando aponas quatro tonoladas por va-
gon faz 811 000 kilos, o quo dá para um
total do 22.Ú50 dias do existência um
consumo modio do, aproximadamente,
3 kilo3 o 200 grammas por dia. Esto con-
sumo quotidiano ó calculado om 2 kllos
o n.oio por dia nn infância o volhico o
oni il hilos ua idado madura.

Não ¦ são oxagorados estos calculo?,
visto quo na ostatisticas módicas indicam
quo a alimentação dos soldados, marinho!-
ros o oporarios oxcodo ua ininlin -1 Uilos
o moio.

tiill hoi

fazondo os

tliarin toda lão sonhor do mini como
andasse nn Avenida ou lio Chiado.

I? comecei n analysnr aquillo por
miúdo, a observar oin dolalhoB aquellu
ospoctaculo oxlinordiiinrio, quo visto 0111
globo tão grando impro; são mo li/.orn.

O aniign quo 1110 ncompaiihnvn, o lilbo
do um propriotario do Caminha, ora 11111
oxcolonto .nn.-onc para nquello passoio;
conhocia toda nquolln gonto, falava a
todos, o explicava-mo quem todos oram,
como ou mozos autos III'.) linha foito a ollo,
Borvindo-lho do cicciviiic na noilo da cs-
troa da Vnn Ziindl em H. Carlos.

Amor com ninor rn pnga, o olln pagou-
mon sorviço quo nu Ilio prestara na mosma
mooda o com largos juros, honra lho soja,

Ku nüo soi so snbor o nomo nos bois
ó muilo dillicil ; croio quo sim polo os-
panlo.fllli» gornlnionto so faz dessa scien-
cia; fflnu .1 sabor o uomo nos boioiros, aos
calnoiros, aos vaqueiros, aos iilqiiilados o
aos nhnocrovos como ollo sabia não dovo
sor coisa muilo mnis fncil.

Elles oram tantos como praga, o ollo,
o mou cicerone, fnlnvn n Iodos pelos seus
íioinos o polus suas alcunhas, o porgiui-
tava a oadn qual noticias dos seus 110-

tgocios, dn sua familia, dns seus arranjos,
dos sous namoros, como so vivosso porlns
a don Lio com todoa ollos»

Passonndn dn grupo mu grupo, falando
aqui, falando nli, chegámos ao pú do um
grande grupo ondo muitas mulhoros o ra-
pazos faziam uma gralhnda onormo, 0111
torno do uni velho ruiv..,baixo, cara do vil-
Iliíico, quo *yo9ttciilíivft furioso bornuido
como um possesso, dando murros oin si,
nrropolandn do voz 0111 quando as farripns
louras qun so lhe orguinm 110 eraneo como
barbas do escova.

Olá lio (Irogorio, disio n meu guia
ncorcnndo-sodo grupo, qun lho abriu logo
passngoiii com miiitns bnrrotndas. _Adous inoniiio Fodrico ! disso o
honiom soronniido por 11111 momonto para
coinpiimonlnr o inou amigo.

Mas voltou logo á mosma o com os
olhos a chispnroin continuou :

Eu so o oncontro dou-lho cabo do
canastro! Aquillo só a tiro I Tratanto I
Volhaco!

lí a roda o.-n vez do lho dar razão, do o
laiueniar, apnpava-o, fazia-lho troça.

—O' (Irogorio, queres um macho bonito,
dizia 11111.

O' Sr. Grogorlo I torne a botar-lho
aglinrdonto 110 bicho do ouvido I dizia
outro.

Eosto buscar lã o viosto tosquiado I
comiiiontavadummonloeuiainulhor gordo,
já volhota, quo ostava 110 centro ao lado
dollo.
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Eiitrolanto o pnhro diabo quo comprou
o macho tio tio Grogorlo montou nollo o
seguiu pnra Vilinnil,

Aló moio dn estrada foi a coisa muilo
bom, mas depois n bobodoira da agua-
anlonio foi plissando o do roponto, qunndo
mnl sn procnluvn, o cavalleiro achn-so
oslatollado 110 meio do chão,

l.eviinta-so atordoado, vai para montar
no mncho, mas qual historia.

Eia coico quo nló o sol so oscondou
mais (loproflRíi no ocoatio cuni modo do
vor as estrelas com alguns !

Koi unia novena para lovar o diabo do
macho nló Viiinnii. Islo talvez lho passo,
dizia o novo dono para sn consolar.

Mas qual passou nom moio passou!
Ko diu linmoilinto, nn onvnlhlco ora coico

pura a diroitn, doiitndil para a esquerda,
quo o pobro do homom cliogou a imaginar
quo aquillo fosso nlgum loão mascarado
do mncho do nlmocrovo.

— Sim sonbor, fui logrado como
aquelles qun o siio ! confosson olln sem
viiiuados. Cahi como um pato ! Mns doixa
ostar.

Ji ncslo doixa-estar havia uma nmeaçn.

O outro dia do feiia chegou. O homem
tratou primoiro quo tudo do opplicar iis
orelhas do animal 11 ração do ngunrdonto
quo o ferrador seu visinho lho explicara
dever ler sido o procosso usado parn o
embaçar.

Quom com ngiiardonln mala cmn
nguardonto morro I resmungava ello 0111-
bolioilnndo n macho.

(1 nniinnl nponns levo a sua conla dn
hol.idu ospirltuosn amiinsou logo, como
já oi*;i koii costumo.

O homom levou-o entãn ao ferrador,
mandou-lho cortar n cauda, npnrnr 11
crina, ponlonl-a do outro modo, foiral-o o
dopois desta toilettc o macho parocia in-
toirninoiito oulro.

—Hom I disso o homom satisfeito o cha-
mando um seu criado, que conhecia muilo
bom o nlmocrovo do Arcozollo, disso-lho :

Tu vais com o macho á feirado
Ponto dn Lima o traia do o mnttoros bom
:i cara do Grogorio do Arcozollo. So lhV>
vondoros por mais dn dez moedas, tudo o
quo for a mais ó para li.

A' larde o criado nppnrocoil-lho 0111 ensn
nadando em alegria,linha vendido o macho
ao lio Grogorio por dozo mondas; isto é:
tinha ganho u'um abrir o fechar d'olhos
9SC0OI

O lio Grogorio chegou ii c-isn sntisfoi
tissinio com o sou novo macho.

— Islo ó quo ó auiinnl ! disso ello inos-
trnndo-o á mia inulhor ! Cuatou-mo doze

Opi . , ,bnn oom nranuo «oloinmdaao t.
roproHontunto «lo IPorü*

- <> nosso umtnrinl bollico osta
piiBintiutlo poroomplota Iransfor-
mnçtio.

O govorno acaba <lo eotriprar
00 llill iiiriiliiiuiH do ropotiçíio.

Santos, II^~.
lünlriiriiiu liojo l'i.'.ir.T sucens

.Io crifií <¦ oJTocttiaram-so vondas
tio KMillll (lllllll.

Moroado li r 111 o, ootnndo-so .1
r.SilOi) o <>5^ a .íuuli.lutlo mipo-
rlov*

Itorlim ombarcatlns pura a ou-
ropu S I .ítíHt .motins.

Blook li.J.O.OOO ilil.i.H.
üumblo bancário soliro Lon-

dros )y*Y J/W.
i-s. Ifauio, ÍJ5.

(Ilotnrdado.)
Tovo lo&ar holo u sogunda ro-

iniin.. .lon bancos tio S. lJuulo,
pronltli.la polo miminou «to Tros
Jinis. íi'oi'iu.1 aprosonlndas vo-
viiiH o.uni.ilus <l..H .'Blill niuis, ton-
.Io sido todas iipprovudus,

O oontíulliolro Moroira «to 13ar-
rOB propoz cpiO os UOOtotlÍRlUH im-

n;tnaus não fossom doolarndos
om 

'riiiir,;-.''"*;" '''i-' acçõos, mas
P™d„rhunoatl-Pl.tonao3lvi«londodus rt 111111I ins oni i'nu!,M- , . .. .

O ousonholro AdoípllC ! ''V"
loi oncarrottado do axaminar l"1
onttKioR dos pvojootos dus esso**
ios o dn ouunlisação dns ut;u..s
om C-uiupinits. vV roBpoctlvo. oiu*
pfüaíii.jtí aftiil oi^iinizudii.

ipòi noinondo Íni.oi'Ínnmonto
oscrivílo <11 ¦ foluçuo o l>nrli:n*<'l
Xj.iii-. Lutllsláo Tolodo Oantns.

jV notnvol violinista Oiu-
li.illu JDIonosi purtlu bojo para
tóan I os.

.- Cbatntini-so ITranoisoo Cur-
doso o «5 okõ rX1oiu1 mnbú oh r.ri-
minosos ciuo i\i£Li*ain dn catloln.
cio Itatibtt»

5. ff*n«Soa fi-3.
Snbo-so cpiO) so u tviiiiKinissüo

du companliiu do Rio Oltvro n
Ryncltuulo iiiftlov!, «mu ws. do soi*
loilo no 5ii" CMiivn. cpio dil nos
o-xnoloron IH ",„ ou SOi-lOOÍ, for
rcmliv.uda nn oapiínlj onda d 1'noil
sorom rocolhidas um ciuitntias uos
üoFros jffornosj os oxuctoro» rece-
berilo uponus -3 % ou 10iflí>0^f,
hnvondOf portanto, umu tlüloron*
¦mi <io or-.aoo&ooo,' ... Koi uKsm-sii.i.ilo na oslrsaa
iln lSotmunt.fi a ITaxlna o cidadão
Jono Haptista do Oartno

< > inovei ilo eriuie t
riiiilin.

— jNo.lin "! do eorronto rouno-
so u asHomblda moral do compa-
ubiu do IClcctrloldndo.paraasua
in«i alaçuo.

6. H^jutllo, .Xl.
Oonstn cpm a companlila, Pnu-

liwtn , u pexm* du vcincswii cio ll vui-
Indu <p:nni iu puru pnjíiunoillo do
Jttr<»s, amortização da divido *.¦'ontraH deHXiozaH, vai dintribuir
mu <livitltiu.lt. do lõflOOO pul'

NOTSCIAEIO
Houvo liontom aospnóüo imporial no

pai;o da cidndo.

O Viário OJJicial publicou liontom o
decroto do C do eorronto quo clovn a na-
llie"oriíi do consulado privativo o vice-
consulado do Urnail om Mnrsellin.

Foram agraciados com 03 seguintes
gráos dn ordem da líosn :

(.Iran-cruz honorário, 'lMioinaz J. Jarvis,
ox-onviado extraordiniirio o ministro pio-
nipotonciario dos Estados Unidos da
America; •

Coiiimendadorcs : Carlos do ScliJozor,
ox-soorotatio da legaçiio imperial ollo-
nino ; condo Jl. Prozor, ox-socrotnrio da
logaçHo imporial da Uussia, o II. Ciay
Armatwng, cônsul gorai dos Estados
Unidos da Aineriea.

anno pnssndo, o ngorn, que a Illinn.
câmara roalizou o omprostimo para paga-
monto-do suas dividas, 6 oceasião do go-
vorno providenciar para quo a estrada do
forro náo entro no rol des osqueoldos.

O advogado administrativo da eslrada
dovo ser o próprio govorno.

Entra amanliã do soniana, na policia,
o Dr. Cunlia Tinto, !!• dologado, o uo
trnbnllio do corpos do delicto o ür. llor-
nnrdiuo Eorroira, Io dologado.

Foi confirmado no logar do addido do
2a classo da logação do lirazil om 1'aris
o Dr. Hormnno Cardoso dft Silvn Ramos.

-O-

Foi agraciado com o habito da Iiosa

Maxliniano do Josus Fossos, iiorlcírôtíjvjvj
socrotaria dli justiça.

Na icroiada Misericórdia colebra-so
hoio a festa do Nossa Sonhora do Hom
Suecosso, ás 11 lioras, com missa soleinuo,
orando ao Evangelho monsenhor Dli',"'
Em soguida d fosta sorá cnutttdo o lc-
Ucillll. ,, - oA icroin do Nossa Sonbora do boc-
cerro (oin S. Christovão ) festeja sua

padroeira com missa soloinno, as ll
horas, prúgnndo no Evangelho o conogo
Francisco Figueiredo do Andrado. As
7 horas da noilo liavorá Tc-Dcum.

No mostoiro do S. Douto, as 10 horas,
fosta do Nossa Sonhora do Pilar, orando
n prógador imporinl Er. Joiio do S. Jono
Paiva. . , • c- i,Km Nillioroy fosloja-so bojo Santa
Iiosa do Vitorho, eom missa iilintadii, ns
11 horas, sorinHo, lutlninlin, musica, nor-
niosso o outros divorlimontos públicos.
A'u 10 liorasda noilo fogo do artificio.

For docroto do hontom for.irti nomoados:
Subdiroctçr AnO* diroctoria da secro-

taria do imporio o oliicial; rtn mesmo so-
crotnria comineudador' Artidoro Augusto
Xavior Pinheiro ;

Oliicial o nmniiuonso 
'oncharol Alor.au-

dre Honres do Mello ;
Ainaiiucnso o bacharol Carlos liorgos

Monteiro.

ICt(
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soimo

Foi assignado liontom o docroto alto-
rando algumas dlsposiçüos do registro
civil, no sontido do poderem ns direetores,
administradoras ou cliofos do sorviço dos
hospilaos, onformarias, asylos oustoados
pelo OBtado ou por nssocinçllos nins ojle
boiioficoncin, otcordonar as iiilinmaçuos
do possoas fnllocidns om taes hospitaes.

so do 11 do eorrenle dicidlu o

ANSPEÇADA 0011MANDANTE

liontom, nn guarda do thosouro nacio-
nal, oecorreu um incidonto lamentável
pelo osoiiiulalo qun dou e poln oxuutorn-
ção grntuitn o violonta permito os seus
soldados do um ofíicial do nosso oxercito.
liiu o casn ;

A's 1 :'.|l Imras da tardo, regressando
do dospacho ao thosouro nacional o
Sr. minisiro da fazenda, a soiilinela dns
armas, ou por ignorância do recruta quo
orn, oti por não distinguir, do prompto o
carro do tf. Ex. outro os muilo» carros

enlão passavam pola ruu do Sa-quo
bradou ás armai; juirn

da guinda, na oceasião om
, ministro dn fazonda apoa-
sou conpú. Os soldados ac-

Em
Sr. ministro i
dns oliicinas do i(
doros nno eslão obrigados á ratllliet
capitania do porto.

marinha que os oporarios
-'j|iu''s o os ostivn-

I1T71 •llll llll

• utlribuido n

d GliUTft DOS CltES

Na fazonda dn Bien, om Oupertino, ha
umn gruta, om quo tfnn dosiippnroeido
vurios cilos do caça. Quando o cilo, a

porsoguir uma caça, esla so molto pela
liiiiin o o
vislo, pois
qunIro

eno a segue, nunca mnis o
n gruta lom nada monos do

metros ^lo profiiiididado, No dia
S dou-so um dossos casos. Vindos caça-
dores nersoguinni unia pnen, quo, batuta
pelos cães, osoondeti-sa na gruta. Apo-
znr ilo.t csforç.oH niio foi possível salvar
o cncltórroj
nínefio.

niiiuial do raça o do esti-

Foi proinulgado o docroto quo mau-
dou oxoculnr o aiuslo colobrado outro o
lirazii o 1'orlugnl para a propriodado
littoraria o nrtisticil.

iraniento,
forinulura
quo o Sr
vii-so 'do
ciidiriiin ao brado dn sontinoln, mas uno
cliogiirnm n formar, porquo S. Jíx. já so
achnvn dentro do saguão.

Abi perguntou polo oflicial commnn-
danto .ia guarda o soube em 1'OSposln quo
osso ollicinl eslava moinonlnuonmonto
impedido. Mandou onlão quo fosso ter ii
sim prosonça no sou gnbiuoto.

O oliicial nssim quo lovo conhocimonto
do cliai.iado, aprossou-so u procurar o
o.,-•yinislro.

7i do iuciiloiilo fnllin-nos in-
imiti na [IO880116 quo so
•,m n-abiiiolo ministo-

Sr. prosi-'tn

DE Ciíiíl PABA MIM
A visinliança do Sr. Joaquim Antônio

do Souzn, honrado varogista do soecos o

iiioliiados,,'iiidn lia una poucos do dins com

vontado do ir á policin :t vor so olla faz.

com quo ollo coniprolionila quo não õ o
unico morador da ruu o quo a gonto quo
ostá socegadnoin sua cnsu não gosta do

ouvir a toda a hora uma gritaria capuz do

pôr maluco o domonio, so lá uo inferno n
buvisso.

.Di/.'"a mosma visinliança quo ú pnrn
ontrrmhar o herroiro, porque o Sr. Joa-

quim do Souza não ó do liontom quo ostá
na casn, o jamais visinho nlgum foi in-
conimodado por ollo ou por sun oxcolou-
tissimn fnmilin, Asonliorn Dona Matlüldo

pareceu sompro sor unia bon sonliorn, o

as crianças niio são dossas quo vão li

casn doi outros pedindo tudo quo voom;

nunca inosmo nndnrnra poln rua ás car-
roiras on a brincar sol.ro trilhos, do modo

n causar susto ás posso s ao passar do

cada bond.
Corta senhorn quo mora porto tom do

si para si n cortoza do quo un coisn nüo

passa do ciumadas» o do quo o Sr. Joa-

quim do Souzu nnudn n fnr.or-so do fino
com ns liospanholiiB da zarziiola, quo vai
ver todas as imitas no Lucindii.»

iio a visinliança ignora aló osto momento
a causa do borroiro diário, ó porquo
D. Joanna, quo oecupa com sou marido
o prodio fronteiro ao do Sr. Souza, é dn

unia discroção rarissiinn nas mulhoros
dosdo quo o inundo oxisto. Dona Joanna
ouviu á osposa do vnrogista o sc

O primoiro reprosonta a quantia do
.'IOiüOOjS o osiá firmado por Soaros Lima
& 0., o sogundo o torcoiro as do 20i000jS
o lõ:Ü00.;5, assignados por Castro & C. o o
quarto a do l.-.iQ-jí com a lirnia do lia-
nool Antônio da Silva.

0 vicio dosto ultimo dociimouto ó gros-
soiro, vondo-so facilmonto qno o sou pri-
initivo valor ora do liOOOíOQO.

Como dns provas colhidas rosultasscm
nccusaçõos para o pagador do hanco
Francisco Alvos llnrroso, o Sr. Dr. Ca-
rijo solicitou do Sr. Dr. Macodo Soaros,
juiz do diroito do 8» dislricto criminal,'mandado 

do prisão provontiva conlra
esso empregado, como incurso no art. 201
8 1" do código, combinado com o art. 21
jj i- da loi o. 2033 do ií do novombro
do 1871 (ostoliounto).

cidadãos João Caldoira dn Cruz, Josó
Mendes da Silvn, Josó Poixoto Snmpaio
o Antouio (lomos Poroira; o subdolo-
gado da freguezia do S. Jonquim da
Barra Mansa, o capitão Joaquim Autoijla
do Olivoira líamos. '

O Sr. ministro du agricultura nãoi
açoitou a proposta da companhia City.
Ir.iprovement-i para ns obras da onnnlij
sação o sorviço do osgotos uos bairros do
Engenho Novo, Todos os Sautos o Eiu
gonho do Denlro,

Esso boivíço vni sor posto om bnst(
publica o dado n quem molhoros van-
tagons der ao estado.

O pagador llarroso, interrogado sobro
n falsificação dos quatro clioquos, docla-
rou quo sondo do praxo cousiuerar-BO vá-
lidos taos documontos, mosmo com as
importâncias om algarismos viciados, ello
os pagou, porquo II altoração ellecliiada
nas quantias poroxtoiiso oru tão porfoita
quo facilinouto o illudiu.

Indícios volioniontes rocairam lambem
sobro Manool Josó do Lima o Silvn, n
quom se ropllta igiialmonto ouvolvido uo
actn oviminoso,

Como esclnrocimonto sobro a porsona-
lidado dosto individuo, convém lembrar
ser olln o prôtogonista do um procosso
ruidoso, coinmontado oni todos os tous o
ató lovado ao humorismo da scona na
rovista O Bilontra, do Arthur Azovodo.

Mnnool Josó do Lima o Silva ó, pois,
o mosmo íi quom o ooiunioudAdoi' Joito
José do Olivoira ariaslou ao tribunal do
jury, accusnndo-o do lol-o illudido o lho
oxtorquido dinhoiro para arranjar-lho o
titulo do barüo da Villa lticu.

Contra Lima o Silva foi tambom roqul-
sitndo inundado do prisão ao juiz já fa-
lado, o porquo ambas ns ordons tivos-
som sido concodidas, ollo o Unrroso fo-
rum presos; o primoiro ostá já rocolhido i\
dotouçüo o o segundo ao quartel do corpo
lo policia.

Estão nomoados porilos para oxamos
dos cheques hontom aprosontados á poli-
cia os Srs. lienj.iiuiu Liibottièio o ma-
jor Clampollo.

ESPECIALIDADES
RELOJOARIA

Ao ISCBiila.Ioi' Atlpaboutc, riii run d»
Ouvidor 65. Ctua especial do jóias, ro-
lnn-io.1 o corr.ontoíti i\ proços roduzidoa?

TELEPHONES
(IcnuliiOM — 117, rua do Ouvidor, 117.

THERMOlilETROS CLÍNICOS
inslanlaneos, Cnsa Uorlido. Ouvidor nl.

TRENS DE COZINHA
llaraloza o sortimonto, r. Assomblóa 2 15.

ÁGUAS MIHERAES
Da C> Apnllinnris—Wallor, lliine & 0-

ALFAIATARIA
An Qlllllrn Sneiíe.i, r. dn ITosplçJQ, 8Q.

íllilltO

CAFE
a900rs, o cbocçlato, r. 7 Solombro, OU 005.

CALLOS
O mollior romedio ó a lliiyiiiuutlnii.'

Foi nomeado eonimanilnnlo dns armas
da provincln do Pnrn o brigndoiro gra-
d nado Munoel Francisco Coolho do Oli-
veira Soares.

iiuuw i\o vu-
>. GS-nbrioln
;i>osu «lo I ^V.

Em unia das salas do thosouro na-
cional ronnir-so-liil no dia 23, AJ hora
da lardo, n commisBÜo du revisão dau
larifas daa nllniidogas.

A ossa rounião podom compnrocor o
expor as suas opini">os ns nogocinntos quo
-:o ItitrJrossarcm na rovisüo.

vale- bein ! i'i' tiinn

FOLHETIM

MEIAS TINTAS
Falo ao imporador, a quoiu, como

ihefo supromo dn nação o sou primeiro ro-
-presontai.lo, foi delegado prlvatlynmpnto
l podor inodorndor, segundo so vô do
irtigo tlfi da lei fuiulainontal do Império.

Um tal poder ó a cliavo do toda a orga-
íiz.içã... politiea; o ó a vigilância In-
íessanto sobro a manutenção du indo-
tendência, equilíbrio o harmonia dos mais

poderes políticos.
Diz a Coiislitiiiçiio!
i Art. 101 — O imperador oxorco o

DOilor moderador ;
t8°—Poidonudo, o moderando ns po-

nns impostasaos réos condomnados por
sentonça.

« 9» — Cúiicodcndo nmnistin cm cnso
urgonto, o quo assim aconsplhom a huma-
lidado, 0 bom do estado. -

Sorá absolutn.''jonto discrocionario.livro
lo condiçüos, arbitrário o illimitado, o

ixorcicio dosso podor suproiuo o ciilmi-
imito, suporior a todos os podoros 1

Não, dosdo nuo lho incumbo vigiar a

manutenção do oqjiilibrio o harmonia dos

mtros podoros, dos miaoi alguns aão in-

lepondentcs;

moedas, mas
ostnimin !

O'(Irogorio I Olha quo osso cm.o
nosso mncho. 1-'.' o mosmo 1

Estás doida, mulher I rospondou o
Grogorio rindo multo ; onlão osto ó o
mosmo V Vni pôr os óculos, patota.

E doitou-so satisfeitíssimo com a sua
compra.

Xo dia BOguinto apenas so lovanlou foi
tratnrdo seii mncho, mas ao nproxiin.ir-60
dollo apanhou 1 igo uni coico...

O' mullior 1 ó o mosmo ! Uom dizias
lu ! Kocoiihoci-o ngora 1 E' o mesmo I

E orn por isso quu na rapazes o rapa-
rigas na feira troçavam o tio Grogorio.

Gervasio Lobato.

Nâo, porquo nenhum acto do podor
moderador podo ser praticado contra ossa
iudopondoncia, ou contra qualquor dos
outros podoro3, mas súmonlo subre parlo
do sous actos, som damno ou prejuizo do
sua acçã.., somofibndor ou prejudicar as

prerogalivas do cada uni dolles ;
Não, porque ossa alia prorogativa do

perdoar, quo lom a coroa, não so inspira
somonto nos sentimentos do piodado do

principo, mns hnrmouisa-so com a jus-
tiça, o rolaoiona-so com a iudopondeucia
do poder judiciário, cujos actos nitera ou
aiinulla ;

Não, fiiialnior.to, porquo o direito do

graça não podia ter sido croado parn con-
stituir BÓmonto o mnis bello ornamento
do podor soborano, mas parn onvenioncia

publica o como moio do govorno.
So o castigo ó unia nocossidado social,

uma condição do justiça; o so a ponn ó

gorai o igual cm todas as circumstancias,
não são iguacs o.s doruiquentos, ncnl pro-
codeni igiialmonto quando cumprom a
sentença.

O condemnado quo não ó porvorso o so
arrependeu, não podo solfror a mosma

ponn, quo a igualdndo da loi decreta para
o malvado, o quo no acto do cunipril-a
nom so corrige, nem fnz nascer a ospo-
rança do futura correcçao.

Pulii a convenioncia e n nocossidado
dosso podor supremo do agraciar, que,
entrotnnto, não ó tão absoluto o completo,
como pnroco, porquo não rchabilita, nem
apaga a niomnria do crimo; mns dahi
tambom o corolário obrigado — dahi a1 
. i,.V. ii

:i(M;:i<>.
LOnlleoornm* via

rlolu <*<>ii íiinsnl'% 1
IMorciru d** irurhij oi

1 iiiilullil.i. t''i.l'iil o lllllll ilo fc5l*.
.Tun im riu IMoroivn ; «: t> I^;*. lOnii-
Mo "VnnMor, ilumino «lus ulrur»
tjlÕPH dcnfisliis dOHtu }>riiviiu'iii-~t. 

uno foiiluvii linlia <lo KO iiiiuoH
ilo illl.ll.'.

An.i.nli" i'iiinii'-sii n ...iiipn-
nhi n iJ.iulini.i nlini «lo lUsoulir o
votur o projocto tio rolbriua .lo
ohíuI tltOH.

-— TSTu mr/ «Ií1 jnneiro «lu unno
vindouro osttirú <*unr!uidu (> rn-
mnl forroo u Sun tu lülu «l<i
í^iiciHu Qiinli'0, nohnndo-80 os
IruhulliOM «l«í consi rucyíio bus-
tunto udiuníudoN»

Ã. cxtonsÜo «lu rnnml 6 *do f3<X
IfilomotroH «! n bitolu cio inosmo
tio «".'.> 1'cnliiiii'li'iis.

?'.u rounifio du compnnliin.
Ciininroini* «il«ctuiidu hojo, foi
roHolvído ilisiribuii* o dividondo
cio •*-< 7„.

B. I*«Mlo, .'Xi.
IDons nococinntoH iToiio l^run-

zoi «' Rldiiuvdí fórum «spunoiulos
li noHti pttBKUdtt pur uIatuuh ui-lm-
nos, uno doram-llxo voz ilo pri-
suo.

liij-.inv.l. I". proso, o consui quo
I''i'iiír/.i.i, iniin ii .'-.liu/riii ))oll.llill
ri m*ixu f-so dnn violonoius,í'oi d.os-
iVltoiulo.

Hofruuilo iilliiMiitiin I tif^navcii lu-
íou pnrn o!)tor ti diuüoiro ciuo
linziu uniu..Io lui proso.

lin meninosuogociuulos vuopro-
cos^ur iioh urbanos »• loumrnni
íunn sou advoauilo o JJr. l.*uiilii
Novn.'».O lon!.' tio «llrollo ocolosias-
I iio. I ).'• Goiiçulvca .to yVndriitlo,
oblovu ÜO iliiis ilo li.'i'ii<.'ii.

I[tecir«, _¦_.
Ii'.iI1.'<m'u ojuiz .lo diroito du co-

murou «to fiezorros.
A juiilii iipuratlorn oxpnuiii

ilipi.iiiiu nu 1 )r. Arniii.io O. Sun-
los, ilcpuluilo oloito om 1* osorur
linio polo it'1 .llsll'i.ll.lJ.

An

seni
COIII

III 1>
Ciunb liiinciirlti Boliro Jjon-

dn

Ihosníiroiro d.i hospital da Santa
Cn-.i, n Sr. liaiTio do Ypnnoma, foi on-
Iroguo pulo eoininandanlo do vapor Bri-
lania, An compnnliin du Pacifico, o Sr.
llorbort lirown, a imporlancia do lu
liliraa oslorliima, produeto do uma mi li-

i„ foila a bordo, oulro os pnssn-
do 1'. clnsso, pnrn sor polo rofo-

rido onpilÜo dondn uo mosmo hospital.
0 provedor da Suntn Casa ngrndoco por

esto moio, oin nomo dos iníolizoa on-
formos, a caridado dos dignos passa-
goiros do vnpor llritania.

RETALHOS
A Alplionso Knrr, om um dns sous

oscriiitos ilu liom humor, prouvo ha corca
do trinta nnnos denunciar :i indignação
dos temos eornçüos a miitança, as hoon-
tombes nocossnriilfl para a obtonçiio dos
adornos que n inodu iinpôo ils senhoras.
0 illustro oscriptor pólo .juntar uniu
nota no seu dosonfiido do onlão.

A ultima moda parisiouso no oufc.to
don clinpóoH das damas ó a pliiinagoni das
nndorinlius. Para obtor ns ponnns dossas
aves, algumas emprezas estendem sobro
nn costas do Moio-din da França longos'lios 

metálicos, em qun sn fim passar uma
eorronto electriea sillliclontomonto Forte
pnra fulminar nn nndorinlins que uli pou-
sam, dopois do uma travessia fatiganto
aliiivez dos mnros o do Hrili.ua.

Entrotnnto om França so estuda soria-
monto ngorn a quoslão do so aproveita-
rum aniiollns avós como mensageira om
lompo ilo guorrn. E um jornal parlsionso
podo no govorno o aos prefeitos dqsdopnr-
tiimontos innritiinoa quo prohibnm aquel-
Ias Iiocaloiiibeu, já cm attenção aos sorvi-
,u9 qno as andorinhas possam vir -

prostar ao estado, já porquo ellas
onormo utilidade _ no? campos o nosjar-
dins, como iusoctiv.iras.

Moda, moda cruel ; ató as aligoras
aiuluriuíias ati sacrificam 1

são do

ar.
Dosta pai,:'.

formações procisiíü
achavam próximas
rial nponns ouviram gritos rfO
diniln du consollio o phrasos om
do nflieiiil.

Esso i.ílicinl ó o Sr. lonouto aggregado
ao i-l" batallião do Infantoria lJodro Onro-
lino Pinto do Almoida.

(I rosullndo do chamado do tononto Oa-
rolinn foi sor ello proio iiolo Sr, ministro
dn fir/.ondn, quo mnndon quo so rotirnsso
ciunn tnl para 0 seu quartol, islo ó, quo
nbníidonnsso a guarda do seu conluiando.

üslii .lu-doni ora contraria nos rogula-
mciiios iiiililnres," cuju ignorância pur
um jnrisconsullo nada lom do censurável,
inau' q-.o não póilo sor perdoada a llin olli-
ciai. Nuo tôndo u guarda um inferior o
estando nusentos nm serviço militar ns
dois cabos, o tononto esperou polo oliicial
do dia á gitnrnição para lho entregar a
guardo.

O Hr. presidonto do conselho porem as-
sim nã" quiz.

Quando sahia do thosouro pira reco-
llior-SQ ii sua residência, vendi o ollicinl
no ssguiío, apoutrophou-o oncrgicaincuio,
indagiiiido do motivo porquo nfio so ro-
colhetl preso ao qnarlel. 0 oliicial lh'o
oxplicou polo dovor militar do entregar
aguarda a um coiiimnndnuto idôneo._

O Sr. minisiro nílo ncoitoii or.mi razão,
o iliauío das praças da guarda o das
pessoas quo so achavam no saguão do
tliosourj o quo paravam na rua para
assistirom ll essa i.coua, raprelioiidou as-
poriimoiito o touento t!ar dino, intimando-
lho do novo n ordom do prisão!"Ilouvo
escândalo nossa oxtiutoruçllo publica,
nlfrontoan poranto os seus solda loi;, dil-
quollo oliicial,

Por fim u Sr. capitão do artilhoria Car-
l,>=i Alexandro liarroto, quo nossn ocea-
sião so achava no thosouro, confirmou a
ordem do prisão o acompanhou o seu cn-
munida ao quartel do '-.','• no cnmpo dn
Acclamação.

A "luida do thosouro ficou sob o com-
mando do uin anspeçnda.

O Sr. prosidonto do conselho uma hora
depois mandou nm capilão do corpo po-
licinl í!) ao thosouro sabor so o tononto
Oarolino aluda eslava no corpo da guarda.

Siio as informações que pudomoa co-
lhor :i In.ra adiantada oin qun oscrovomos
a noticia dosso conliicto. Natiiralmonto
o olilci.il soiá sacrificado, porquo u jus-
tiça para os fracos só a tom Deus, inau
mio podemos concluir sem assigualni' o
fucto dc quo para a guarda do thosouro lia
rccomiiie ndaçho tlu Sr. .presidente do conse-
lho dispensando a formatura da guarda tis
suas filtradas c saídas do thesourò. Essa
rocomníonduçlto, muito ox|ilicavol a um
liborni lilo adiantado como ó S. Kx., uão
oxplica n sua irritação por não lor hon-
iem formado a guarda quando voltava do
dospacho imperial.

Foi nomeado commnndnnto da escola
do aprendizes marinhoiros do Coará o l
tononto Olhou do Carvalho lliilhão.

— A senhora não roparo no alarido

quo vai lá por casa todoa os dias quo
Dons dá, como o pão nosso. Eu já nü»

posso mais cmn a vida quo lovo. Via como
n Quiticas ora, niio via ? Fra um gosto
tol-o om easa; chegava mosmo a sor bom
do mais, a não lor unia palavra para dizor
ii cozinheira quando apresentava um jnn-
tar qno ninguém podia coinor. Voiu ossa
historia do guarda nacional, quo imjo ó
assumpto osgotndo pelos cbronislns ; o

Qniucas foi nomoado odicial o ou liquoi
muito contonto porquo ora o quo ollo mais
ambicionava,

Alli minha bon senhora 1 Quando ou
. , . "io a farda ora o dia!.» quoimnglnnva ., - „ .

i ¦> Qu.ucau lm ao
n.o entrava om casn ! ... "

cortejo, ao voltar apanhou in.!l u''

muitas bong.-iladas,porquo quiz ospadoirar
liuio o mundo, o eu ponsoi quo eslava
tudo acabado. Qunl eslava! Do outão

puru eá ó quo foi o peior. Anda fardado
dosdo a niunliii ntó a noilo, como so fosso
oliicial do verd.-ulo, não quer sabor, mais
do negocio, diz quo não liea bein OJlar
inottido no nrmnzom, porquo comoçnrilo a
oliamnl-o do carno secca, como j.-i elia-
niain a outros da guarda, anda coin um

genio impossivol e, como so tudo isso
ninda fosso pouco, todas as noites vai ao
llioatro.

Ali! minha senliora,.. So eu lhe fosso
n contar tudu tini lim por lim tini, ondo
ia parar V Manta dizor-lho quo já so Iuiu-
brou do olíorocor a nossa casa para quar-
tui I Quartol, veja bom, Doua Joanna : a
nossa casa transformada om qunrlol.

Kão, decididamoiilo isso não pó lo cnn-
limiar nssim. Ou o Quiucns ncnbn ruim
do juizo ou ou morro scena, So oilo não
doixn essa bobagom da guarda, roqueiro
separação do corpos o tio bens,

O corpo policial da província do Rio do
Janoiro assisto hoje á missa convoutual
na igreja matriz do íi. Juão llapliiita, do
Nithoroy.

S. RI. ü,-lti\ OE PORTUGAL
Lishoa, 11—Aggrnvarani-so os padeci-

montou do Sua Magostado ol-roi D. l.uiz,

inspirando rocoio o seu estudo.

CAWISAIIIA
«cm coiii|iclliloi'ii,r.da Assomblóall2A<

COGNAC
do ílillos Arnuc.ho fc O.j niuulolso de
Gooi'gosNnux&C.|eli»iiipiiiSiio do O. II.
Mymiii & 0, ollriircN do I,. Loséurns-
Agenloiv^-Ain.oliúricy & C.

EXTERNATO
IHcwlt—llll run do Itosnrio 13-1.

FUMOS
Rlneoi! »'ui!i!o. em todns ns provincias.

INSTRUMENTOS UE CIRURGIA
Na Cnsu slniiiuniin.r. do Ilospicio 71.~ 

MACHitlAS DE ÜOSTURS 
~

«¦i:i!<- nu ponta — rim da Quitanda 71..

Foi nomeado Biilidelogado da froguozia
da ilha do Paquetà Francisco Marques da
Silva.

Por docrotos do hontom foram nomon-
dos:

Direclor da ropartiçilo dos pharoos o
capilão do fragiida Josó Luiz Toixoira.

Director do artilhoria do nrtonal da
côrlo o capitão do fragata Pedro Dom-
jamin de Uorquoirn Lima

Furam oxonorados, a podido :
O capilão do fragata Podro Homjamin

•le Corquoíra Ijima do cargo do diroctor'.'" '.;";ío (lus nhai'003,da ropai;i.v. . ' 
0 guorra llonriniioC cap. uo iiu .. Jí, de diioetor doAnlonio llaptista do carg..

aitilhoria do arsonnl dn corto.

MOLÉSTIAS HOS OLHOS
Ottr.Kev
tliapoalçi ilus

ctui acha-se do uovoá
cliontss,)'. Ouvid. 80.

«'nivitilincM.
PAPELARIA
iinica, rua''du Ourives B5.

PERFUríIAP.IA
Aux lloui Ocóiiiiu, 111 rua do Ouvidor.

PHARItlACIA
EMiciid! 1'ni'iii'ii'i)— Ourives 27 2üo31.
!___ 1-^=»

MONSTRUOSIDADE
inl.iram honiom ao morillsslino Dr.

juiz do diroilo do iV districto criminal os'nulos 
crimes, em quo ó indiciado 0 padro

Emilio Galdi Sobrinho.
O Sr. Dr, Viveiros do Caslro, i» prn-

motor pulilico, roquoron n pronuncia do
róo, inoiioionuiiilo om longa pronioçiio oa
indícios voliouiontos que a iiulorizani, smn
ombargo do ultimo oxnmo foito om Jla-
riotta Grnndl por dois porilos prolissio-

•<s, visto quo coiilrapljo-so a eslo o
consu ad» privativo o wWSLi,,, 0M'me igualiiiont» folto por

r1"!!'  ,•',;..,aos.pontos piulisM.. íj^ej^ (|U0 & intuirá pinilicios, visto
, , - o trlbiiiinl A.

quo n juiz cnnipnloiilo ilelln
jurv qun docidú do lado. '""¦• .^

Não tomos a menor duvida dn quo sor.u.
rosgiinrdndos os diroitos da justiça polç
dospacho do moritissinio juiz, a quoin
cnnipelo doiidir dos fiiiidauioiitos da pro»
moção.

Foi elevado
vicn-cou-ijilndo do lirazil om Hidno
Austrália, o nomeado cônsul privativo o
Dr. Aloxandro Palorsou.

Ancoraram honlem nn porlo os navios
quo compunham a divisão oin oxorcicio
na enseada da illm Grando.

Orn eis
guarda...

ahi o quo os ta fazon lo
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ROUBO 50:600$000

A Illma. camnra municipal doro ii
ostrada do feiro D. Podro II a quantia
do 410:3955715 desdo :'.! do dozomlir.. do

O crimo com quo ha dias foi dofraii-
dado o liauco do llrazil lovou suu diro-
etoria a posquizas, que nenhum do dar-
llie a cortoza do ler sido o roubo do
iiíiiOOOjJ procodldo do outros uu impor-
tancia do 80:100,3000.

Komolhniito facto ospnlliou-so hontem
rnpido polo cuiihociinonto publico, lovau-
tundo comniontnrios o intovrognçOos,

Oontiininvn o inquorito sobro a fraudo
<1oh 7Ü:0UU^, o ofíiin to mn tios novoa do*
pnimontos do tostomiiuhas, quando o
llanco do Urnzll inundou nntrogai' nos
Srs. Drs. Carijo o liornardino Forroira
outros quatro clioquos, pagos no mosmo
dia 12 do eorronto pel» Hr- Francisco
Alvos líiirmso o, como o primoiro, alto-
rados om algarismos o nas importâncias
oscriptiiradas poroxlonso.

So :i primoira falsificação presidiu rara
liai.ilida.lo, do fórnia a illmlir a vista
mais nttoula, outro tanto não aiiontocou
com ostas, om quo o vicio ó patonto.

Estos choques ostão tambem assignados
pnr fírmns <-¦¦ mniorciaos constdorndus nuo
existentes na praça.

DHíZILEIROS E ARGENTINOS
Em sua sossão do auto-honiom, o Iu-

stitulo Histórico nomeou prosidento ho-
norario ao Sr. Juarez Cclmaii, prosidento
da Kopublica Argentina, o uocio cor-
rospondonto ao Sr, Dr. Honriquo Moreno,
roprosonliinto dn mosma republica nosta
curto*

A distincçilo quo a antiga o douta
associação conforo nos dois ominontes
argentino.'!, quo ofíicial o iiilolloclual*
monto roprosontam aquollo brioso o va-
ionlo povo, ó mais unia prova do nllo
aproço o vnlor quo o povo braziloiro dá
lis boas rolacüos com ns sous visinhos o
alliados. A ultima quizilia quo podia
separar os dois povos desapparecou com
o auspicioso o honroso tratado quo poz
tormo :i questão das Missões o nada
agora póilo influir para dosviar om senti-
montes nioncs nobres a legitima emulação
do progrosso quo nniniiiiii a Itopublicn
Argentina o o llrnzil nn mosma obra do
civilisação.

O Instituto Histórico o Googrnphico ro-
solvon mandar cunhar uma medalha com-
momorntiva do tratado do liuonos Airos
sobro a questão das Missüos.

prnfisM..
Aule ossa ilivni,', .,

nbsoliita, provalocom

for causa do miío tompo ficou tríinsfo-
rida para qunndo se anuiiiiciar n fosla do
Santa Iiosa do Viterbo, om Nillioroy.

O serviço módico inlorno da policia nn
prosonto somnna sorá foito nob. Dr. Tlio-:
maz Coolho o o externo polo Dr. Anuiu-
cio do Carvalho, esto n aquollo auxi-
liados peloa Dra. Noinosio Quadros f
Moraos llrilo.

Poi eoníndida a pensão annual do
l:200j! a D. Aima Ciuilliormlna liar-
bosa da Silva, filha do desembargador
Quintiliano Jnsó du Silva.

Foram prorogndns os presos foitos :i
omproza quo tom por fim o nlarganionto
;la rua Sonhor dos Passos.

Foi concedida no bacharol Josó Silves-
Iro Machado a exoneração, quo podiu, do
logar do juiü municipal o do orphãos do
Inrmo dolguapo, nn provincia do São
Paulo.

Foram apjirovudos por decroto do hou-
tom ns ostudos do prolongamento d(l
estrada do forro barão do Araruiinia,doado
ll oslação do Trluiiiplio ató o ontroncR»
iiiouto com a estrada dn feriu Loopoldin».

Foram nomondos: subdelegado o sup-
plontos da freguezia dn S. Luiz Gonzaga
om S. João dn llarra, Itio do Janoiro, oi

APARAS
'i:n

A fozer-mc 11111:13 fosquinbas,
a transbordar alogria,
lenho ;i Vida Fluminense, _
quu lioulciii viu 11 lu/. do tlia.

Nuscuu gorducliit c h-uvuása,
ciilita, muiiliiz, Irocisla...
Kíiü lm pe3soa muu coisa
que Ilio oscape nu revisla.
A genlc li; tudo aquillo,
(in quo hu graça com fartura:
chegada a pagina oilava...
recomega-sc u leitura...
rum verdade, siimcnlo;
qun ú roclaino ninguém pense.
Hcmedio para tristezas:
ler a Vida Fluminense,

Tesoüiia .

__*£.'ÜU 1111*.*.' *

subordinação dosso magno podor nos

preceitos dorivndos dn harmonia dos po-
dores, o dn necessidade, o dn justiça, quo
formam a legitimidade dn pona, condição
da logitimidndo do diroito do punir.

Foi para lombrar ao imperador ossa
subordinação, quo csquocainos por um

pouo a naturoza dostos folbotins o nas

ombroiibámos pelus campos nriõos do
direito! foi parn dizor a Sun Magostado

quo o sou direito do perdoar, sondo mn
complemento necessário dn penal idade
social, ó por isso inosmo um dovor, que
devo sor cumprido, logo quo a justiça o
n conveniência publica o roclamem.

A subordinação ropollo o arbitrio; o sa

nada impodo quo a piodado do principo
so oxorcito livremente, nada o autoriza a

prctoiir a justiça, foriudo o diroito o a

libordado individual; o damuilicando, por-
lauto, o prejudicando o oquillbrio dos

poderes o aconvonionciasoci.il.
Nom vai nisso desrespeito ao cliofo su-

promo do Estado. Nem o praticamos, nem

o aconselharíamos nunca; mns collocnmos
o nosso diroilo acima do quaosquer con-
venioncias ostranhas á nossa dignidado
do cidadão.

O Sr. D. Podro II não ó, alóm disso,

Jacquos I do lnglatorra; não vê robclião
o usurpação cm discutir um subdito o
rue faz o rei, ou o quo deixa do fnzor, nn

altura do sou podor.

lombrar outros secundários, o dizor do-

pois ao quo voiu toda ostn dissorluçãi
sobro o podor moderador, ou nntes subro
o oxpreiolo dos^o potlor.

Tom sido praxo ndmittidn quo só so ma-
nifosto n imporial clemência—salvo 03
cnsos extraordinários como o dn mani-
fostação do rospoito ;i sagrada paixão o
morto do Christo—dianto do nmn petição
do graça Intorpostn pelo condomnado.

Quando n sontonçn ó do ponn ultima o
os condomundos não imploram graça, o

prosido.iío do jury ronietto a cópia da
sentonça no podor mode rador, o espora a
sua docisão.

Nos outros cnsos, o requerendo 05 con-
domnados, esbarram eslos dianlo dns

formalidades quo dovom proonchor para
logaliaiireai a sun polição; dianlo dos

.Tiwa^eizzTJ:
cm ¦ M Tar»*ra»jUMS«!

Dostn subordinação o daquella liaruio-

nia resulla quo o podor moderador, su-

premo o culminante, tem a olovala mis-

são do corrigir, impedir, ou aninillar os

orros, oxcossos, 0 vicies dos outros po-
dores.

Os erros mais lamentáveis são os quo

punem, os quo BUipoiidom diroitos, os

quo impedem a libordado com ciiensa da

justiça.
Dianto do pudor judiciário colloca-so o

moderador o corrigo o son ono, 011 os

sous oxcossos, perdoando, ou amais-
liando.

Pordonndo, já não por sua bcnovolcn-
cia o caridado possoal; já não para ostn-
bolecor, cm cireumstniicias oxçôpcionnos,
n igiialdadodas ponas favorecendo so cri-

rainoso nrropondido; mas parn rostabolo-
cor n justiçn, quo foi conculcada; o para
dosalVrontnr a sociodado, quo foi insul-

tada o violenlala por um dos podoros pu-
blicos garantidoroa da ordom o da auto-

nomin da loi ;
Ainnistiando, so bi oITondido o intor-

esso gorai, so a humanidade o reclama,
so o bom do Estado o exige. E om ambos
os casos cumpro o sou dovor, quer por-
dôo, quor auinistio.

O Sr. D. Podro II nunca faltou ao sou
dovor, o oxorcou sompro com todo o cri-
torio o prudoncia o podor moderador.

Postos, pois', aquelles principies quo nhi

ficam lombrados, pediroi liconçn oara

cópias nuthonticns, das certidüos dos li-
bolos o contrariediidos extrahidas dos

procossos; das informações do jniz do di-
reito, quo áa VOZOS resido longo, o do

parecor do presidonto dn provincia; o
diante da bnn vontado da secretaria da

justiçn, o da consulta do consollio do
Estado, scin fazor conta á dospeza, a ox-
Irniirdinaria dospeza quo tantas formulas
acarretam.

Mal dollos, 0 mal principalinonlo dos

quo soíTioui aggravo do jusliçn, so n in-
torvonçHo do podor inodorndor dopendesso
dossn provocação.

B.-ntn quo uão possa sor interposta a

polição do graça sonão dopois do osgo-
tados todos os rmiuuus nuo a lei ponuitto

aos rúos. Mas dovo descer a graça, o dovo
sor decretada indopendontomonto do ro-
curso, Ioda a voz qun olla vem corrigir a
injustiça, extinguir a violência, roparar
o mal, o doaaCfroutar, cmlini, a sociedado
o a lei.

Falo .10 imporndor:

Estn cumprindo sentença do galés nas
cadeias do Porto Alegro, cidado cnpitnl
An provincia do S. Podro do Ilio Grando
d.i Sul, um homom som culpa!

Gormnno Wagner, condomnado polo3
tribimaos judiciários du Imporio ostá in-
nocunto; não praticou o crimo do quo o
necusaram; o a sua prisão o a sua pona,
so não são já o requinto da cruoldado o
da injustiça, são peln menos uma grando
calamidade, dessas quo nem uma Bocio-
dado oivili.iaii.i siippntn, o quo ó forçoso
fazer cessar iminoiliataiuouto.

Todos os jornaos daquolla província
gonorosn lêm proclamado ossa innocencia,

quo ostii plonamonto provada ; todoa os

jornaos tôm proclamado o sou diroilo á
rohabilitaçãe, o dianto da impossihili-
dado desta por falta do recurso logal,

graças ;i deficiência da logislação, tôm
iinpotrado o pordão da vossa piodado o
dn vossa justiçn ; ou poço liconçn parn
impotral-o do vosso dover o da vossa

grandeza, om nomo dn lei o em nomo da
sociodado ; om nomo da opinião do povo
o oui uomo do uma mulher, do uma so
nhora rospoitavol o honostn, quo hn pou

lus principaos familias dn sociodado

porto-ulegronso, foi njoolhar junto iis gra-
des do carcore do condomnndo Germano
Wagnor, o ahi, om prosonça tambem do
Dous, o roceliou pur os| oso.

Momontos dopois dospodinm-so os noi-
vos o Eopnravain-so : — (iorinano para li-
car na sua polia do sonlonciado, o Ilolona
Miorich, sun esposa, parn continuar suas

quoixas, quo já alcançam a divindade o os
astros; parn dizor no sol, Impotente para
fnzor ponolrar os sous raios nló a escuri-
dão daquolla trislo cella,quo ha oulro sol
mnis poderoso quo ello, o dn vossa cio-
inencia o piodado, quo brovo espancaria
as trovas doenreoroo ns dosou cornção;

para dizor a Deus, soberano da justiça
iiulefoclivol o otorna, quo guardo as mo-
lliores do suas bonçüos para os soberanos
da torra, grandes o immurtaos poln cari-
dado o polas virtudes.

Pobso podir om nomo dossn mulher,
senhor, porquo olln so foz heroina pnr
uni grnndo nelo do humildado oxtroma;
olla subiu tantos dogr.ios aproximando-se
do vosso thruiio quantos doscou parn
chegar ao enreoro dos condomnndos polos
vossos tribuunos ; olla trabalhou o lutou

por dosvendar os olhos :i justiça ; o foi

com a luz na conscioncin, o foi com o

testemunho da innocencia do Germano
Wagner, quo 50 julgou furln pnra dcacor

ao sou calnbouço, pedir-lho o nomo parn

dollo a sua oxistoncia som macula 4
mitos respeitada o ostimailn.

Quo mais eloquonlo testeniunbo da in«
nocencin do Wagnor podia sor aproson»
tado a Vossa Magostado Imperial quando
fatiassem oulro3 ?

1'ão extraordinário ó osto quo sómento
uma mulhor o produziria.

Pur isso oscudo com ollo a minha hu»
mildo supplica; o resgate o bonolicio qua
vai produzir n virtudo do Ilolona Mie-,
ricb os males quo trouxo á huinnnidndo 0
sou soxo om todos os tompos: — Boten-
holh, quo pordou o Imporio do David;
Helena, quo causou a doatruição do
Troya; Thainar, I.nudicóa, Frodogtinda,

quo assnssinnrain róis, o outras, cujos
crimos todos são resgatados pola mullioç

quo ovita ou impodo a oxocução do upi
innoconto.

Senhor — Oa tribimaos judiciários 0i£
rnrnni; gomo om forros no ultimo porlod»
do vosso reinado tun honiom inuoconte; •

hn só um podor com a attribuição do re-

parar o orro, o salvar a innuconcini—. ó o

vosso.
Curvo-nia diante dollo ; o nüo sondo

possivol a rohabilitnção, o n3o podondo
podir a amnistia, requoiro o imploro—"
o pordão.

Perdão, sonhor, para Gormíno Wa(n^çjr

quo - innoconto.

cos dia», om prosonça dos jornalistas e • lijjar ao sou honrado o puro, o r render 4 1
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iLElÇiHiJERfiL
2 districtos, com 11 miuiicipios 0 20

.ollegios. 1 tlinlrlrto
3 municípios o 7 collogios.

liarão do Ladario (I) •• ¦ ¦
Dr. Torquato Xavior Monteiro Ia-

pajns(c)¦,;¦' lUj-ntricto
o 13 collogios.

Votos
293

83

município

da Cunha Para-
Votos

Dr. .losú Lnstosa
naguil(l)  *«J

Uarão do Manaos  y->
Angolo Amiiral  jjj
José Vioira  2L

Falta o rosultado do 1 collogio, quo
nãn allora. .

Kloito em Io oscrutinio o Dr. doso

Lustosn da Ciinh-i Parannguil, liboral.

PARA'
0 districtos com ii

collogios
municípios

t° lllMÍtlfltS

10 lIlHIlicipinS O 11 Ctdl0gÍ0.-|.

o 09

Votos
57»Dr. Folippo Jusó do Lima (1)

Padro Dr. .luiio Maneio Caotano
Riboiro (cons. .Siquoiristn)  351

Dr. .losé Agosliubo tios Kois (cons.
Sainuolisln) •• 

°J

Tononlo-coroiiol Auroliano Rodri-
guos Ooolho(r)  21
Jíii-.iilladii liual.

«»» «llitiicsto
0 municípios o 9 collogios.

Votos

Dr. Oornldo de Souza Paes do An-
drade (I)  339

Consolhoiro K.-itsuiol Wallaco Mac
Dowoll (o)  208
*Nãu 

houvo eleição 0111 Santo Ignncio
tio Uni m,

Rosultado final,
Eloilo om 1" oscrutinio o Dr. Goraldo

do Souza Pnos do Andrado, liboral.

ALAGOAS*JI municípios

Os netuaos omprogados do primoira o
segunda ontranein poderão om qualquer
tempo prestar as provas acima indicadas.

Os actttaos omprogados do primoira on-
trasseia uão poderão sor nomeados nara
logaros do sogundn som dar prova plona
do tpio oaliom nãn só a pratica da ropar-
tição osss quo servirem, mns-tambom as
matorias acima designadas.

Os quo so não habilitarem doutro do
dois annos contados da data dosto do
croto, considorar-so-hão dosligados do
sorviço do fazenda.

I'or ordom do Sr. conselhoiro ministro
da guerra foi adiado atú sogiuida ordom
o oxorcicio quo dovia so roalizar bojo om
Botafogo»

Pessoa bom informada nos assegurou

qno tal oxorcicio jamais so eiVoctuará no
corronlo anuo.

O Sr. iniuistro da fazenda expediu o
soguinto aviso-circular aos presidentes do

provincia 0111 quo lia lotorias :
iiConvindo fiscalizara oxocução das lois

o ordons vigoutos relativas aos impostos
a tino são sujoitas as lotorias quo so ox-
trnbom 110 Imporio o os conlraclos cobi-
brados nas provincias pura sua extracção,
o príncipalmonto conliocor:

nl». Ho aquollas pagam o sollo dos sous
bilhotos, sogundo o numoro dollos ora cada
sório do extracção o o rospoetivo imposto
tio lis % do capital, para tor o dostino
quo lho houver sido proscripto nas lois
goraos, conformo foi explicado na circular
ileslo ministorio do 7 do fovoroiro do
1S87;

11 2». So das fianças a quo são obrigados
os cdntratiidoros ou omproiloires ó pago
o sello do qno tratam o art. 2", n. 3, o a
laliola A jj 1°, 11. 12, do rogulamoiito
11. 8.9-10 do 19 do maio do 1883.

<i 3°, tío da porcontagom abonada aou
inosmos conlrntudoios ou emproznrios ó
pago o sollo a quo so roforo a circular do
tbosouro n, 21 do 12 do outubro do 1888.

« Queira V. Kx. onviar a eslo minis-
toriu cis]ii.i3 das Ioíh, planos, contratos o

quaosquor outras disposições om vigor,
rogiiliuido a concossão do lotorias nessa

provincia ; sorvindo-so, outrosim, provi-
donciiir para quo do tua om dinnto so dê
rogulnrmoulo eonhociliionto a eslo minis-
torio do quaosquor alloraçõos quo do fu-
luio so opornium nas niüsinas lois, planos,
contratos o disposições».

fs districtos euiu
collegios.

II'. ,llili-icít>
I municípios o 0 collegios.

Poroira do Car-

o 29

Volos

317
Dr. .losú Jnnunri

valho (I)
Dr. Ilornardn Anlonio tio .Moiulniiça

Sobrinho (o)  202
Dr. I.niz .liiiuiuini da Cosia l.oito

(1. d)  2u>0
Dr. Jonquim Pontos do Miranda
(«¦d)  1T'

João (.umes 1
Kosullatlo final, sogundo a npurnçilo

foila pola oanuira inunicipnl. Passam n
2" uscriitinin us Drs. Iloinnrdo Anlonio do
Moudoiiçii Sobrinho, consorvndor, o .losó
Januário Poroira do Carvalho, liberal.

BAHIA
11 districtos cun 81 municípios o 251

Collegios.
«;• illNlrlisio

ollotrios.'ii municípios o 29 cc

Consolhoiro Anlonio Carnoiro da
lincha (I)

Pr. Amorico do Rou/.a Gomoa (c)
Itosultiido de 27 collogios.

o B» «Iludido
3 iiiiiuicipios o 22 collogios,

Votos

Voln

b iminicipi

Dr. Aristidos duSouza Espinola (1) 213
Glycerio Velloso (r)  15(5
Consiiilhuiro Domingos Cnrlos da

Silvu (o)  .rs!
1'nlta o rosilllatlo do 17 enllogios,

«.il» «llNlrlclo
nu o li") collogios,

Votos
Dr. Klpidio Pereira do Mosquitn (1) MO
Dr. Arthur Cosar Itins (c)  215

falia o rosultado do SanfAimn do An-
gitial.

líloito cm Io oscrutinio o Dr. Glpidio
J'croira ili* Mosquitn, liboral.mm

10U municípios o Ml
(TOS

SOdisIriulos rum
collogiofli

ft° dlNtrlcto
d niunie.ipiiis 0 31 collogios

Dr. Anlonio Joaquim liarbosa da
Silva (I)

Di\ Autonio Felicio dos Sanlos (v)
Dr. Josú Cândido do Suuza Vinniia

(c) 
Ds-, llonodlclo Cortloiro dt) Cam-

pos Vnllndiiros (r) ,....,
Falta o rosiillado do •!

I»' ili
5 iniiuie

Volos

rs 12
¦imi

Nona Senhora da Capelinha—Mayrink,
2-1; Badnró, 21.

Calháo (Arassusliy)— Mayrink, CO; Ba-
daró, 61.

Itinga — Mayrink, 28; lladaró, 33.
5. João Baptista — Mayrink, 71; Ba-

dans, 2
S. Domingos — Mayrink, 12, lladaró, 1G.
Penha — Mayrink, 11; Hadaró, 1.
Barreiros — Mayrink, 8; lindará, 21.
Mercês do Arassuahy —Mayrink, 13;

lladaró, 3.
Malacachcta —Mayrink, 9»
Setitbinha —Mayrink, 25.
Piedade —Mayrink, fi; lladaró, 53.
Santa Maria—Mayrink, 9.
Rosultado conhociilo do 18 collogios:
Mayrink (I) d28 ; lladaró (c) 'UM.
Faliam os rosultados das oloiçõos om

Salto Grando o S. Miguol do Joquitinho-
nha, quo não influem na votação acima.

Amigos do Dr. Eduardo da Fonseca o
sorprontlornm honiom, dia do seu anui-
versado natalicio, com uma manifestação
tão espontânea quanto honrosa para
aquollo clinico.

Oiforocoram-llio a vonora do common-
dador iln ordem do Christo, com quis o
Dr. Ednardo da Fonseca foi ha pouco
agraciado por Sua Magostado Fidolis-
siina o que, ons acto quo so seguiu rapl-
damoulo á idóa, havia combinado obter
por collocla ontro ollos.

Foram sepultadas no dia. tl do eorronto as se-
guintes pessoas: '

•JJELAIDS l's|seranisa do Nascimento, braz.,
31 annos, 5.; Apogoufo, f. de EleslsJo PaukfeAui-
mantos, braz., I anno-, Antônio da Silva, port.,
48 aunos, s.; Antônio, f. do Autonio Carlos

O fogo communicou-se rapidamente sos
moveis,.pondo pm.iisco a vida de tros
crianças, fillms da Sra. D Henriqueta,
quo foram corajosamonto salvas pelos vi-
sinhos.

A dofraçada sonliora, qno foi logo con- Barata, Inaz., 7 m.; Anna Mana da Conceição.
dnrida 00 hospital, morreu hontom no br.t.,.52 anuos, s.; Agosliulia, f.do Apssimli:

meio das mais angnstiosas torturas.
Esta desgraça foi muito soutida na-

quella cidado, ondo a illustro familia da
lutada ó altanionto relacionada.

No commodo om quo rosido Rosa do
tal, na ostalagom n. 12 da rua Viscondo
do Uruguay, 0111 Nithoroy, liouvo na ma-
drugada do hontom começo do incondio,
quo foi iminediatamosito abafado por pos-
soas do povo o praças do corpo do policia.

O illustro clinico liarão do Podro
Adenso applicarii amanliã a vatscina ani-
mal :is praças do batalhão naval.

Na ladeira do João Homom o no boceo
das Escndinlias ha vários prodios quo
ameaçam mina com grando porigo para
os transeuntes.

Urgo quo sejam dadas providoncias»

Por decretos do 11 do eorronto foram
noinoados para o 2" batalhão do infinito-
ria iln guinda nacional dn clrlo:

Touonto da f>* oompanliia, Francisco
Josú Calmou da Oiunn; alforos da 1"
companhia, Maurício llonsclioll; alforos
da i' companliia, Jonquim Aniancio dn
Silva Graça o alforos tln fi1 companhia,
ígnacio Manool do Paula Andinos- o não
como foi publicado no Diário OJjicial
11. 251 do 13 do correnlo.

O Sr. njudnnto-gonornl do oxorcito vo-
coimnondoii hontom nus commandniilos do
toilns o.s corpus :i oxocn-cüo das ordons
que prolliboui aos ofliciaos, quando far-
dados, u uso do guarda-chuvas.

O Sr. Dr, Julio Ottoni, curador do

Ailriniio Augusto do Vallo, recorreu da

pronuncia tio juiz do 7" districto crimi-
uai no procosso do sou ciirntoliido,

Os autos foram ao roeorronlo para apro"
soutar as razuos do roeu rs o.

Foram agraciados com o habito do
S. Itontis du Aviz os innjoros Antouio Vi-
conto lü boiro Guimarãos, ÍjUÍü Antonio
dn Modoiros o eapilão Olognrio A - ' . io
do Sampaio,

O jury suporior da oxposição do Paris
conforiu aos Srs. Moroira Caivalho St C,
fnbricantos ilo inuvois nesta côrlo, duas
modallias do ouro, sondo uma pólos oxco-
lontort uioyoÍh quo oxpiUsíorant, o outra pur
sua prociosa colocçüo do madeiras, cujas
amostras foram inuito apreciadas-

A impronsa fluminonso, a convito das
rodacçõos do Diário dc Noticias o d'0
Dia, rounir-so-ha amanha, ás 7 boras da
noilo, no salão do Congrosso Braziloiro

para doliborar sobro o modo enin quo a
mosma itnpronpa dovo manifoslar o sou
alto apreço ;'i ofílçiaüdado do couraçado
cliiloiio.'1/iiiViiii/e Cochranc, osporado ató
o fim tio moz oin nosBo porlo.

O produeto da venda dos sollos, cor-
rospondonuia do porlos, o promio do sa-
quos, as assignaturas do caixas, a vonda
do chavos para as caixas o divorsas nini-
tns doriini ms corroio gorai do S. Pnulo,
no moz do agosto, a ronda do 51:162^220,

Em 18R7, no niosiiui mez, a ronda foi
do H0.*650*5810 o om 1888 ilo 45:29:15980.

O.s valos poslaos omittidos dorum a
ronda do 7:'J,'l'.l,-5õl)l) o os isagos a do
8:489,8000.

Klfoctun-so linjo com toda a soloinni-
dado do compromisso a posso da nova
administração da Vonoravol Irmandado
ilu Sonhor limn Josus do liinufiiii o Nussa
Senliura do Pnraiso, orocta oin S. Chris-
tovão, quo tom do fuuccionar no anuo com-
proniissnl do 1889—1890.

Da líuropa chagou anto-hontom a osta
corto o Sr. Dr. Heitor llaslos Cordeiro.

Magnifico como os domais — va* lá a
chapa — o n. fi d'0 Meio, hiuileiit dislri-
buido,o (juo traz osto sniuuiario :

« Trumphoó ospada — V o /, —Oração
bragautina— Pólos óbvios— Tarifas lit-
torarias — Vorticaoa oliorizontaos-—l^ardo
procioso — 1'liariió I — Pai/.ngeiis, u

Os criminosos ovadidos da cadoia do
[tatiba («S. Paulo) são; fraucisco Cardoso,
autor do duas mortos, o João Feiutambo,
tainliom criminoso do morto

Conseguiram fugir fazondo um buraco
ua parodo da cadoia.

Os Book-makers
Ficou honiom oncorrndo na I" delegacia

o inquorito iniciado a rospoito do modo
polo qual fuuccionam os ostubolocimentoa
donomiiiailos tíoak-makers, onviando o
Sr. Dr. Bornardiuo forroira ao Sr. Dr.
chofo do policia, com os ntttos respn-
ctivoB, o soguinlo rolntorio, <_uo publi-
camo.i textualmente :

* Kuueoionani nosta cidado, sob ;i do-
Dominação do iloolt Makor, enlro uulros
muitos dissoininados por vai ias rnas o
alú nus proprins prados, ns seguintes
principaos casas; Ia, IíooIí Mnhnr líauk,
;i rua do Ouvidor n. lõí"., dobaixo da di-
ristsção llo 

"Manuel 
Vitsoulo llibeiro Ju-

nior; 2*1, Contrai Unolc Maltoi* Olüeo, :i
mosma ruado Ouvidnr n. 159, lundu pnr
dirocloros Eduardo Marquos Lisboa o
Itudolpho lloitlt ; Jl1, Sporlsiiian Iiiiiii», nu
largo do H. Francisco do Paula n- 8,
sondo donos Forroira Junior & U.

ii Conlrn ctiis--
domais oxistonlos

ROUBOS E FURTOS
Vai ludo raso, não ha duvida 1
Gunrdoino-nos, pois, quo nom as casas

dos santos escapam.
As portas das igrejas da congrogação

do .Monino Josus o Nossa Senhora da
Concoição, da Saudo, foram forçadas om
madrugadas Buccesstvas, ató quo na do
liontom cmisegitiu a policin prondor José
Joaquim Somos o Antônio Forroira da
Costn, oiicontrados occultus perto do um
dos tomplos.

Tros o o diabo os foz : Olympio Josó tia
Silva, Josis Anluniu do Souza Canto Ho-
cha o Albino Francisco dos Santos.

lista troinpo foi agarrada por ostar ar-
muda tio rovólvor, tendo o sogundo da
ordom confossndo haver roubado a sou

pai a quantia do HlOáOOO.
Olympio, alóm do tudo, ú valouto como

ninguém ; tufnti as bochechas o disso á
autoridado :

Mão lomo a policia, sabo 1

—5t—

O mais quo aqui vai 6 gonto baixa,
ipio sião tem lirma nu tabelião, uem carta
lio corroio.:

Anlonio Pinto do Olivoira, proso
larapiar dois queijos tio roino;

Fr.-ulcisco Poroira Machado, dotido
como autor do furto do uni par do sus-
ponsorios, o

Olympio Cavalcanti do Araújo, por
omporciilliar-so com roupa suja, som sor
lavadoira ou lavador.

por

liaria'Isabel, braz., -I d.; Agostinho llilieiro de
Carvalho, braz., Jl!) aunos, s.-, »\mbrosino Do-
uiingns da Silva, hraz., i'3 annos, s.; Antônio
Jusis dos Sanlos, hraz., 2Í anuos, S.

Gaiuieuta, f. de Amélia da Silva Cabral,
braz., 1I ni.

ELEononoFrancisco Anlonio, (171unios, s.
Flausiko Ferreira dos Anjos, braz., 39 an-

nos, s.; Flaviana, lniiz., 13 annos.
ISAisEL, f. de Alfredo Louronço Soares, braz.,

Jl auiios.
Joaquina, afr., 70 annos, s.; Julia Emilia Car-

doso do Alvarenga, porl., 
'Jl annns, c.,; Joiio-

afr., HO annos, s.; Jesuiiio l.uiz Alves, Inaz., 'iO
annos, s.j JoSo Marques do Oliveira, braz., II)
annos, v.; Joüo Bento dc Castro Pessoa, lira?,.,'òl .limos, 8.; JoSo limito doa Sanlos, Inaz., ?«S
anuos, s.; Jnsé, f. de Ja cm tlia, hraz. 3 nnnos.

Laudino barcellos Cordeiro, porti Í.J au-
nos, s.

Manoel Odorico Janscn da Ciinua, oraz., 30
annos, c; Maria, f. dc 1'edro Paulo dc Andrade,
luaz., 5 annos; .Manoel Francisco Marliiiez.liesn,,
,vi iiiiiius, v,; Maria. f. ilo Josti l.uiz da Rucnn
Jnnior, lira/.., -Í5 d.; linnoel dos Snntos do
Azevedo, porl., 51 aunos, o»; Manool burges,
braz., ¦'!<) iiíiiiiis s.; Marcolina Maria dc Jesus,
lira:'.., .'}."> aunus, s.

IÍosa Luiza Guimarües. lira?:., íll annos, s.;
Ilesa Mnria ila Concolrilo, Inaz-, Sã annos, s.,
Rufino Manoel do Nascimento, hraz., -Jii annos s;

SttVEMNA di: Menezes Gôos, hraz., 55 annos;
Cl Salvrii biiniiinii da Costa, hraz., II) annos, s.

Um rolo r. du Maria 1'lnliiinciia.
No numero ilus 30 sepultados nos cemitérios

públicos, incluenvso 10 cadaveros do pessoas in-
dlgenlcs cujos enterros foram grátis.

AVISOS
s SO
5»,

Rocobomos do Sr. José do Mollo o
fflFclculo 20 do álbum do costumos portu-
[(il o aos ; trata dos costumos da Madoira,
snudo o toxto oscripto noto Sr, Pinhoiro
Ulingus; o o n. II tln llliislraçHQt do t|tio
ó diroctor o tir. .Mariano l'ina.

Aceusado do havor ospanendo u Alfreiln
Marlins, quo nproBoiitn um forimoiito no
olho osquordo, foi proso nnto-liontom, no
li0 districto do Siint'Aiinn, o rocolhido ii
ilotonclio, ,-ilim ilo uer procossado, Toro-
niitii du Carvalho Dins.

O oflbiidido loi modicado o rocolhou-so
,-i sua residência, sondo-lho Insulem leilu
corpo do dolicto pulo Dr. Aniancio do
Oarvalbo.

SALÃO D'0 PAIZ
lísipotsins bojo uniu corióurn, ipio tosn

cinco rai/.ns, cmn a configuração porfoita
da mão osrptordn i\a tuna pousou Nom
mosmo as unhas Hio faltam.

Já tinlianiMS o tronco o pornaa do tun
corpo humano na raiz oxposta ba dias ;
voiu-nos airora a mão; osporomos um
pyiico, o talvoz (pio vonham oa braços o
:i cíibtsçít om .ilis-iiiun liiiliiln ou ,'iii'iiu.

'Pudo 
podoniiKS n.Hporar da natu roza,

mio ó caprichosa, porquo 6 foniiuinn-

Kni iiisinoiid
S. 1'íuiIo o
Olivoira Ousn

«ntsrntarlo da rolnção do
cbiirol .luiiu Antouio do

Dorani-H0 anto-hontom nosta cftrfo '1*2
obito.s, dos quiiOR 7 por varíola, (> pnr at'-
foc(,M*íoa piilmonaros, (i por fobros o 23 por
diver.sus ouforiuldados..

Por quobra do tormo do bom vi*
condomnado a Iros mozos do
roecuo líolisano ]jU

.01 llll
asa do cor-

tíonios do Sul loa.

Kollog

•J7 collogios.US O
Votos

jjr. (liihriel ilo Pílula Almoida Mft.
cjalb-ílos (r)  7-rt7

Dr. Oustodio Josó du Cru/. (1)  Dlil
llivorsos  -
llniiiu tio K. Jusú do Além Parn-

hylin (ts)  2(19
Itasullado liniil. Passam :i 2o oscrutinio

os Ura. (iíibiiul do Paula Almoida Ma-
paliiaos, ropublicano, o Custodio Josó da
Cruz, liberal.

O 2» oscrutinio loni lognr a !i do ou-
t libro,

ELEITOS Elfl I" ESCRUTÍNIO
Aniii/.oiiiiN

J)r. Josá Lustosn d,*i Ottulin Paraiiíigud (1).
1*111'II

Pr. (lisriildo do Souza l':ios do Andrado (I).
DI uliin

ÍDr. Elpidio Poroira ilo Mosquito (I).

PASSAM h r ESCRUTÍNIO
MlllllN lífCIICS

!)'' DISTIIICTO
Oiibriol de 1'iiiiiii Almoida Mngi

Ihüns (r).
Dr. Cuslodio Josú tln Costa Cruz (I).

*Dr

'.. 
Hollanda Oavalcanti, juiz do

tiiroito, ilosigiiou o diu 20 para olloctum*-
so ;i íi|iiii',it*iio da oloiçilo do 2" districto,

O local do noto ú o snlão do consorvn-
torio do intisiuii.

VIDA FLUMINENSE
Distribuin-so honiom, com duln ilo hoje,

o 1'* numoro du promottido poriodico bu-
morístico Vida Fluminense, propriodado
dos SrSt rfüiiriquo Stopplo vS: C.

Um numero cheio. I'.ii-.-i i|iio n Vida
Fluminense oecupo o Invada posição no
nosso mundo jornalístico, basta quo os
numoros ,*i seguir iniuitonlinin :is rjunlidii-
iles iiprociiivoi.H n inulti|iliis t|iio oslo pri-
moiro numoro patoutoia.

Qttobraudo os volbos moldos das publi-
caçHos con^ouorOH, o novo poriodico dis-
iviliuo polas .suas oito paginas mngníficaa
caricaturas ommolduradas do oxcolontos
artigos humorísticos om prosa o om vorso,
glozatido os mais notavois assumptos da
actualidado. Dosto modo, alóm da inno-
vitijno, prosla duplo sorviço: ao loitor
patoutoandii igualmouto a parto artistica
(» a parto litteraria, o ao possoal rodactor
pondo om evidencia os oscriplos do toxto,
quo, sogundo a rotina, sílo condomuados
a rtsprissentar pnpol fioeiiinlario nas follins
illuslrndus, uu, «juasi soinpro, a puiniiiun-
cor ignorados no rovorso das paginas li-
thngraphadas.

IIlustra hrilhantoiuonlo :i Vida Plumi-
talentoso artista Toixoira da

lincha, nprosontanilo os|iirituusus
uiin

doso-
tlose-

Empregos de fazenda
Por docroto de hontom deu-so novo ro-

giilnmonto nos eenciiraos para os ompro-
gus do fiizoiidn.

Polo novo regulamento nüo lognros do
¦ 
primeira ontranein os de oseriplurnrio
ua ullima classo nas ropartiçõos om quo¦nãn haja pratieiuilos; os do praticante o

; os do oflicial do doscarga.
. San logaros do soguudn ontrnncin o.s do
1° oscripturario nas alfandoKts do IIa o 'Ia

,91 dom; os do.eseriptunirio da ullima
classo nas roparliyuos ondo haja prati-
cantos o os do iiiniiniioiiso iln socrotaria
da fazonda.

As maiorias do concurso para os lo-
gares do primeira outrancia aorílo :

(Jranunatica iln lingua nacional (or-
lliojrraphia, aualyso o rodacção);

Grainiiinticii dns liiisrua:i francoza o
ingleza (loitura, tradiicçãu o nnnlyso);

Arithmotiea o suas applicaçuos ao
comiuercio o iis ropartiçõos do fazonda ;

Algobra alú oquaçüos do sogundo
grii..: iii|.|'i|itiir:ii;:iii morciintil por parti-
das dobradas.

As maiorias do concurso para os otn-
pni'.":i do .m>!_ ni.l.i oiitraiusia lorão :

Legislarão do fazenda;
'— Pratica do repartição,
O oxaino ho fura, salvo a liypotboso do

art, -8, pm* um qilostionnrio «juo sor.i
publicmio polu tliosouro.

Os candidatos a omprogo do primoira
Ontranein, quo .quizorom gozar da vantn-
goiu indicada no art. 46 da cousolídaçílo
(Ias lois tias alfandogas; dovorílo prestar
taiuliem nrovn plena do quo sabom :

1°, Pai ar corroctamonto jiolo monos as
línguas francozii o inglozn ;

2a. Storoomotria, aroomotria, thooria n
praliun dos nielhudus o uso dos instru-
motins modoiaos do arq uoa çilo do na-
»*ios.

r.ira os lofaroa do giianlsi-inúr o nju-
ilante são noeessarias as habililnçüefl ilos
.uts. 1" o .1», ii. 1 ; o, na., havendo nas
ropartiçOoa dc fazonda possoal quo ap
possua, so abrirá concurso para o preon-
cbinioiito dn vaga quo oxistir,

Os exames dos candidatos a omprogos
Bcieulilieos o nrlislicos da Ci.sa da .Moeda
versarão sobro na matérias oxigidas nas
inslriicçüos do 12 do dozombro tio I*
niiiexnen osto deereto, oxcopçilo foita
«1 ¦ :ts. 7o o 8» das mesmas inslritc-
çüos.

i ..nt «iuo sejam niliniltido.q no oxaino
do primoira entrancia, os candidatos pro-
varão poranto a coiumissão :

1". Quo tôm mais ilo dezoito o menos
<lc vinto o cilico nnnos do idado;

_.'. Quo são du bom procodimonto.
I>u inosmo modo, para inscripçilo no

concurso tio Sogiuuln entrancia, os cindi-
ãntoB dovorílo apresoniar ,-i conunissào:

lr. Cortidão das notas quu tiverem uo
ponto do sua lonarlição;

•J'. Altostndo du coinpetouto chofe sobro
«í sun nv*i«jãir para o sorvijo publico.

i li ponna o ll lápis. Üuonliocid
iiliiala A. J. dn Vallo d.i um bom aea-
bailo retraio do cntrainettv do nosso sport,
Santiago Villalba

A ultima pagina reproduz o episódio
de ehogada dos pfirnlhoiros do grande
piom iu do Jockey-Clnb nn ullima cor-
rida. Uma magnifien chronica do Lord
lílaclt nrooncho a iulorfíssatito pagina.

A Vida Fluminense cuntã como .seus
rodactoros jorunlisUs conhocldos o osti-
mados, cujos nomos antocípadfimnnto au-
tnrizam u loitor II ajuizar tio intuilii dus;
noas escriptos.

Hocobomoa n nosao distineto colloga
ni as saudaçüos a tptn tom diroito, o
isnjamos i|iio nos proporciono niuilns

coutonas do vezos o oniiuju do ropotil-ns.

Na '.

Alfrodt
dologacia nprosontou-,so hontom

.li.aipiiin Itilioiin do Oarvallio,
ro fori ndo quo no domingo ultituocnmprnu
nu Joclioy-Ulub a .loiro Ignncio Torros
uma fracçlio ilo poulo no valor do 5U0 rs.
om npusta n favor da oguu Pnstor.i; mas
qno, londoosso animal ganho premio avul-
lado, c.abiain-llie 7*1,5000, que esle indi-
vi lun niio quiz pagar llio.

Chamado á prosonça da citada autori-
tlado, nâo quiz Torres pagar a iinportnn-
cia reclamada,

' riua ms o as
levanta o clamor

publico jsoliij^, ,,„ |0„l,i„d0 „us suas
tiansaei.'..^ u ,x ,Ua:i ,;(.]|.,s j..; Sll ,.,, v0
um ploito judicial pnra a rostiluiçiio do
nao pequena quantia, fraudulontamouto
retida oin sou pódor.

nl) inqiiorilo n quoprocodi, o quu junto
romolto a V. Kx... ofVuroco to-ilomunho
amplo o comploto do quo deixo dito, no-
tadamonte os dopoimontos ilo ll>- 10 o til.

K Etn eiiiicln.-jio, suhiuQltondo o mou
juizo ao osclareeido crilorio do V. Kx.,
ó minha opinião quo oa dirojtoros ou
donos dus oslabislocimonlns nlliidiiltis dn-
vom sor, do necoplo cm o nrl. US 1 dn
código criminal, intimados para, em
prazo inarciidii, lucilarem ossas casai, snb
pena do approlinnaão do todos o.s instru-
montos do sua criminosa industria o cou-
soquonto ]irocoaso.

ii K nom podo logalmonto ombaia^ar a
Hcçao da policia o argumento dn mu
dossos dirocloros, do ser ieu o.slaboio-
cimouto unia sociodado cmnnti iii i! eom
contraio registrado; porque " iv .'. .ir., du
Junta conunorcial muihum oiV.-i;-. j::i-:«:i¦ 

¦"

pndo produzir contra «a toriniuaule o ex-
jtrossa disposição dn art, Ü87 do eo-iign
criminal, quo prohiho a existência o func-
(linnamouto do sociedades cninmorciaos,
cujo iiin não sojn cliiraiiionto liisiiu.,»

v:
ma jo
tiniu1

•ao o
An-

slrielo di
povi

Quor u snlidolognilo do 1» tl
Sacramonto dar juizo o regenerai
turbiilonto da sua froguozia, e coiuo^ou
por moller ua doloutjilu, para assiguaroin
termo de hnm vivor, os seguintes ligu-
ruos : .losé Iíiboiro, .Domingos do (Junto,
Autnnio Jusú Poroira, «\ngolts Josó dn
Saut,Anna, Amorico Josá da Ponsoca,
Manool liiidolisbo ilos íssnnlos, Podro Ua-
Hiiniio, Mauoul de I)aus llnliia, Cf o r mano
doa Santos o Oscar Januário Uumos

O Sr. Ilr.
iiu publica .
'ilillíl Froitii-

inspoeter geral
(litilou ao Hr. Dr
, louvando o zelo

iu in
A Ilr

;;m com (pie OXorenu o c:u\
tologado ua frogne::Ía ilo V.

Inie-
do de

oaduilien-
intorino de
mii., Movo.

nr.
•a

l'Vii ontreguo linnivitt u
império nina potição
roira 1-i'iuos, reci-rr-uidi
da Illma. oamara, que j
proposta mais onerosa i'o
do lliisla.iiiiiilu (Si para •
cidade.

fublicamos cm outra soeção e:-nn do
cumouto

lana iio
ul |.'i»l*-

! ••!¦;.i;:iu
siu: ,i i-u.i n
I»nis*. Fiirloü
leaiucnto da

Oomecfii do ser
uma f"!iia dn propaj;
liliilada D Dever.

Disliilniir-siO-ha '
tuiliimenl.i.

lispi

(iho^ou hontom d
l''«sriuii:i Piuhniro, r«
cia do Paraná, do (

1 Paraná o
dnator d'.l
nritiba.

Kstá aborto pnr BOdias o concurso para
a vaga ao logar de «amanuense da osta-
tistica ila socrotaria do Imporio.

Pt r docroto do honiom foi prorogado,
itó ül de dozombro do I^'.>:t, o prazo m ,r-
•ndo â Coará ÍTarbonr Corporation para
inalisar ns ruspoctivus obras.

Foi exonerado, a pedido, Eduardo «Mas-
1 hnel»- dn logar do desenhista do Ia classo
da iuspoctoria goraldo obras publicas, o
nomeado para o mosmo cargo José Mn-
noel Pinlo l.ima Junior.

Km Portugal promovo»so a orocçíto do
monumnntos á momoria dos duques de
Saldanha o do Palmolla, quo tivoram
parlo conspiciia nas momoravois campa-
nbas da libordado da nação portugueza.

Ha cnsn materna, na Iravossa dus No-
groiros u. 211, dosnpparocoti liontom Pro-
copio Accnciodo Oliveira, filho do Joanna
da Silva Itaugnl. Proctspio, do 11 nnnos dn
idado, ó do i-ôr parda clara o muilo aea-
nliailu o quando «nio ilo casa vestia calça
oscurn o camisa branca.

Acha
Pombo,
litterato «le reconhecido inoril

o noaln cúrlo n .Sr. Dr. lincha
stimado jornalista para ons o o

Commiiuicarain-iios o soguinto ro uiltatlo
ila oloição cllücinada a JU «lo passado uo
lil" districto ila província do Minas (íerao**-:

Pliilatktpltia — Mayriuk, Sú; II.1 laró, 1!.
iUiiin» A.isni — Mayrink, ii; llailaró.5'1.
Chapada — Maytúil», 18; liadans, õl.
Veredinha— Ií ¦), 52.

Sucuriu — M:
Aoua l.iiiui.

*

lõ: lla.liró, 10.
in!;. lt): lladaróyãO.

Foram dadas na ['oliclinica duranto n
semana linda Ülfi consultas, assim dis-
tribuid/ia polas divorsas clinicas :

Moleslias internas (Ia clinica; ."¦ j cun-
sulias, nervosas ííi>, oxtornas l-;, du utero
o .sons anuüxus 51, da garganta, fussas
nasae-i o ouvidos 71, iln crianças iln* e :i
«stior.-içõos, da pollo o syphilis 7,"i. o dus
(díuis fi-18 o íí operações,

Sorviços de molostias das crianças f»,
ilo iiollüs o syphilis 'Jl o nervosas IU.

ÍMÍM1Ã E Gll^ríâ
hujo i.tl-so.-.ii;» -,-j0 *(1;., 

.; 
K,,.„.„I,'','",.•¦*'.','¦ 

iiiiialliiio ilo infiiiteiia,
-'¦'ailns da Süva 1'iragilio.
O 10» lialalliiiu do infantoria dará

linjo ns (,'iiiii'diis da (riiarniçiio.
Aprosontaram-sQ iiontom ao -Sr. mi-

nistro da guorra o ajudanlo-gouoral : ma-
rocbal do campo Doodoro da Konsoca ;
coronol do 4o rogimonto do artilhoria, Can-
dido Jusó tln Uiisla; toiionlos-uoronois
friiiilclin ilo iíisjju (Jalv.ieanli do Alim-
tiiiorquo o «lo corpo do niigonlioiros s\l-
ln. iu r.niodo Jacquos Ouriqttosj ciruc-
giíio-mór do brigada Dr. Diogo Garcex
Pulha do Almoida; 1" nirurgião Dr. Klaviu
Augusto Falcão; capitaos, do ostado-
inaioi* do artilhoria Julio Pornnndos
do .Almoida; do ¦> ropfimonto do arlilho-
::a Anlonio Ilha Moroirn o do Io batalhão
do infantoria redro Paulo dn Fonseca
Cíalvfio ; tunonto do 23° batalhão do in-
f.t loria Josô Joaquim Lapa do Nasci-
monto ; 1" tenente do 2.° rogimonto do ar-
iilliisria Uoilonldo da Fonseca ; lonentos,
iln infantoria Joaquim Alexandrino Villa
|.'i s-Iish, do 7o batalliüo Alfrodo Gavião
Poroira Pinto o do 2-2° dn mosma arma
Kisiardn Aii(,'iistn dll Silva.

—„ L'1oram exonerados das commissuos
de quo ostavam oncarrogados os ofiiciaoa
quo lizorain parlo dus nstiiilÕs-inuioros do

nnral Dooduro da Fousoca, eomman-
•liiiilo ilas forças dts mar o torra da pro-
vincia ilo Matto-Grosso, o da lirigaila
comtnaudada polo coronel Cândido Josó
da (Jusla.

¦ V<>\ mandado servir addido ao
!" batalhão de artilhoria o l" tenonto do
I" ila mesma arma Lauro N. Sodsó
1'creira.

Dovom so apresentar amanhã no
commando do 1" batalhão dn infantoria
os olliciaos o praças daquollo batalfiíto
quo íie acham acldidos aos domais corpos
da guarnição,

Tooarii linje das 4 horas da tarde
ás !0 da nnile, nn corotò junto á igroja
du S. ("liris!0vão, n Iiiiiula tio musica tio
2il" biitiilhãu do infaiilorin.

A CASA -|JO»a«li|«-> — 55, 5J
ruu ilo Ouviilnr um. 55, 57
piUÍÍCipi» ll NIMIN írC«IU'/»CH l|HC
ucalin <lo receber rlen.H visite» ile
griitindlno dt* Meda cnm vWIrlIhOM,
ONplendltlo HorUmeilio de íoiiIiiimIm
tle setln. bíHiHoM i"iii»,iiiM pura co»-
tiiruM- crochet o IIhIiiin, e um «om
numero dcoltjcc-toN dcfa«ínNÍft,I»en-
KUlUH O leques dc plttuuiH. o tjur Iiu
ilt* i'lii<*, liftn r.siiiti obJfCloH «l«» Imito
hrunldo dn fulirleu portiiKUC7.il dl-
ri^idii por llucdullo C*Í:ilie!ro, luiln
CMColhldo o eiiviudo pelo ueu «orlo
lleiijtiiiilit, uediiilmeiile uu B.uropu.

11 mico Bko|iitlur do s. Paulo—7a o ul-
lima chamada do capital—Convido os Srs»
acçionistas doslo banco a roali/.arom até
o dln lü tln próximo ino/, tio sotombro a 7'
ontrada do lüo por acção para intogrnli-
sauilo tio capilal social.

O.s Srs. acçionistas do líio de Janeiro
podom fnzor as ssuas ontrndus no Uanco
União du Credito.

S. Paillo, 28 do ngosto do 1880 — Uo-
drhjo Lobato Marcondes Machado, pro-
sidonto do banco.

ESntcl 1'ifKiiM — t.iiioo n.«. r,„i»A —
O primoiro do império— O propriotario,
Jtpto lf1 raneiseo dc Freitas.

SJtitliiislIiisiKsiitti dou pós, pernas, joo-
lis ..-t tortos, olts., cirurpiu o modicina do
crianças, noloDr. 1'inlo fortolln, emu pra-
tica uísii hospitaos ts institutos orthopodicos
ilo r.iris, I,mi,Ires, Itália o Vienna; ii rua
iio Js. Pedro ii. Hii, das 2 ás 1 lioras.

saoJ>ÍUn>i e l«i»eçarin« enjicclac?) —
Casa Utiatreiniiii — linado Ouvidor lil.

lo 33c&ulndor E'ÍuniÍnoiiMO — líua
Juilii Alfroihi ii. 100, niilicn rua da Qui-
landa—1'ul.is vapuros Orcnoqiie o Ville de
Itosnrio iiciiha tio rocobor cote ostabolo-
fimonto divorsos artigos do rolojoarin o
liijiiiiturbi, tudo novidados compradas nus

principaos fabricas ouropóns, ipio ncabiim
do ser liiiirondiis no gigantosco cortainou
do Pnris. Iiiigo quo saiam dn alfandoga
so acharão oxpostas au publico, tpio toiii
occiisiãn dn mais unia vos*, vor coulirmndn
ajuslii o bem morcuidii fama quo goswi
o ostubolociinoulo—Iíegiiladoi* ITIuml-
nonse—Couliuún n grando vonda animal.

.H ciimii L'.»i[ii!clnl om roupa fina pnr
modiilii o fazendas para liomons ti sj.
nia ilo I[isspicio i>. Jl A, próximo ;i, ;u;l
Primoiro tio Março.

«iNIM-liio*, «: ..0"/1:,.:ÍroH o olijoctos llo
f'1"''1".!!'! ...io comprom iioin visitar u casa
Oyprinno — 8õ" 11 K7 rua da Quitandii
Ws 11 87.

iius-i ciiiiIoh —A 20 do corronlo ox-
Iraisçãu infallivol dn iiiiporinnlo lotoria do
(iram*Pnra, antigo plano; custo do bi*
Iholo intoira 4^800, dando diroito :i
21 contos por inteiro; o trigosimo do
lidll rs. ó premindo com I contos.

Pagninuiilts dos prêmios—rua do Uni-
giiay.-iiia li. 28.

í:o|.|*«sii> — lisln nspiirllçilo cj|icilli'il malas
linjis polua seguintes pai|iu:tcsi

.TTJ7R,"TtT

Oom
e-aaillo
líesji

üi .stviiào ordinária
G jurados in.stalou-ao hontom

lonto inoz.
iu leu a Ü° julgamonto Joíío Alves

(I mu.'-, por furto, o coudnmuado a I an-
:tijs de pri.silo com trabalho o multa do
2i)% du valur fuilailo, iiinxiiuo do nrt.257
do eodiyo poual. Appollou.

Pnrciimo do roubo foi julgado Viconto
"o C.irviilliu. 11.¦ imi.lido 

'pel.. 
Dr. Podro

Forroirn Vianna o absolvido por 10 votos.

A primoira recita ante-hontem corrou
porfoitamonto e foi mais um triumpho
para os artistas, orobestra o coros.

Dois oBpocteculos di bojo o Vario-
dados :

üo tardo csimodias, nm acto do Nau-

fragio do Vapor Porlo, dois intormodios

por Doloruio, Machado, Manerezi, otc, o
do uoito os afamado3 5inos «íe Corne-
ftííe, a famosa oporota.

A omproza lyrica Mitsolla faz na soe-
ção rospóctiva uni aviso_ a propósito das
roprosontaçOes do Lo Schiavo do Carlos
Gomes.

Mais uniu do Bcndcgõ, com todos os
sous lies o todas ns suas altracçõos.

Conseqüência — o líocroio choio ató á

poria du rua moia hora autos do comoçar
o ospoctaculo.

,T:i viram coisa mais impononto do quo
o extraordinário quadro das águas natu-
raos iln rovistn I rolztnae, o grando sue-
cesse do tlioatro Yariodados ?

Pois bojo lá tomos n rovista com o son
grnndo encanto.

Dospodo-se bojo dos sous nuinorosos
admiradoros a patriótica o soinpro applau-
dida poça Portuguezes uti África, quo
tantas o tão boas casas tôindado :i Phonix.

Para contontai* a todos roprosonta-so
do tardo o do uoito,

No SanfAnna roapparoce a doliciosn
Cadix, comnlotondo o ospoctaculo a opo-
rota Oobra depeimos, tão popular nos tom-
pos suspirados do Alcazar.

Com uma das inollioros peças do ropor-
torio do thoatro faz brovomonto bonolicio
,*i oslimntla actriz do thoatro HanfAiiim—
Ulaiicho Grau,

SPOET
n«'rliy-l'l«ili

«uANor, i'iu:.Mio isiauiv nacional
No Dorhy-Ulub olloctua-so bojo, com

um programma choio do boas promessa*,
a 11" corrida da prosonto ostação sportiva.

Além ilo grando promlo Dorby Nacio-
uai, qtio bastaria para impor aos bons
sportsmen o dovor do trnusporttirom-so ao
olognnto liipp.tHlruiiio, ba tambom o grau-
do handiecip do cinco coutou do ruiu- quo
deve ser um parco disputado com raro
intorosso, o qno üfforoconi sogiirnmouto
aquollas agradabilissiinas oinoçõos quo os
loitoros conhecem.

An Dorby-Ulub, portanto
Prognostico:
1° paroo-Uogeiito II—Piorrot.
2" paroo—Improvor—Tlio Monoy.
11" ]iaroo—Plilogoton—MarqilisO.
4° paroo—Hamloto—Loló.
B° paroo—My-Boy—/'i^-
li" paroo—Siiavilii—Snliia.
7» paroo—Tic-'l'nc—Foxlmll.

Não vai som duns palavras do rostricção
osta lista do prognósticos» 

'

Nu primoiro paroo hn um cavallo que
é .suporior, mas quo lem a inais pronun-
ciada ogiuiza ilas victorias. O sou maior
prazor ó vorosotttios na ponta, dizom
quo para coimnandar indofinidamouto os
paroos do consolaçíío.

O loilor não salso tpio cavallo iss?
Pois nom nús o diremos.
Accroscoiilnromos apenas a osta sim-

pios nota ((uo bem bom soria que bou-
vosso nova intimação, igual ;i do Jockoy-
Olub domingo passado... por causa das
duvidas.

TÍ'

No (Ir.-iiido Dorby oslroinni alguns ani-
nntos niicionnos.

Som a monor intenção do insinuar
coisa alguma, o simplosmoiito no nosso
modosto posto do critico, diromos nun-
as cnmiiiiiisües do oxamo, njifnT.lImõnto
compostas do eavnllioipí-emnpütontos o
insuspoitos, <lov.p.:i*r sor oxtromniuonto
iniiiiiisiiy:(;;-i'10 oxamo, para quo os sous
''''.'.Illus possam mais tardo sorvir ilo prova
contra a aceusação do «jtiíos quo j:i rovôn
uu atmospliora do mundo spurlivo a
propósito — cnis.-i singular ! — do qunsi
Iodos os conipolidoros dosso grando
premio.

Unia vordadoira obsossilo essa historia
do gritos I

Dr. F. Injnrtlo — Módico e partelro. Dá
consultas de /lupnoíiimo. Cons. r. Ourivos 40,
das 12 ds !. Hos. r. Àlfaudega 208.

I»r. HiivcüiiifK, medico, operador e par-
loiro. Rua da Alfândega 2'J, consultas 2 ás 4
boras. Espoclalidade: molostias internas.

Dr. Ucn«l«sH «lu tCostu — Medico. Cons.
Saude 09. Das 10 ás 12-Candularia 17—l ás 3.
llcsid. II. llaraodo S. Folix 10.

Dr. iMorrlrn S«*nro — Ucilicn o oporador,
cons. r. Tliooiiliilo Ottoni U, do 1 ás J) horas.
Ilos. r. Sonador Vergueiro «17 — Tclcpliones
5.112 o 1.034.

Dr. m oti ri «ucn I.iiuii—Esp. partos c niotcst.
das senhoras. Cons. S 1'ctlro !iC. Uns. Lapa 101.

Dr. Tlrlnr Uniliiilio-Cons. Ilosariou. 38,
das 12 ás 2 ; Uruguayana n. 40, das 3 ás 4,
Resid. Marquez du Oliiidau. 33.

MOLÉSTIAS DAS VIAS ÜIUNMIUS

Dr. Aa «oiinltlT—Medico c opcrador-Trata-
inesilo radical dos ostroltatnentos i* urçlbra.
Ilcs, ccons, r. Ajuda 22.

TC

OCULISTA

Br. II. l-iioitc.i «l«s Mello —Esp. mol. dos
olhos, ouvidos ojfarganta. üons. üuitaiidaül),
de 1 ás 3. Ilos. Souto7.

UOMCEOPATlIâ.

Mr. Diii.silu ('rux-llniiiicopattia. lios. r. do
Estrella lí. Cons. Quitanda 5'j.

PARTEIRA
tJiiK*. fninlllr ruclicii-rraca da Accla-

niaçjo llll, proximo ,i eslrada tle Torro.

DENTISTAS

Dr. JlllNHlrk c I»r. .ii»icoly — Ilenlislas
niiicriisiiiins o ilo Suas Magestades Imporiaos-»
llua do Tlioatro n. 13.

ADVOOAÜOS

ArlHllilo" s>.|iiiii)lti —Advogado, llosario 33,
esquina do becco daa Ca ti col Ias,

I», m. Jll-6 .stumiNlo «l<* IitlliiH «• Josis
lltttrUin Iliiijiinsliii — Escriptorio, rua
de S. Podro n. M.

I.iiiittlto ilt* < Itmts *)i«>llo Rntlsliouia
—Escriptorio a rua do Carmo ti. E>7» das 10 da
iii.inliil as i da tardo.

Stitntlof llclra <l«» VllNCOUCClIO."— II.
Primeira do Março n. ÍO.

AQUAS DO I.AMIiAIlY

Dr. U. Knrçilio HlocUlcr—Medico cônsul-
tante nas agitas virtuosas do Lambary.

_9t_a___m__WKm%*waoeusmi^^

ra Si.iilli;ini|ilun o Antuérpia, ro-
sses ató iis ü lioras da umuliil o

l.eibntt-, |>:
CCll lllllll iuipi'
carlns nlé tis 7.

Ctii'0111', paru l'iiriinagiiil,Destiirro, llio (Irnndc,
Pclolos e 1'urlo Alegre, rvciilicmlo improssos
;itc .ia h limas du innnliil, carlas idé á-i ti 1/2 o
cmn tiiirli. .Ini.lu nló ns 7.

Ville dc llitliitt, para o llnliia o IIavre, roce-
bundo impressos ntd iis 8 liorns dn manliíl, enr*
tas para o Interior do Imporio alú ás í) 1/2 e
com pnrto duplo até ás 10,

Thisbc, para S. Vicente, Ribraltar, Malagn o
Trieste, ryceliendo impressos atd às 11 horns
dn mnnliit, objectos para registrar nló ás 11 t/2
o cartas i,lo 1 du lar.lu.

-C^ÍS»"

:ijirsv>

o t:
onnoli riu pnr

Miimbus, nimbus
|*o variável o cisti-

nu. appnrâcondo ;>

O eêo oslovo li n
cirro-eumulus, eumii
o novooíro, sondo " ti"
VOBO,

Poin infinliH chiivis
sol n intorvíilos,

A*s :! liorns dn Inrdo e.iljin ventn SSE.
o principiou de novo u eliovor.

O inastimo do Ibormomotro fui de 20.5
o o intnimn un noilo do nnta-liontem-17.5,

A média dns v.irin^Sod baromotriens
fcl tln 71)11.000 o a da vclociilntle do vonto
om -M limas foi do I'".

Anlo-linnlom no Sanalorio dn Ilarba-
cona o tliorinoinotvo marcou 15°,ti uo nia*
simtim o 13° no minimum, sondo n média
das pressOos b.tromotficna dú C7lBm-6G.

Durnuto o din o cóo ostovo oucoborto o
chnvoii, vontaiiilu NE o XO.

Escrevo o corrospondonto .Vil Paiz cm
Lisbun, na sunc.irtíi do 23 do me/, tindo :

Qiiniitlo ha trc-i dias n .Sra. D. Honri-
quota Margarida (Jnollio do Sanclios Cas-
tro, osposa do Jsir. Frincisco Sanclios Cas-
lio is nnrn ilo conselhoiro gonornl Sanclios
do (insiro, Atravessava do uma casa para
nutin.cctu uni enu-lioiro de potroluu na
inão- o liíjiüdu üxplosiu dorrnmando-so
pelit*» vostidos -in hiTeliií hOnliora, quo tícou
lini'iivoliiii'11'o ipieini.-ila.

Ans «eus gritos nrtidin mni crind.i, qno
tamtiom licou muito q'io:madn nos braços
pm tontar apagar ns .shaiiiin.is <_uu liituI-
viam sita .".tn::»

iVY,iy y/.iini.ji pfiwn

y.v/.^m aunos linjo :
ls. Dianinntina Carolina Tnrlâ do

Arsiiiin, osposii do Sr. Jacinllio do Suuza
Arnnin :

H. iViniiiitln Iracema ilo Pnivn, Illlin
du Sr. commoudadur .lohó do Pnivn Soaros
Diniz ;

-—¦ 1> (jtuMIioriiiinn Marquos Lisboa,
lilhn du Sr. Vicente Marques fjisliua;

d Sr, comiiieiiiltulor Dumingos Gon-
calvos Poroira Noiins,

/¦:'.

COkREIO
/ (I.»jí9»'ííí/('-0 nnno de lí'00 n.r> tí bisexto,
lpshh estar marcido no knlemlarin rTfC(fu-
i. lluriiiii'/. ti o liiiliitiinlii iln burgo is liinj-n
i piivuarflü de iiiúijn Portugal, defendida
it-lcl i úu a!oi!.\ir.
o.t—Os íuti-L*!):! inseridos r-s » íecçílo livre»

sri nrll :ns ielrÍliui«lo-j.
/¦*. ..' ifjihfi Cludrc- — Itespnndemos: o hrazt-

Itiro nc},'1 cianto é elirifradn ;i servir na guarda
nnciiiiial como todu.-. u-» hriuileiros; mio é obri-
•c.idoa r '' iir o ' ui c.-sta.i •lücimento, mas é obri*
pilo a üiin-s nlirso in sniviçoe, se pnr isso
píífTror prcjiti/os, c--cs prejuízos currci&u pur
f.ni conti e risco. Os estraugeirus nüo têm o
oons !a Riiarda nauíoiml.

J J. Silv.t — Quanto i\ty tratamento nada s.i-
Ijcinns; tjiuiutu ã 1 iistrUccío é eilii puraiiicnlc
aci if.ila o ilu imliislriiis correlatas,

Assiqnunte — ConsMcratnos nüo recebidas
qimt'sqiit>r Infonnaçícs anonymas,

Sunliiivm lunior — Procuro ua livraria
Laemmcrt,

«tí^ijfc

KfECaOLOGIA
Sticcunibiu bonlon) pela n,anbil a nina

losilo cardiaca o Sr. coiiiuiuiidiulor Olym-
pi" do Oliveira.

Exorcau o fallocido duranle annos o
carpodo con fo rou tu da alfandoga da curte,
Bondo afinal, nolaa suas roconbocidas pro-
l.iil.-iilo o proficioncia, olovailt, no do cliofe
da l3 socçFto, etn quo njiosoutnu-so.

Kstiinado pnr ipiantose coiilieciain, sua
mnrlo i's motivo do cni-iil pontimonto.

Sou corpo será ila.fi si «ppiilinm hnjo,
ns 10 horas, pnindo o ferofro d.i casa
n. i~ A :i rua Kadilock Lob", pira o
comitorio do S. JoSo liaptista da Lagoa

N" Recife fallocou o Sr. Antouio
Poroira do Souza, li-moui maior de '.0
annoa c velho soldado da oausa liberal

wESOE
THEATROS

B^pectitcuIoM ile hojo
D. Pnnno II — «V's í! horas— Matinéc

om benelicio do maestro Cnrlos Gomou.
»S 1'isiiiio nu «\i.tsANTAiiA —Companhia

Kmilia Adolnido — 10' roprosontação do
drama fantástico Myslerios da índia*

Lucinoa — Companhia Iiospanhola —
A zarzuola Los madyyarcs,

Sant'«\NNA — Empr07.il llislles-—A Mr-
zuola Cadix o a oporota Cobrado pennas,

\'aiiii:isaiii:si—Comp iiihi.t Guilhormo da
Silveira — A's A lj- ospoctaculo variado
—A'i 8 l[2n oporn-comicii Sinos de Cr-
nevilte,

Hboiikio — Rmprozft Dias l)r»i(f»i—ISI*
rnprosontuçüo da rovistn O Ihndcgô,

Piibnix — Associaçilo Dramática —A's
•I li2 ts iis S 1|S-'— Ultimas roprosontnçüos
do drama Vortutjuczes na .África.

Ei.Doii,ino (Oafü-concoilii) — líspocta-
culo variado.

•Diirlo.s fiíoiit<*0
O publico Iom li jo, no imperial tbon-

tro D. Po.Iro 11, :ls 1 limas tln lardo,
um osplondido concorto om quo tomam
parlo cerca do 100 profossoros do or-
isbeslra.

Exoculain-80 quatro composições do
Carlos (iúiiies; A Sra. V.in Òntitoron
cantará a nspionilidn nrin do llamlct\
uiivii-.-c-lnia iiliisrliira do Menti, do Wa-
Riior, 0| nlém do outras poças,o mdoseri-
plivol ponina sympiionico do Leopoldo
? lifiruoz—Parisina.

Estn pagina do valor inostiinavol nio-
roce sor lusa Ia,

Unia aii.liciis não ishogn, o o publico
tilo codo nfio n ouvirá outra ve/,.

Sujii bisada.
No entanto ó nocossnrio orientar o os-

pinlo acerca da inspiração quo presidiu
n partitura quo ouviremos h..jo.

Poi dopnis dn loilura llo puoma do
livrou 'pio I». Mipuoz invocou o .sou pndo-
niso ostro o assim BOgllill inlorprotanilo o
pooma:

nli' n hora do cropusciilo. Onvo-so o
murmúrio confuso da briza quo lovouitmlo
aijnilíi a follmgom, o das ondas quo so
espreguiçnm nn prnifl. E' a bora dna ovo-
caçiliss o das saudados !

apnrislnn- fugindo fios galantoíos da
corto o As caricias do osnoso (pio a rou-
l.ar.-i a HlIlJO, vai na solidão do bosquo
procurar tlosnfngo ás mngoaa tpio a torto-
ram. Cruol fntnlldado ! Hugo abi ostá.
Km dococolloqnio romomornm as alecrins

passadas, doplorntn o presente o lnmon-
Iam ns osporanças pordidns.

(( K' noito. Prosa do omoçuos- Parisina
adormece Sonha; o om plirasos oulro-
cortadas deixa porcobor no osposo suspoi-
loso n iiitino daquollo a quom amava.

H No au^n do dososporo, Azo, esposo
do Parisina. resolvo vintrnr-so fazondo
conilnmnar Hugo ao cadafalso.

f Dianto dos juizos compnrocom olles.
lluírn rolnln as porfldias do pai para rou-
bar-lho a ainaiito. E' condtimnndo ti
mnrlo. 1'arisina onsnndoce, No sou do-
lirin onlrocliocnm-so as idéas du felici-
dado passatln o as amarguras da turva
lealiila.Io prosento.

•i llif'0 subo ao cadafalso; o, quando
sua <*»• beca rola doconndn pido macbado
dn algoz, um grilo ililacoranto abafa o
Isorlsorinlio da turba admirada I

nDo Parisina não mais notieius houvo.»

JlyHterln» «Isi Intlln

Vpi lor uniu oiiciioiitü ii fnrtn, bojo, o
S. Potlrfl do Alcaiiinra. Para tanto basta
o annuncio do famoso drama fantástico
Mijsterioidu índia, unia poça toda tirada
á sustância, o on.sceuada com doalum-
liraineiilo do pôr P ospoctador do quoixo
caiòo. "*».

Vão vel-a o dirão sà i< esagons o quo
dizornos,

Coiniintihlu hCMt»an«Uol« tk* x:tr-
j7.lli'il«i,«

08 WA1SUVAIIKS
liopoto-so.hojo, llo Lucinda, esla ms-

{jnifica n ospoctnoulosa zarzuola do Olona,
cuja musica de Gn»tnnibÍdo ó seguro pro»
toxto liara applausos da companhia iios-
p.lll'1 tlfli é

O Sr. Lóon Pascault, distinolo votori-
nario franco/, roconloiucnlo chegado a esta
cinto, foz liontom pola inanliii nppllunção
tio fogo nu cavallo Modon,

líocohonios liontom:
l) n, 120 do Sportsmun, o «locano da

Impronsa sportiva (luniinoiiso, com sois

paginas do liea loilura,
O n. .1 do Jockey, que cada voz apro-

sonta mais notavois luofhnrnmontos.
O ii. Ji do Palpite, ofiorocondo a lei-

tura quo promotloii no sou piogrninmn»
Jii<!»«-j-í'lll!l

Kncorrou-so hontein a inscripçilo para a
corrida do domingo próximo no Jockoy-
Olub, coni o rosultado so;riiiiito:

1" paroo —Perreira í.ngc— ].70J mo-
trns—Kliano, Argontino, Multou, Prólogo,
Colina, Sirucoo Dinorali.

2o pnroo—Imprensa Fluminense— 1.0011
inotros—Improvei', Atlnlglso, Olnrico,
Spoucor, Clinmpagiio o Liiiilioarn.

5» parco — Jockey-Club — 2.000 molros
—Sniaii, Thossalià, Pliilistou, foninnn,
Alborto, Pbnrisou, Ulan-Olinltau- Tie-
Tae- Ninou o Duebos.so.

G" pareô—Orando Premio Major Suehoto
—2.ÍÍ00 mni ros (handicap)—Noro, Tonor,
Monitor, Piorrot, Odaliscn, Embargo,
YAr o Tonoriiiu.

7" parou— Universal — 1,800 niotros—
liliiz, llntilangor, Aipim, Sisotlish-This-
tio, Oliiimberliii, foxlinll o 1'ationt.

Não so complotaudo o 8o o 1" pareôs, a
directoria rosolvou abrir inscripção, que
su oncorrn aniaiiliã, ,-is *_' liorns da lardo,
paia dois pareôs substitutivos, cujas con-
diçHos silo ns soguintos:

Prado Fluminense—i 009 molros—Ani-
mãos nacionaos do meio sanguo nao iu-
Bcriplos—Proniios: 700Í, 1111,3 o 705000.

JJezfiseis de Julho—l.tíOÜ niotros —Ani-
mãos ostrangoiros do .'1 nnuos nílo inseri-
pios—Promios: 800^5, 1130$ o 80Ü000.

—«g!5aw-

CONSELHO DIÁRIO
Obloni-so boa graxa, misturando issli-

mnmouto ;is «seguintes substancias : no-
pro animal (carvão do ossos) 100 partos,
glycoriuu õü partos, azuilo ü partes, vi-
nagro 10 partos. Eslo proparntto, alútn do
adijuirir facilmoulo pola fricçtto o bri-
lhu do polimonto, conserva o couro o tor-
lin-o oxtioniiiinoiito flnxivol.

-*JJj—

vtfiTff\rt ixyt ntfvnp, n nr-^trnviiiliilUb Rü lUUiV. A rÃHTú
A1 üaida do uma cisa do batota :
—Quo sorto que tem o Moirollos ! Anda

u ganhar bn quinze noitos soguidas !
— U' uma surto do boatn ao jogo o a

ludo. So ,so alirassa de um quinto andar,
era capaz de cair om cima da 50^'ra !

O commondndor /... sorproudo a
mulborom intimo tete-à tite com um in-
dividno, lndi;:na-se o t';i/. um oscandalo.

—E' vordado, sim — diz a osposa la-
vndn om lagrimas — amamo-nos, mas ou
aou innocoiito.

—.Miserável 1
—Iiiroii-nioquo casava cominigoquando

011 ficusso viuva.

PASS A. - TSIvsIl^O

D.s probloina do llo Profundis, publi-
cado domingo, nponns recebemos soluçSos
oiiviailas por Cadol Chaussottos, San-
cho VII o Dofrnlo Taradu, tpio disaornnt
quo ambas tirent Vepêe tard [tes pétards),*

Até sabbado ao moio-din rocobomos so-
luçüas dos soguintos,'o Io do Cadet
ChaUSSOttos, o 2o de Sancbo VII :

ItClHIN
OOO
OOO jiniril bnilo Ifs brseplbr

í>

lluit ieuiios gons fôtout lo 1" ,1,-invier
1889 ntitour d'uno tablo et convionnont d*o
continuor á y dtuor tous ios jotira snus
oxcoption jusqu':'i co qii'ils s'y soient
ranfjés do tontos Ios mnmòres possiblos.

On domando coinbion du coinbiunisons
diversos on pout obtonir 011 cliangoant ilo

placo tous lus joura ot quaiul aura liou
Io dinor d'adiou 011 defiuitif.

Blomciingcui uo mérito

A briosa o altiva provincia do Minas
(.lentos acaba do ologor ospontniioninouto,
pelo sou 111" dislricto, cumo sou roproson-
tanto o deputado á assombloa gornl logis-
lativa, ao distineto cidadão o Kxiu. Sr.
consolhoiro Francisco do Paula Mayrinlc,
U1U ilos principaos capitalistas o nogo-
cíantos dosta prnçn, dando-lhe nssim uma
prova do sou rocoilliocimoilto o gratidão
pelos rolovanlissimos sorviços o bouolicios
uno oste bonoinorito o honrado braziloiro
tem foito, nilo isú om favor da mosma pro-
vincia como om gorai -'' lodo o .sou paiz.
Na verdade quo ha inuito tempo nno tem
havido uma oloiçilo tílo sym pat nica o á sa-
ti s fa çilo do todos qno so interessam o
tlosojnm a prosporidiido doslo rico u gran-
do pniz, comu foi a do Sr. conselheiro
Mayrink.

O quo muito Item so conheço, poin es-
pnntunoa o impononto maiiifest.-icTto quo
acaba tainliom do llus sor feila pulo
muito rospoitavol corpo do cominorcio
desta corto, opor muitas das pessoas mais
distinetns desta capital, n quo, como Iodos
sabom, só so faz aos liomons do roço-
nhocido moroclmonlo ; pois que osto pr;,'
stimoso o oslimaiju_çiii|sis||:5Ífi)i ,l0 111 • 1<. ú
digno oj&efysOiior, não stí polns muitos

-MííP/símss que tom proslado ao sou pniz,
como'tainliom polns virtudos o nobro co-
ração ilo quo o dotado, sondo mn grnndo
protoetnr o bomfoitoi* dns iiifolizos o nu-
cossiitailos tpio a ollo recorrem pedindo o
sou auxilio o protoeção, turiiiindo-so
assim uni vordadoiro apóstolo da eari-
liado, prnticnndo-ii som ostoiitnçlio nom
vaidado. IC corto quo S. lix. o Sr. con-
solhoiro Mayriuk, ató ao prosonto, não
tem quorido tomai- parto activa un pnliticn
do son pniz ; poróm lambam ó certo quo,
polu sun robusta intolligoncia o muita
[ilustração, o a pratica quo tom do todos
os nogocios pubiicos o particulares, o

priiicipiilmonto do limiiicna, nuo lia muitos
annos ,10111 sido, por assim dizor, a sua
ospecialidado, tom pois todos os roqui-
silos para bem dosomponliar o honroso
mandato quo llus foi conforido, tondo

portanto agora a lavoura o o coininorcio
um grande auxiliar na câmara dos depu-
tados, para advogar o ilofandor os seus
direitos o intorossos ; o soria para do-
sujar quo lá tivosso muitos como o Sr.
conselhoiro Mayrink, o qual, polo sou

obro carnetor, muiln lionostiilado, bon-
adez, uiiorgia, actividado, nonio empro-

bondodor, o amor ao trabalho, quo ó nina
Ias principaos nobrezas o a base do todas
13 riquezas, tom pur si mosmo conquistado
1 brilhante posição om q.10 aclinilinuiilis so
icbíi eollocudo ; toruando-so assim digno
da coiiBidoração o ostima publica, do quo
tão morocidaniouto govsa. O nomo dosto
bonoinorito cidadão braziloiro acha-so
ligado a quasi todas as associações o
oniprozas mais importantos do paiz, sondo
nm dos principaos iniuiadoros o dim.-lor
do limitas dollas. Cabendo aqui fazor
Ospocial motiçiio do um facto, OU .antes,
opisodioqno so dou com o Sr. consolhoiro
Mayrink, quo foi o soguinlo s Quando
oslo illustro cidadão tratava do organizar
u gnindollunco do Crodito lienl do ilrnzil,
om uma das conforoncias que tovo com S.
Ex.o Sii consolhoiro Josó Autonio Saraiva,
que ontÃo ora ministro da fazonda, fo/.-lbo
osto honrado o eminente ostadista algu-
mas objacçoos, pondo duvidas sobro a
oilicacia o iililidndo puhlicii da fundação
do.slü banco, o procurando o Sr. oon-jo-
Iboiro Mayrink, cum todo o rospoito o
ilolicndoza, quo lhe snn próprias, doava-
iiticei* as duvidas o olijocçõos quo o linn-
rado Sr, consolhoiro Saraiva Iuo fizera,
concluiu oste illuslro estadista dizondo-
lho : quo u Sr. consolhoiro Mayriuk,
ainda ora muilo joven, o quo pnr issu
as unas idóas ts modo do pensar tinham
muito de americanos, quo gostam dn
caminhai' om ludo cmn muita rapidez I

Sondo esse facto, ao nosso ver, uma
das maioros glorias para a historia du
vida do Sr, consolhoiro Mayrinlc, visto
quis tom sido com taos idóas quo aquolla
grando mtçilo tom ongrnndocido o ouri-

quocidu ; o hum seria quo ns governos
tle todas as outraa.oa imitassoin o seguis-
sem os seus bons exemplos.

Apezar, pfiróm- do tudo isto, o Sr. con-
selheiro Mayrink nHo desanimou, o preo
scindindo outíto do auxilio o garantias quo
com tanlo fundamontn havia solicitad-
do govorno imperial, o quo oslo lho 110-
gon; omprognndo Indus os sous osforços o
força tio vonliiilo conseguiu organizar o
fundar o actual llnnco do Crodito líoal do
Urazü, sobro outras basos, o conforme so

Qt*
bomo

UilIATUS — De
s ;i sua vnlioB.i

braços abortos reco-
collaboraçHo.

MEMOUEAL

uKuidoa
Dr. Ailtilptiu «Ia (.'oniiccn—Cinisiiltls de

iti3 linrii» ila larde, n rui il.i QuitauilJJ 11. t'j.
6tr. itevedo Modrc—Sypliilis, moleslias da

pello o nervosas. Cons. r. Tlieopli. Ultonl 10,
de I ii.*» j fiora^.

Dr. Htarro* Henrique» —Operador o par-
itsiru. consultórios, r. Comlcd'Ku II.» das IU ás
II o Thti.i|iliilis Olloni Ul, das i ás I. Telcplioue
b.II.' — llissiiltsncia r. Senador Vergueiro 47
—Tclcplionc LUM.

:ir « uuipoa «lu :'us. es;», tnslisiliai dis
criaujdi, coração tí imliuõ-ji, resido ;i r. do
Lavradion. lj'» c dicoui.ir. d) Ouvi-
dom. ll") dasi 1/2 ás i.

acha constituído, sem o monor auxilio o

garantia do govorno.
Todos Babom que esto importanto o

inuito acreditado bnnco, 110 curto prazo quu
Iom ilot-niridn dopois tia sua fundação,
não sú tem prostndo muitos serviços o bo-
nolicios ii lavoura o industrias du pni/ o
ao commorcio om geral, eomo tambom
tom dado buns intorossos aos .snus necio-
¦listas, seiidis isto mais uma gloria para
p seu incansável fundador, o Kxm. Sr
consolhoiro Mayrink ; nu qual sem tlu-
vida, o muito illuslro o patriótico go-
verno actual quo no pouco tompo do
sua duraçÜo, eom ns boas o acortadas
modidns que tem posto om oxocuçílo,
jú muitos beneficiou tem feito no seu

paiz, tora agora na câmara dos Srs.
deputados mais um grande auxiliar om
!S. Kx. o Sr. consolhoiro Mayrink om tn-
das as medidas nuo aindn tontar levar a
offoito para a folicidndo o prosporidado
doslo grande o rico paiz, tpio para isso só

precisa de quem botn o govorno- E termi-
nnudo, damos os dovidos parabéns ii hy-
roica o niiiilu importanto provincia do Mi-
nas pola feliz o acerta Ia o°colha do seu
digno roprosontnnto o Kxm. Sr. censo-
Iboiro Francisco ilo Paula Mayrink, ao
qual igualmente felicitamos.

Tolo seu admirador o grato amigo

0. Ii.
Corte, II do sotombro do lís8'J.

o Peitoral de Cnmhtirú

Cura as molostias pulmonares. (.
-o

'.,'¦.siu Sm.linlia

AOUA ll.OKIll.s,
Opulencia dos cabcllos

Tios produetos som rivaes, fabricados

polo cbimico pbnrmacoutico
,1, A. Sardinha.

a' InNiicctorln «lt* byitlcuo

DoclnràJliOJ AO rèspoitnvel publico quo
não so onlondo com a pluuinnçia S. Luiz
:i rua da Lapa :.!:l o artigo publicado
I1011I0111 com o titulo acima, visto achar-so
sempro prosonto sou proprietário.

Pinto Vieiba, pbnrraaceutico.

"'"'¦'- 
Cnmnra muulclpol

Foi ontroguo hontom na secretaria do
imporio o soguinto rocurso:

11 Sonhor.
«t Manool Forroira do Lomos, nntlg»

omproitoiro do obras da Illinn. unmnri
municipal o ostabolocido com a maior O
mais produetivn fabrica do parnllolopi.
podos dosta cidado, vom, firmado no dl-

roito quo llio conforo a loi do 1 do oú-

ttibro do 1828, rocorror para Vossa Ma-

gostado Imporinl da rosolução da Illma,
câmara, quo, postorgaudo a proposta qu*
lho apresentou uo dia á do eorronto moz,

para oxocução do todas as obras nninii
cipaes, dentro do prazo lixo o proços in».
altornvois, adoptou, por poqnonn inaiorij
do votos, a do Luiz Fortos do Bosta,
manto Sá, om manifesto sacrifício para o
cofro da municipalidado, como porfuneto-
riameiilo passa a domoiislrar:

tt O facto da aprosontação oxloinporaisoa
do uma proposta olliciosa, qno por nin-

guom fora podida, não constituo corta- '

monto diroito adquirido, máximo não on-»
cerrando olla idóa nova, invento ou doB-
coborta morocodora do privilegio ; assim

pois da proposta liustamanto a Illma. ca-
mara só podoria destacar a parto rofo-
ronto a sous altos intorossos ndmini-,
atrativos.

ii Confiante nissoo roconliocoiido 1111 lllinn.
câmara disposições para coiicontrar oirj
um só individuo, a preços lixos o prazos
limitados, obras na importância nunca
intorior a 3:000:000^1000, o porquo na
sua qualidado do profissional, conliocodor
do todos os sorviços qno tonliain jior baso
a podra, mellioros vantagons pndo olfor-
tar do quo oniprozas estranhas aos mes-
mos tpio vonham a sor montadas para
oxploral-os, rosolvou o roeorronlo levar
lambem á municipalidade unia proposta,
concebida nas mesmas idóas do llnsta-
manto, mas notavolmonto .superior fi sua
nas vantagons oconomicas quo, jirimo
/Vicie, delia so doslacnnt.

»Não intontandonllongnr-so par.t ovitar
:i Vossa Magostado Imporiai dosiiouos-
saria fadiga, limitar-se-ha o rocorrouto a

produzir apenas uma ligeira aiialyso do
confronto ontro as vantagons das duns

propostas 0111 quostão, entregando as
domais nprociaçõos ao alto critério,
sabodoria o zolo, quo tautot 0111 inuito-
cido o glorioso roitiadn do Vossa Sfigos-
lado Imporiai.

tiPropüo-so lliistainiinlo a oxocutar :il«
ii quantia minima do íl.000:000ji, modian
to proços quo ostipulou, toilas ns obrai

quo .1 Illma. câmara npprouvor dolormi-
nar-lhe, no prazo limitado do 'A aunos-com
amorlizaçílo do 14°/(do debito rosullnnto
o juros do 1» "I, ao anuo.

nl I rocorrentu propõe-se lovar :i olioilo o
iiie.iiiiu 011 mais ent idontico prazo, aba-
lendo 10 "/u 0|11 todos os proços oalahola-
locidos por llu ilaniiiiili,., nun fn/.ouila

quostão do prnsn |j,'li'a iiiiiiitiisiçsi.i dl
lobito rosiiltnule, aponas podindo juros
Io 5 % no anuo pela inór.'i (Doe. n. ).

<« Poranto a Indica da.s cifras niio podem
ine.Irar as nrchictoluras da iiuagiiiaçiiu;
ficam pois «ahi urinadas a.s proinissaa ; a
conclusão por si mosma impor-so-ha.

«As tibras que liiislamaiilojcnnfiicciuiinr

por il.OOOlOOOíí sorãn promptillcadns pelo
rocorrouto pur 2.700:000^000.

d I_*oito um calculo mótUo dos juros do
0 0|o, quo lorá de voucor 11 primoira, to-

mando pnr baso o iloconnio iidoptado pola
lllina. cnmnra o firmando os juros snbro
a tolalidado da quantia aponas na mn-

lado do prazo, para ovitar us cálculos do

niiiortiaiição grndnnl, vor-so-ha quo á

Illma. câmara caborá unia coiitribuição

iiunisa inferior, só polo serviço do juros,
do 000:000^000,

iiAppliundo o uiosinu processo :i proposta
do rocorronto, cum a roducção do 10 "[.

nos proços das obras o I °|„ nus juros,
aquella alia cifra baixará ,-i 076:OQ0t1 nu

monos 225:000^ do (juo a do líusíainunfol
11 Dondo resiillii ipio aquillo que ii

IUnia. câmara ter.-i do custar no miuime
ÍJ.900:000^ oxeciitado pelu propouonlu uni

questão sorá igiialnionto feit» polo recor»

ronlo por Jl.J17.ri:i)Hi).j5l com a grandíssima
ililferonça ii favor do cofre da municipn»
lidado do 525:0003000 !

11 Km fnco de tãu dodconimiiinil reriil-
tadoj o rocorrouto doixa do entrar om
outra ordoiu do oousidornvuos, notando
aponas que, quando foi votada a açoita-

ção da proposta lliisilaiuiiiiln, uu dia 5 ilo

prosonto mo/., j.i a III11111. câmara linha
couhouimoulo du do recorronto, sobro 11

qunl falaram vários órgãos da iiupronsij
da vosjiorn o do próprio dia e, o (pio ó
mais, o indofeclivol protussollo dn 0x1,0-
ilienlo municipal (Uoc. n.).

11 Não obstnnto consiiinmoii-so a ohru

projoctuda, adoptou-so a proposta llusta-

manto o, dopnis, quando j.-i não bavil
mais romodio, mnndou-so vir da socro-
taria a ilo rocrreiile, onviiiinlo-uo-a p.tra
uma eommissíío sem dovidnmouto npro-
cinriis vantagons quo som o monor ostudo
iiolla transparociam oinqiiauto fazin-so
subir appruvailn, para morocoi* n saneção
tio Vossa Magcslado Imporiai, aquolla
ijuo tanto virá gravar o dujinujiorado cofre
da miiuicipnliditdo.

"líahi a orÍ£om do prosonto rocurso-rjuo,
oli in do fó, vn111 11 rocorrouto onliegarl

justiça iulomornta quo presido os actos
da sabia o patriótica administração do

Vossa Magostado Imporinl, podinilo —ou

a proforoncia para sua dosprozada pro-

posln, tondo oin vista a sninmn onormo

quo ilolla provirá om favor do erário

municipal 0111 confronto cmn a ilo llnsta-

manto ou — o quo mais justo — a maiiu-

toisção do frnccioiiamonto das omproita-
das, como ató lmjo, ropollindo dost'arto

por iuconvonioiito o duiniuio do mono-

polio.
11 Nostos tormos ospora o roeorronlo

morocor
Qraça**

liio, 13 do sotombro do 1869.

TitlltlctlIilHC [íiiliuoiiur!

Cura garantida pelo Peitoral do cam*
(«irá.

AUriiçãf)

AO ISXSI. SU. MIXIISTIIU DA AOIIICUI.TOIU H
AO SJOltnOMO IIK BOA ALTEZA o Kit.
tio.Nisi: ii'i:ij.
D Dr. Martiniano da Fonseca Itois

llrandão lovnntou as plantas o roquorou
privilegio do datas minoraiss 110 municipio
do >S. Gonçalo do .Sapucahy, invadindo
zuiia privilegiada ilo nbaixú assignado,
cimo provará no juizo coinpotonío,ilamui-
ficando a propriodado de Suu Alteza o do
outros fazondoiros daquelle municipio,

provaiOCOndo-80 do uma concessão quo
obtovo do ministério João Alfredo jiara
lavrar ouro 0111 todos os municípios da

provincia do Minas, nm numoro do 120,

quando o abaixo assignado, forçado polo
mosmo ongenlioiro, obtovo concossão au-
ttsriur para lavrar ouro nos municípios tia
Campanha o S. Gonçalo, pagando do ini-

postos a quantia tio 82(5200, dovondo o
lllllldido ongonhoiro ontrar para o tlio-
suiiro nacional cum a quantia do 1:932^,
importância tios impostos do 120 munici-

psus da provincia.
Accrosco mais, para não sorom tomadas

om consideração taos plantas, „ diroito
adquirido pelo abaixo assignado, lundu já
oscolhido o torrono om tpio ia podir o sou

privilegio, quoo Sr. doutor tomou a forca
o ainda mais n água quo sorvo á fazonda
do Sua Alteza o quo ó sua oxclusiva-
monto; não podondo tiral-a á força, como
o foz o («Iludido Sr. doutor, usando do
nmoiiças, como «5 sou costumo.

O abaixo assignado, confiado no crilo-
rio o inteireza do caracter do distineto

jurisconsulto quo mui dignnmonto dirijo
a pasta da agricultura, espora quo não
sejam acoitas taes plantas o pretorido o
seu direito ; vai appollar da força o proa-
sãu do mosmo doutor para os trlbunaei
do paiz.

Justo Mohtxibo DB QoElKOZ.
Campanha, 11 do sotombro do 18-J'J.

tas»
Vn eoMlurcIrt»

Ex_ioriinontoia a linha da Broolc I
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Provinciu do Amnxonus

O Cearense, desta capital, tem dado a

publicidailo um edital do tliosouro pro-
vincial do Amazonas, uo «piai sou um-
ruado a pagar no prnio do 00 dias o
üollo do contrato do illuminaçào a (.az
ila cidado do Manáos que colebroí com o
jnosmo tliosouro om virtudo do autoriza-
çüo legislativa.

Nosso inosmo.edital doclarn-so «juo o
oontrnto sorá anniillailo o pordorn o seu
vnlor iuridic- so não so olloctuar o altu-
«1'ulo pagamento, isto. ó, o tliosouro pro-
vincial do Amazonas oolIoca-SO ncima d:l
loi o do iliroito pnra nmeaçnr-WO uo uina

pona quo niio podo sor comininai.ií om
Jaao do próprio conlralo. _

Eiitrotnnlo, não discutirei nosta ocea-
sião tal assumpto, 1101:1 considero isto
jiccossnrio, porque ó poranto o próprio
íbesouro provincial do Aninzoims quo

• toroi do fazer vnlcr os mous bons o
legítimos diroitos.

O meu tini, ao oconpur*mo daquello
acto, ó lavrar um protosto publico contra
a ordem do Exm. presidento dn província
ilo Amazonas, quo serviu ilo fundamento
.10 mosmo arto, cniqiianlo nuo lavro pe-

i.anlo o tliesoilfo o protesto jurídico, quo
or» lompo sorá apresentado.

Sabo o Sr. inspeclor do tliosouro pio-
vincial do Amazonas quo poia própria

¦lotra do contrato o do aocôrdo oo.l ní
aisposiij-oa du regulamento do sol o,

-.•ibni.o transcripto, o pagamnnto do sollo
cm quoslão so adn rogiiliulo uo maneira
«1:10 não só acnuteln ns interesseis liscaos,
cumo ostnboloeo 0111 termos precisos o
¦motins faoiendi.

lí' .cioso demonstrar isto aqui | mas
'faço-o, para quo o publico julgue poi' Bl,
iiiiiitaudo-iiio a copiar a cláusula 01 uo
contrneto, quo diz . ,

. o pagamento do srt'o proporcional c
emolumentos provinciaes deste contra.?
xcrá cfí'ecluddo â vista dosaltestadot exhx-
lidos para o recebimento dus mensalidades
1"'-"..."cláusula 

o o aviso a que acima
Tofori-ino osclitroccm ddfinilivninon o ob
tormos da quostão, o nilo sol a quo «ttilp
os Mostrados funecionarios que su meu-
oionnm 110 corpo do odital mo convidam n
vingar o sollo do um contraio quo 0111 suas

próprias clausulns oncorra 11 forma do
offoclunr tnl pngnmonto.

Já não aventarei U duvida BObrO a lo-
calidndo «lo sollo quo so protonde cobrar,
.IBSllllipto quu pondo do decisão do IliO-
souro nacional, consultado a rospoito;
mas, uma voz quo o tliosouro provincial
do Amazonas pároco quoror insinuar qno
um eximo ao questionado pagamonto, o
liom nuo so saiba quo nunca furtoi-mo a

como so ovidoneln do próprio con-
nl foi conaignado 11 modo do

ello, iln conformidado com n
Paranaguá.

mom:

Homenagem A família Imperial

E' com snmmo prazor quo faço tran-
scrovor ns seguintes -linlina, nor serem
ellas emaiiadna da enpitnl do Maranhão,
minlia terra nntnl, o do um cidadão quo
por todos os titulos so recomnieiiila.

Lô-fiO 110 Diário do Maranhão o Paço-
tillia do 19 do julbo próximo paBsado o
soguinto :

acção nn nnAçAS
. Joaquim Josú Gonçalvos Jnnior, cida-
dan braziloiro, tondo do mandar cantar
lima missa no dia 21 do corronto, ás 8 lio-
ras, na igroja do Santo Autonio, cm acção
do graças prn- ter Hua Magostado o impo-
rador D. Podro II escapado do ataquo quo
soli Vou contra sua preciosa oxistoncia, 110
dia 17, o confiado 110 amor quo dedicam ;i
tão sábio monareba todos os sous subili-
tos, conviil.-i-os som ilir.tiiicção do elasso
o ns suas familias aum do assistirom osso
aclo.

1.' mais um attostndo quo da aquollo
cidadão do sou patriotismo, já tondo disso
dado provas 01111. do março do 1SSS, con-
fonnn so lu 110 Diário do Maranhão do lã
daquello mesmo moz o anuo, quo teulio a
satisfação cm fazor transcrever.

CAIITA III: HBKItDADB
O nosso amigo voroador iln câmara da

capita!, o touonlo Joaquim Josó Goin.nl*
vos Júnior, concodou liontom plona libor-
dado a dous do sous escravos, aos quaos
oflorocou o soguinto titulo :

Dosejando solomnianr o dia _ do boje,
om quo completa 08 annos ilo idado Sua
Magoslndo a imperatriz do Urazil, o faço
com 11111 aclo do luiinnnidndo, conçodondo
liberando nos mous oscravos Luiz o lit-
lario, esto cmn lil anuos o nquollo coin23,
ambos aptos liara todo o qualquor sorviço,
(íodondo dosdo já gozarem dolla som mim:

Ignni como so du vontro livro tivessem
nascido.

Faeo osla 0111 duplicata para quo cada
um dos liborlos fiquo com sou titulo.

jlnranliílo, 14 cio mnrço do 1888._
Diz mais a rodncçilo do inosmo jornal :"I¦',' 

digno do lodo o elogio o aclo do
pbilnntropia do nosso cotnprovlnciiinii,
quo mais uma voz allcslou os sons elo-
vados oontimentos.

Ku, íiois, toinnni-O por minlias as pala-
vras iln .-iprociação daquolla rodacção,
onvio ilaqiii a lão illuslro caviilbeiro un:
shakehand.

Kio ilu Jauoiro, II! do sotombro ilo
ISS-.

' AITceeõoi. cníarrlmc»

São radicnlmonto curadas com o Anti-
catarrlinl carduns bonedictus do pharma-
mac.Qiitico Granado, exeolouto módica-
monto approvado poia inspoctoria geral
do hygiono, para oxpollir os catarrlios do
poito o combater o dcjliixo, laryngilé,
croup, bronchites, tosses, catarrlios breu-
chicos c do estômago. Esto valioso o enor-
gico oxpoctornnto encontra-so em todas
as pliarmacias o na drogaria Granado, á
rua Primoiro do Março.

Ao ii-.tind 11 elegante !! I

Quorois 11111 finissimo chapéo alto, o«|uo
ba do mnis niodorno?

Quorois 11111 finis. imo chapóo baixo,
inglez, o quo liado mais pschutt?

Quorois uni guarda-chuva ingloz, do
pura coda, o quo lia do mais chio ?

Vondo-so nn mollior chapolnria da rua
do Ouvidor 108, do Jncinllio Lopos.

NÜO so ciigaiiom 1 não tom mais casas
tiliaon. Procurem na Cliapol-iria Univor-
sal i 6 a quo ostá na ponta! ! I

O At-eiro

IV

Jii não tonho rogosijo
Quando como o quando bobo
Grando acoiro prompto exijo,
E trabalha um só mancobo.

Eüo.corta, o corta rijo,
Mas um ch'.,ptc, um pilo do sobo;
]ii-i.\.-i :i rama — um oseondrijo,
(Juo podo oscondor um gebu.
Pilo o rama tudo quoro
Para «.outro da fogueira.
So não vão, ou dususporo;

E mais grilo: — llaliozoira 1
As posquizas doram zoro,
E 0.1 soteuta... Quo molguoir.il

(1 i-.onu...

Estrella do Oriente
Passoio no jardim zoológico, bojo lü

do corrouto, ás 10 liorns da manhã, podo-
so aos Sm. sócios da banda poutualidado
na hora—O socrotario, Carlos Ilogcol.

Flor do liosario
Do ordem do prosidonto interino da

Flor do Hosnrio convido os Illms. Srs.
sócios para assistirem unia eosailo extra-
ordinária o oloição para a nova adminis-
tração amanliã, Ki do eorrente, ás 7 1/2
horas, á rua dn Conceição 11. Ul—O so-
crotario, João Goiupiíces lialiia.

tei.de Rossi Scnkà ila Pcnb
Terá Ing.-.r 110 dia 20 do outubro— BCr

nardo José Affonso, socrotnrio.

Élí
ÉiÉÉÉÉOD

PORTUGUEZ'

Reunião familiar

lluuco foiiiiiicri-iot «lo nio de ,j
. .3 iinclró ,. !

Os Srs. accionistas são convidados a
fazorom a 'i> outríida do capital das 5O.CC0
acçües doslo banco ullimamonto omitti-
ias, na razão do 10 ° „ 011 20$ por accüò,
ató o dia 80 do corronte.

Eio do Janoiro, 14 do sotombro do ISS!)
— Antônio Pedro de Andrade, director-
socrotario. (•

4_oin_inu_llii Ferro-lEurril
BHuiiel

Vlllõ

domingo 15 do corrente
Ingrosso as Exmas. familias os cartõos

do domingos oxpodidos o noa Srs. sócios
o rocibo do moz—O secrotario, José Maria
da Silva.

flimcn ülcrciiiilil «Ic Suntos

WtAKSPEBBSOlA- DE ACÇOES
Do dia 17 do corrento moz om dianto

çomoçafão as transferencias das ac.çüai
(lo U«inuo Morcantil do Sanlos, na ag.n-
«A áo mosmo banco, á rua dil Alfnudegi
li. 'li. sobrado.

lio-i do Jauoiro, 11 do setembro dò
1683. (

^Comjm^hia, dc Seguros AHí^ngaie
TF.tEPIIOSE S. 129

Cnpllnl S.o..O:OOí-.

Segura ostabelocimoiilo- cominereiaos
e industriaos, casas, navios, morc.idjrijta
om viagem, frotos, otc.
4» sujas»i_b..i .latiu ns-: M.Mtço io

(sobrado)
nin.:i_.oii_3

6. S. Caslro o Mollo.
J3.. ritma da Silva Souza LiboraL
Man.-el Cardoso Pereira.

CONSELHO FlsCAr.

Consolhoiro Francisco do Paula Mayrink,
IIri-P-o do y-pnnama,
.-0_ò Forroira Alogria

- i «"os» L_iz Fornándos Villola.

JAUÜ1M ZOOLÓGICO
A Companhia Villa Izabol tor.-i carros

oxtraor.tiliarins Imjo, dna 11 1/2 horn:; da
mauliã om diante, do fi om .. minutos,
para o inoamo jardim, otido tocnni .1
oxcolonto banda do musica particular
I.sti.dia d.. Orionto; paftiriln tnmbom
carros dn linha do Aiidiirahy Orando con.
tnb ii lota Jardim Zoológico quo chogaráo
;i osso ponto.

Kio, Ifi do solombçp do 1SS9 —Antônio
Mello, supo ri ido tido ato.

BiSGLAMAÇOEB

fi»,

,1a lim
t Ani':

fo

dovido i
fórinn do arl. 1"

ISS!
trato, uu qna
cobrar
disposição do avi.ii.

Protosto discutir o fazer valer
âiroitos poinnto o Íbesouro proviucin
Amazona:, permita os trilitninO',
pronsa o cm qualquer parlo ondo

*ji. Ior. , ,„ .,
Furtirlcaa, 19 dn agoslo do let>J.

Ma:;oi:i, da Sii.va Uai. Eovo.

C«'i)''n —Mini.ic>.'< doa nogocios da

ínzonila. Ilio do Janoiro, 12 do agosto
,lo 1-82—-1. Ull—O viscondo do Parana-

gtiá, prosidonto do triliuiial do ti
íincioii.-il, doclliri'. ao ¦'.,-¦ inspei-tor
Hourarin d.: fazonda iln província i
•/.onan, nm rospostn á cnusillln quo
em seu ollicio n. 25 do.VJ do maio ino-
ximo lindo: 1'— Quo, d.s contratos ce-
'obrados com as ropartiçüos publicas,
para a execução do oi,ras, lornc -i:i "M ¦
lo gonoruB, mntorinon,

sollo p.i-oporciniial, nn
.1' classe, do rogulanioiito do lo un uo-
vonibro do IÍ17H, cobrado por moio do os-
lampilhas, no acto dn iissigiinluia nos
mesmos coiiti-alos,soliro o valor nostos do-
«•.arado ; c :i" cnso d" uão indicar va-
'tur cedo, antes da cxpcdiçHo das or-
deus pura paga,m%to tic ealuprcslttrjlo,
nondo ontão ii ostampillia collocaila na
guia quu para osso (iin passara roparti-
cão om quu bo houver celebrado " cm-*
írnln ii iniitilbindn pelo ositriviiu do sollo,
cnnf.irmo dolorininauí ns arts. 2" n. 10,
;ir. ií I" ii H).i I''n. I; 2« -Quo os for-
nocimontüs foitos som procudoucia uu
lainli-alo, isto ò, pov moio il» compra
olYuctuada diroctainonto no niorcndii o
uob eondiçãn tácita do pagamento a
vista, não uslão Mijoilos ao sollo pio-
porcional, porquo, não bnvenilo conliacto
jior oscripto, não lia logar pnra inei-
«lencia do imposto j sondo nesso caso do-
vido Bomonlo o sollo lixo do 200 rn. 'da

«uiilaçãiijiiatisfoilo no acto do i-oeobimoutnj
.'jo—Quo não ó oxigivol osln ultima laxa
ilon cniiliiitns om quo for dovido osollo
jiiopiii-cioii.-il, o qnn constará ila guia «m
oi-doni nxpoilidil parn o pagamento ao
_oiiti-.-il.-m'- om virtudo dn oxcopçiin con-
lida no arl. U ii, 10 dn supracilailo ro-
pn lamento; l»—Quo nii» oatá mijoita ao
poliu a conta nom " rocibo nella exarado
poln oncnriogado du rocobor os olijeclos
1'urnociiloB—porquo a primeira nii" con-
ütiliin tilulo ilu «ibrigaçã-i ou do exono-
ração,' nom ó oxbibida como iliietiuionlo
jiara o lim do provar nllcgação da parlo,
li porquo n segundo, no caso do quo SO
uni.-:, nüo constituo quitação, o ó anlos
um cortilictidn exigido purainonto mu
jionoficiu da fazonda nacional, no iiilorosso
llilieo compiolioudido mn dispoBição nl-
punia dnquollo lognlauioiito—I'isconde dc
Paranaguá,

<»
Ilrouclille ngiiili» «>» cln-onli-i»

O Peitoral do eainb.i-.á ó o molhor ro-
mudio.

Conli-n u aKlhmn
O unico romodio oílicaz ó o Poitoral do

Cambará.

lO lil! [U-OViUClll ile
..-.«¦ I-ill-.i

^31;:;:::

Agradoço cordialinouto a prova do cou.
liança o aprovo quo o oloitorado ilo
10* distrioto iln provineia do .Minas Cleraos
ncaba du dar-mo ologoudo-ino ::o:i re-

prosont.-iuto 11.1 câmara temporária.
Agradoço igualmonto ao diroctorio iln

partido liboral da Ouro Proto, .-ms cheios
11 ninigos do todoa os cro los politicos o
sorviço quo mn pioslaraiii locomuiou-
dnndo « apoiando a minha candidatura.

Não desconheço os oopinhos do mau-
dntíi ijilü nio foi cou..__.l<-, rüí.r:». por quo
nunca " sollcitoi,

E so uão fòri) a ciri-umslaiu-.ia do ver
o niuii liiiniildo 1101110 ligado a coiiimotli-
mnulos quo considero do importância o
utilidado para o pai:-, toria agradecido,
nma declinado da honra ilo convito qno
mo fni foito o bojo sauccionndo pelas
iirnns.

A todos, pois, ropito mem ngradoci-
moiitos.

Kio, II d) sotombro do 1809.
V. P. JIaykixk.

Banco Intornacional do Brazil
Oa Srs. accionistas desto bnnco são

convidiidos a rounirom-so 0:11 nBsomblóa
gorai oxlraorilinnria a 10 do corronlo moz,
ao nioio-dln, no salão do liana, do Hia-
zil, para tomarem iionliocimonto das con-
iliçuu.; com qua o banco podorá fusionar-
so em oulro nuo so eslnbolocord uus^tn
praça, o rosóivorom so açoitam ou não
essa fusão.

Convindo deliberai- 110 nestiuiplo, som
porda iio tempo, espora-so o solicito
ii.nipnrcc.iiniüito dus Srs. nccionistns, já
por si, jú por procuração, para ovitar-so
Bopiinda o talvoz lorcoira convocação.'lüo 

do Janeiro, 0 do setembro do 1839—
Polo Ilanco Iiilornncional 1!» Llrazil, j1/<i-
ifid Moreira du Fontcca, diroctor-socro-
tario.

Cotllllliulllll «I«- H'ittc.::i c 't'cc«
C'...EJ_íi.'.'A

lugcin

A' 1 hora ila tardo do dia 10 do cor-
ronto procodonl osla companhia á li'
nmortiíinçíio, por moio do sorteio, rto
Hio dobonturos do sua omisa-ln, om sou
oscriptorio á rua Primoiro do Março
11. 88, Bobrndo.

liio do Janoiro, 11 dn sotombro do
1889—Oa diroctorosi Geo, Uolden—P. II.
Slcele.

COIE-.-LX^-.Vl-JX-XrA.

_:q -fiOlDEFEIÜ
LEOPOLDIM

foiniin:
0.1

i-.-n lian ile E».t>cdi'0 :;

A ío:..*it'
Clll'.'1111-SO polo Pe

nnllimii
'.oral do Ganibitrá.

accionistas desta coinpanhui
são convidndoa pela direeloria a ronji-
zarom o «iui|ii'cslinio do Hi-> poi- acção,
quo fazom .-i mosma companhia,do acef-r lo
cnm a resolução da assombléa gorai do
80 do ngosto do 1889, o a receber a com-
polônio cautela, ilo dit PI do corronlo 0111
ili.-iulo, 110 2:' nndnr ilo prodio á rua 'Ia
Qiillniida 11. 119, Hanco industrial o Mer-
ciintil.

Uin do Jnnoiro, 11 do relembro do 1SS9
—O diroctor-socretario, limilio Nielscn.

S-Oiui-i-iiliiis «Iiih nocon «ie f.3. S'ClIl'0 fili

Paga-so aos Sis. accionistas dosta com-
pnnliin, dn dia 1", do corronto em d imito,
o 22" dividendo, n-i 2" andar do prodio
n. 119 iin run na Quitanda, llauco IuiIiiii-
trial o Morcniilir.

kio do Janeiro, 11 do sotombro do 1889
—D diroctor-socrotario, limilio Nichnu.

K< a c :5 ní i-kim
"ÍÍClHÍ"01*CttCÍ!ÍS
:6í.-<>-_3 <_ o p "<*_'

, 
"íí1 

o ;t* ró

icnwsis íjr
«3._t. ...i-râ-
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-ocicdailc Po.log.ic_a d. Beneficência
Cimviilaiu-so os portuguozos rosi-lonto5

nesta côrlo, quo protondam filiar-so 110
premiu desta sociodado, alim doulilisar-
so dos heiioficios quo a mosma prosta aos
sous associados, o são segura garantia
de tratamonto nes casos do doença ou iu-
v.-ilidez — a dirigíroin-so para osso of-
feito ás ruas: S. Pedro 11. 88, Primoiro
do Março n. 00, Viscondo do Inhaúma
118.14, Hospicio il, 91o 90, o Ouvidor
ns. 2õ 1! o ii, ou á secrotaria da soeio-
iliulo, á rua du Santo Amaro 11. 21, ondo
so rocobom as respectivas propostas—
Jusé Vas dc Oliveira, syudico.

Gí5S>inot,c. E^Oft.ümiOiB «dt.
LeâJ.ui*_i

ConvocAin-so os Srs, accionistas para
a reunião da assomblón gorai ordinária
110 odilicio da associação terça-foira 17
do corronto moz, ás 7 horas da noito,
para os lins do art. 21 dos estatutos.

lüo do Janeiro, 7 do sotombro do 18S9
—Manoel José da Fonseca, prosidonto
interino.

C2.*03_i.o B-.. E3. <Co:_a_i_-__o-
Cita

Convido os Srs. sócios a rouriirom-so
om assombléa f*ernl amanhã, 10 do cor-
ronlo, ás 7 horas, sem falia.

líio, lõ do setembro du ISSO—O Io se-
crotario, Moysés tle Mello,

O .ilo Bornardo Lobato Peroira.

•¦_ ' - - f ^
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fiSSURAIICE COriíPftHY, DE LOiiDRES

CArlTAli
FUNDOS TOTAES.
UKXn.l ANKUAI...

2.000.00-J
•1.012. ODO

800.000

i-Oiiipnulilii «le «nticniiicnlo «'.o tilo
Cv iStiuuli'0

os Srs. accionistas
companliia a realizarem, do dia 11
do corronto, 110 Banco do Commor-

77, a 2»
lOr.

Slío convidados
desta
alé 10 i
cio, á rua Primoiro do Março 11.
entrada do 5 %, oquivalonto a

sn He-
«lu-ls-

por
;.t.';.*u>.

liio do Jauoiro,
— O prosidonto
iSflíie.'.

2 do sotombro do 1839
da companliia, Arlliur

fi,'r..i:pn..,i5._i t.c '°j'í.v_'ívíií;'*(> r K**<r«t1n
i!c Forro tlsplclto anulo e (Iara-
vcll.i.-i

Esonirtomo

c«_ií_)íit_It!;., «Ei- «Síu 1!W ti_>
«ons*onto oin í-S-itito.

HIlHo ão .Bsíitess-o. Sf.J «_c
g3ü6,UIll!l)I*0 _!«'• ll-ât^CÍ — libo
oi*íEí5íI!i ei:-
-íduAci) /V

GO HUA PIUMKHIO

convidados os
31H-80 110 OSClipí

DE MAUÇO 00

<. s .'•í^ .> t* 11 C_i•a»!;'

u. . i llOÍ do
_7,tH_ .¦__".;_;£.

/»Eirirjalma

llll l.i3-

,_pnr.liu cuph
íía rua do liosario n. lll, Bobrnd

se uma subscripçao ali.nia :i I
apanha ciies iln eamara municipal
bon, por tor cumprido n loi iia mosinaca-
mnia quo proliibo aii.lnr ciius sem ni-ainio
nas ruas ila mosma cidado o ler prendido
o torrivol cã i quo traziam ilo fiança o
casal Caniliülles, ciini|ianhniros iio via-
pom il" graudo oscriptor ltainalho Orli-
L'íici, o quo o foz i-niiio loura a qualquor
ngiindoiro do naqiiiun. iH-p-iiu dn fechada
n Buiisi-ripçuo Bor:í ouIvorum. o sou pro-
dueto á rodacção do Hia, ilu Lisboa, quo,
por favor, so prestar:! a entregar no dito
apanha cães, lioniom cumpridor da loi.

Álbuns subseviptores,
_s_

Vm-tjtU: tivlofi-iim;

vista amiAt
Urovomonlo vai ser exposto nosta oi-

ilado um grnndo quadro photographico
tom a vista poral do ostnbolocinionlo
.-i-rrii-ii-iiiilusliial do Parque Polotonso,
oxprcssnuionto eroado pira fabrica do po-
íloroso modicninonto Poitoral du Cambará,
«In quo somos agontes. o publico toni
oulílo necasião do apreciara importância
«leslo Cítalioleeinienlii do lüo Orando do
Snl, liio decantado poln impronsa.

Sii.va, Qomi_S «*. ü.

EmnlpRoda I.nnmaii Sc líomp. ,\ oavil-
fjlo do oloo da fiando do bacaltiáo da No-
niogâ com ob iiypospliospliitos da cal,
B_da o potaasn, prep&tiuiit por Laurnno
& Komp, do Nova York, ó a mólliorjn
mnisporfoitao a inais agradavol o olli-
vazquo até -.cora so tom produzido. C.ir.i
Indus as allbcç-oa da garganta, dopoit)
o dos pulmiíoa. llogouora as constitui-
çiloa liobois o ó um agonto digestivo sj:n
¦rival-
i.Yeudo-so nas drogariiua pU_r.m_.la

S. José dos Campos, 21 do ngosto do
1..1I— Illm. Sr. iiiiiz Carlos dn Arruda
Mondos—Acabo do cror, o attonlo 0111 l.i-
vor dos seus Pús anti-lioinorlioiiliirios, quo
qno é roniodio salutar para os quo solVroni
ilo ntordoaçOoSi zunido nos ouvidos, fa.----
tio, dosnniino o outros iiicommodoa quo
nmolinain as croaluiiis.

Tenho cerlcza quo ficarão bons como eu
mo julgo, depois quo tonho usado dos
prociosos Pús niiti-lioniorrlioid-irinS-

Dirijo-lho osla carta com o lim do fazor
uniu pnlílico lão valioso inodícíiinonto, tio-
sejaiiilo-llio muitos annos do vida —Sub-
sorovo-ino do V. S. iiltonto vonorililor,
criado 11 obrigado — Izidoro Francisco
Soares Júnior*

As pilulas sildnrilicns do Mendes estão
roconliocldiis como o primoiro romodio para
ovitar as gravos onfermidnilns piihneiiaroa
provonioutos das cnnsti|iaçüos, deliu...is 11
liroiichitOB lolioldos. Orando sorlimonto
ua drogarja do Carlos Alberto Ferreira
& C. o Silva, Cornos & C.

Participa-se a Iodos os Sir. sócios o an
publico eni {íornl qun hoje n nmliiihü iio-
iiiingo 10 do corronto haverá ospoctaculo
variado.

Entrada franca.
Ilin, 11 du sotombro do I. .. — 0 socro-

lario, Costa.

tí(ic£<-i_ui!c (5;- CüiKiolicciielii E_.'-.i:!i
/4mi;;oH tUiilui) «li: Claiullia

11 1'llAÇA i).'. ACCLAMAÇÃO 11

Ho ordem do [lim. .'Ir. prosidonto con-
vido a Iodos os senhores (la ailininislração
o sócios dosta nociodndo a nosliitiroiii á
missa quo su fará colobrar no ria li do
corronlo, ,-is 0 lf! boras, na matriz do
Santíssimo Sacranioiilo desla côrlo, em
acção do praças ao Sonhor liom Josus do
Hoinlini, protootor dosla aucindailo, o I 0:11
assim á bonção da imagoin oitiiilnd.i pelo
noas.) consouio o Sr. cniiiinoiiilniliij' Manoel
Poroirn ila Silvo ira Jiiuinl'.

São convidado- os Srs. nccionistns a
rounirom-so uo oscriptorio desla compa-
nhia cm assomblóa geral ordinária no dia
10 do sotombro próximo futuro, á I hora
da tardo, para os lins dotorniinados 110
art. 2i dos ostatutos, oloição do consolho
liscal o rospoctivos supplontos, devendo
os possuidoros do acçües ao portador, sn-
j-iiuilo o quo determina o art. 17 dos
mosmos oslattitos, deiuisilal-os na caixa
da cuuipaiibia alé o dia 12.

EtllMCOlIOl .'oitfiMiriii «i«* ?.'n
nliovii «lo Soccorro em •*«
tovfto,
A mesa administrativa dosta Episcopal

Confriiriil faz solomnisar com a maior
pompa o brilhantismo, 11 fost.vidado da
milagrosa Virgem do Soccorro.coiu missa
solomno, ás 11 liorns da manha, progando
an evangelho o distinclo orador sagrado
«i Rovm, conogo Francisco Figuoirodo do
An.Irado.

A parto musical oatáconfiada ao maostro
Ilruno do Olivoira, que fará oxacntnr a
brilhanto missa ile Santos Pinto, credo
do Itália, so-.nln os solos cantados por
nrltstns »Io conlioculo inorito,

A'n 7 lioras da noito oxoeiitar-so-ha o
'Tc-lMitm do Francisco Manool.

Das i horas da tardo 0111 «limito tocará
0111 11111 corelo, ao lado da igtoja, unia
oxcolonto banda de musica militar,finall-
nando a fostivi-lailo coni nm limlo fugo
do artificio quu arderá ás 10 li iras da
noito.

Ho ordom do enrissiino irmão prior,
convido os nossos iriuilos o liois rtovotos
para assistirom aos referidos actosroulro-
sim, 03 nossos irmãos cobradores achar-
sn hão nn igroja com os competentes
livros, para recepção da jóias, aniiuaoi o
esmolas.

Secretaria da Episcopal Confraria do
Nossa Sonhora do Soccorro, 0:11 12 flo so-
tembro do ISSO — Josi Manoel da Silca,
bc crotario.

Esta companhia, autorizada a fiinecio-
liar por docreto imperial, aceita soguros
subre quaosquor riscos torrostroa.

AGESITIKS

SMITH & YOÜLE
62 RUA PRIMEIRO I MARCO 62
IIOII COLOMMli

"i"

A contar do
poiiau a tríniBÍ

iia d i
ueuci

selei . fica cnr..
ios nomi-

LIMITED

SOCIÉTÈ GÉNÉRALE
DK

Transports Marilimes a Vapeii*
O rAQBETE

COMMiNDAKTE TtlItUAS
osporado do Kio da Prata ató o dia 2-1 da

corronto, sairá para
M«í*seliií_

Gênova o
F&TnpoHcEi

dopois da indisponsavol domora

BRETAGNE
COMIIANDAME QARCU.

osp.rado do Marselha o osealns ató o dia
•Ji do corronto, sairá para

BEoritevid<*.- o
lUetonoB A5i*as

dopois da indispensável domora.

A c(iiii_>__:ttiiu vemle |i_isNní*i'i_-H nio
B,:;t'i« llllíi NCffUllttOJS coudtoSoH I

FI1S. .
o1 ctijwi»*, liiu, utó Varia t"***
Bliln, liiu e vnlln _._-«>¦£¦' ClllKHO, lllll B*0
BJiln, llllt (• vollu W»t>
3a CllISMC, lllll íí IO
Wllll, liiu «: vnlln ÇÍO

Esln companliia, autorizada a func-
cionnr por docroto imporial,

ostá prompta a ofibetuar qualquei' soguro
do risco marítimo.

Preniios baixos o nagainontos prompto)
ISFOIUIAÇÜES iY\ agencia

AGENTES NO IMPÉRIO DO 1_I._.'/,U_

ü.. CONSIGNÃTARIOS

\RL VâLASS à Ij.
U Rua ila Alfândega

Club União do Artífices

¦TI, II» . t
82 Rim 1'rinifiro ile Março

i^K.CT:tr-'^..r_isr'j.r.is__L'Sj5ç/r^s^

MISOS IMTIÉOS

èí?'á:

Pacific Sfcain Navif|ation (_oiii|.aii|

j} .'_í.^AA^*

Uin dn Janoiro, Iiii dn agonio de 1830-
Conde dc S. Salvador dc Mtdtosinhos.

boerot.
José Lui

rie, lll do aotombi-ii do IS)'.*.—
Cunlharino, 1" secrotario.

_:::r

isxr
:: d..

¦hi! ilü tctlnH Arlon

QílfípCCÍ-VCiU «Cl
d;.

Uo ordom
io fnz pulilie

(lllll! :à_ iii* a^-'ír'.:.r
i3Hc£o»aS <!;i Ciil-íü

Guuiprindo o disposlo nn ordom do dia
ii. lõ dn ciminiaiiiln superior da guarda
nacional dosta côrlo, laço constar aos
ofliciaos inferiores o praças dn iiiiti;;o ba-
tnllião ilo artilhoria,«pio, paia sorom cou-
sorvados os sous lognros,dovom aproson-
lar bous noinoa no loiioulo-njiidnnto !ír.
Mnnool .luso llarroiros, á rua do S. Fran-
cisco i!o Assis n. 1 U.!, nlú o dia ÜO iio cor-
rento moz, sob pena do nã-i sei- attonilida
ipialquor roelainaçiio.

Rio, l.'l do sotombro do 18S9 — /•'. /'.
Mayrink, lonoulo-coroiiol coinuiaiidnnlo.(.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

do Illm. .'!;-. inspaclor gornl
i quo, om virtudo do disposto

, .1" o !i' do rn_.'ilaiuonli. nppro-
v.-i-lu pelo docroton. !).(.._ do '.il do .1'".:-
umbro i!,: 18.íi, sorão rocobiilas nesla
inspeciona poral Iodas a.', roclainaçües
qun ns intorossadiiB lenhaiu a fazor conti-.-i
a Sociclí Anonymo du (.';:.;,aíini ilo so pro-
viiíonciar; liem assim fornecor-so-bíUi
Iodos ns csclareciuioulns o oxplie.-ieõo.-i do
quo carecerem para qno possam lisculizar
u sou consumo.

Inspoctoria pcral da illiiniiiiai;iio da
cfu-le, cm II ile sotombro do I8.J— .Ar.:'
Julio dt: Silvn liamos, oscriptunirio.

Cl p MVI P.
no

Engôiilio do Dontro
A directoria dosla sociodado vem agra-
icor pnnhoradisnima á distiucta ju-ofoa-doce

sora

Exm. irinHo viscondo
i a Iodos oa nossos
ii pnrn assistirem na

Ciinil.iii-i: I -'ililltllli'!--

O Poitoral dn Cambará ó iucontoslavol-
jiictiUi um romodio sobornuo patA tm.so,
por mais antiga o grave quo S2j:i, asHiina,
rouo u iil Ro, oacurros tio sanguo, otc—'Cura-;
garanlidns I

Os dopositarios—Silca Gomes it- C. (.
—33>-

To-me convuI.nii I Co(|iiolucliol

Não dois á criaii.a senão o Peitoral do
cMiibnrá,

o Havana,
Â' venda «nn todas
;i marca ... I

Tabaco Ktr
d;i imporial labricíi Itrnssil*

fliauitanuij, Exigir

Íara 
fumantes o fabricantes do cigarros—'abrica de fumos do primeira ordom á

rua da Assombléa.

o nviíoiiil de c:i:iiliuiii
cura qualquor tosso, por mais gravo
quo soja.

_—¦¦ ¦¦ —<g_— -—

Cambucy

A commiosíio nomeada pelos crodoros
da massa de Ilruno Vasconcellos & C,

podo aos credores nprosontnrom as suas
conlas com os juros do 1) % ató 4 do

julho próximo passado, á rua Viscondo
de Inhaúma ll. 70, do accô.-do com a cir-
ciliar ontroguo aos mosmos crodoros, alim
ilo podor proi_c._or ao vatoio do.s—dozoito
contos do réis—por quanto fui vendido o
aetivo da referida massa o consta da os-
crlptura lavrada em !!:) do agoslo do cor-
ronlo anuo om notas do tabelião Ev.t*
rislo, desla côrlo.

Os credores qne não apresentarem suas
contas até u dia 110 do corronto mez, não
p-ilpiTiu _er contemplados no ratuio sonão
do .onfoiiniilndo com o balanço.

lüo, 12 dn sotombro do líi.9¦
Tom '._, toxAcio «*- C.
l!-iiiiiiiii'i:s Koxtkb & O.
Tkixgiiia Machado «*. O.
Punia, Rios «*. C. o
Pi:i:i:iií.'. nn Moiiaks, Adão f. (J.
Mi:xni:s Maia Ji: (..
Souza Riiil-iuo Costa & C.

Do ordem do
provador couvid
irinãna o ilnvott
igreja da Misoricordia, domingo, 1ú do
corronto, iia 11 horas, ú fosta do Nossa
Sonhora do liomsiiccosso, padroeira da
nossa irmandado.

Sociolaria da Santa Casa do Miseri-
coniia, om b do sotomliro do 1S89—O
c.scrivãn, Francisco do llcgo Barros
Barreto.

ílonipisltllill Muli-ndn «!'.* 5'«-:-:-(i«-í.!:i:i'i
«lc Sl. -ücroujniii

'rondo sitio rosnlvido om assombléa
nxtriiorlliiiaria dos Srs. accionislas a re.-
fornm dns ostntutos o iiuginoiilo do capital
social, alim do dar ctlltiprimoiltn ao con-
traiu colebr.vlo outro o g.iveruu illljiorial
n esla ompiozii, a dirocloria abrira sub-
scripçilopublicn paraiKl.OOOacçCosdo 100_5
cada unia, no dia Hi-.l-i crioulo, devendo
sor encovrada om IN dn mesmo mo/., na
rua do Hospício ll. '.!¦*>, escriplorio dos
,Srs. Souza, Irmilos&O.

Os Srs. accionistas If-iu proferencia ató
o ilia 17 o podorão subscrever qualquer
numero do acçõos, tendi porém BÓniento
diroito primordial aló no triplo das quo
nctiiiilmonto pnssuom o ficando sujeitos n.
rntoi i quo houver para as demais. No
acto da snbscripçilo so pagará uma on-
Irada do 21, por ca.la acção, cnmplotamlo-
so a 1" entrada du .. ¦'/_ uo acto do rateio
do-iiülivo. Em vez do dinheiro, podorão
os Sra, subscriptoros quo possuem dobon-
loros desta companhia doposital-os em
mão dn Kr.' iliroetor-socrotario, como ga-
rantia da l' entrada provisória.

Ilio do Jnnoiro, cm '.) de sotombro de
*Pi«i.) — o diroctor-socrotario, Ilcnnttnn
Kallnild—O iliruclor-gorouto, Einuiiiicí P,
Frank.

Ahnocíiiçuo líi-nil dc "iie\UI(i.'i.--:iíii(i:,
llll __Ht*l'tU.U «Sl* I-'«-t-«-l> Í9. fCllfO ED

Tendo P. Ex. o Sr. ministro da agri-
cultura autorizado quo os descontos dos
débitos provonioutos da jóia o monsnli-
dados sojam novamonto oíVoctundos nua
respectivas folhas do pagamonto, dou disso
mosmo conliocii)ionlo a todos os eonlioroa
íiiisüciados, scionlificnudo-ihos quonquoliii
util «titoriznçrio sor.á olisorvada do cor-
reuto mez cm dianto e que, aos quo sc
acharem alrasiados, sor-üios-li-lo iloscou-
tadns duas mcnsiiliilndos om cada moz

líio, 7 du setembro ilu 1B_1)—¦ Gonzaga,
l" secrotario.

Exma. Sra. 1>. Maria líarboaa o
auxilio qno prosi. u a esln aociodndo por
occasião ilu festejar n ilia 7 do.corronto,
i: iiiiiiiemnralivn da indepoiloiicia do im-
porio; ao nosso muilo dignn professor o
Illm. Sr. Soaros Il.-.rbosa onviamoa um
cordial aporto do mão pela iniciativa qun
tomou, liando assim maior brilhantismo á
nossa niodosla fosta; a directoria mais
uma voz ngradoco a todas an possonso cou-
sócios quo a condjiivaram nesso neto.

Secretaria, eni I-I dn setembro dn ISS.
—O 1" secretario, J. da Silvara Alves.

atç.ui liKii.M,

Da ordom d" ür. consolhoiro diroctor
nçii publico; quo no próximo fuluro moz
o ile.-.emi.ro haverá na Academia das
!i-l!ns Arte'., uma e-cpoiiiçãii gorai publica

.s trali.-iilios iirlíslicn. feilus na capital
o imporio o nas pruvincias, depois ila

expnsiçiln geral ilo ltí-Sl.
'.Is nitofaclos iiidiistriaoB qun tiverem

mu cunho arlislico, o so aclinrom om
laçHocom alguma dan maiorias iio onsini
sorão recobidoa o collocãdos sopuradü
nicnlo.

Ou Srs. artistas qno quizerem concoi
ror ;i oxpnfiiç.-io dcvoríio romotlor
trabalhos á academia r.ló o dia lü d
velnbroj lindo e.-le prazo a sua collucação
so tornará dillieil o uão poderão aer cmn-
prohciididoa no catalogo.

Secrotaria da Academia das liollas
Ailcs, IH ,1o agoslo ilu 188!) — Jciio Ma-
xiniittiio Mafra, secretario. (.

ro-

teu:

Uo oriloni do Sr. prosidonto convido ob
Srs. sócios a roíiwrom-ao hoje, cui ses-
ião dn assoinblia geral, ás in horas da
manhã em ponto, na sala do club, silo
á rua Senluir dos Passofl n. liõ—0 1
secrotario, _d//i'C'Jo de Alcântara Ma-
chado.

Banco 0! l/l! U
tCoítvE ti o os _3t'_., :_<*.*i<.-

ms»ímw a ro fOMSJiroisi tí:iii
;.r-iH _. im5>!ó:s ffoi*ssi oxíraor*
<I5i.-ir5.ntx* _i.iSi.odo Eííit.-
coStKltr.sli-lMlloK-lorüíiniS.à!.
ã rti» «3:a <r^ln.sil: .ii .?a si. 11 üí>,
r.'" .".;5-._:'a.*5 b:-b .-_:'« SíJS Cm.
eoif-fosJ-O. á fl i!í»i*a ú-i
.ar-âií-, :aíüv-l do CllOW mos*
..-j-i_--.r--.--_i-.ai-.!> o .iíis-ooftf
<5a ooiSJillíiisf-O ciossacaíltii
tira 6iltii5!i-S a«K:*r,'__._:v'.":a ;í<--

SAÍDAS PAUA A

Ai*mienul__  >
Norntti,
_íi-Iti*.unli)

HUIIOPA
í! do outubro.

AÊÉ*r
COrilPAKIIIii iSziLF.ri]fi

O pil«|IIC ¦ Inglex

ri:;;:ci) Popntnr

Convido oa Srs. accionistas da í!° sório
«ln.necuiis a roalizaroni na tlioaouraria do
banco, alo 20 d ¦ curroulo, a 3" prestação
iln capital do 20%'m ._!;'í por aeção.

Iiin do -Iniiolru, ii do sotombro dn ISS!)
— Fernando Vinlo Cardoso dtt Gama,
pi-osidouto du bauuo. ('

j-.i-.K iji.sra sa roKifEiia, don
C-.ÍÍH ..into-a. o 15o!SS_.et*m*o_ii
t_í_i'--_*o ti-i-ii i'ol"os*K-ii. ata—
«1!mm":v/o o s .MfítMOIllO <2o <-"»*

pâ. .ali do b-c-iiuo
tr;:
c*o!

o ..a.*.*
ítjii-osta «6o lii-.s-.aactUEiC..
.Sü-.'o s\a cosjcosiaõcw <_ .>

;jt*s*ii_r.íii«iioa'ii4o do 2i_i.r.*<v
doSontado, EEIas»w d:
<._!*•: « cêoíi fiStiSôob o ísíos
cS-iM jia. _ _;i_i->?•'•

l!-r.ii.;>, S:'? .ii* MioítenHibro ã-y
t;_¦••;_-_-.P* \.m.h-.;k.-:''í!_...__ iliillJ-
fE-íVü1, _«*ci__do!_i-0. (•

:-, Mo-
E*.S

NavcnaCompanliia Brazileira da
a Vapor

Do accõrdo com o art. 211 dos ostatutos
convido osíirc. accionistas a reunirem-.o
em assomli-áa gornl no dia 1 de ouiubro
próximo futuro, ao moio-din, uo oscripto-
rio da companhia, á rua Primoiro de Março
n. 7:1, pára loinurom conhecimento do re-
latorio n balanço da companliia,.'.o paroeor
.'.o consolho fiscal,procodorom ,-i eleição do
mosmo consolho o á do dois mombros da
diroctoria o resolverem sobro a reforma
do arl. 5° fi 2a dos estatutos, se, comparo-
cor numoro logal do aceionista:; para osla
roforma.

Kio do Janoiro, lide sotombro do 1880
—Colide dc Garapebvs, prosidonto.

s Xi'ü--__-XD^..__^Tyir'-íí-_-yi'i3sCr/_. c

Cupllnt t-oallr.-.nio  -¦'•
F.*_i:;tU. tíe retícrvn

Hancos o da praça, omprosla sob

ooioeisíioa»

llcscnnla bilheton do tliosouro, lotras
caução o ciloctua outras opernçiioa baiiuari:

Abro conta corronte do movimento,
do 6005000.

doa
3.

ilCONCÂOJÃ
osporado do Pacifico

atú o dia IU do corronlo, sairá dopois dn
indiaponsavcl domora para

_Mvc_'pno_, «.«im phckIiim poi- íiliiboti,
_'lf.o, Bortléon «¦ Plrinotilli.

On pn«|iit.ti>.i «!o«tn llili.i Mito ill"*
mlisi_ttnr_ à l»" «íoctrflcu.

Na agonciaolioiituam-so sorntr.ii snbro
mercadorias, bagagons o v.tl-iro.i ouibai'-
i-iiili.K nnslori vminros. 1

Pnra carga trata-sq oom vr.lt. '.".',u.i
«-. r.Bi"non «So Oo«isi!i«*-.'clo a

Para ii.-iss.-igiiiii > o itr.ii iiifiirmaç-Os
trntfi-RO ooiu os A'.í'_atoJ' ..1L.0H, S01V. & ...Li"!rn
Q, Praça das Mariiiliaa 2

COrBPAflKIA-BE NAVEGAÇÃO

NAYEG4CÃ0A VAPOR
_s<!>*,l'tt'0.*. tí_> MOHTI.

o i-Ai;t'i'.i'i: A VAI'011

r» fi I?» B Pi) 5 Xifi. í? R t. 'i TESPI RITO.SAN i
unirá uo dia

20 ilo corronto, ás 10 limas da manhã

ltocobo oncommoudns nos dias 18 o lb,
aló ao meio-dia, no trapicho Novo Uloto.

Valora., no iiia lll, até áa 2 lioras d.l
tardo.

Passagons o inforiuac-OB no oscriptorio
da coinpnhia
n mu PRimÈinô on manco 71,

fclrv

âSgk l

l!:.ri1B_RG-S!!n..r..E. I_P.FiIS.H_
ü(irilPFSCHIFFFftHRTS*GESELLSCHAFT

I1ITI
ESTI.ADA D!

i SANTO
FEPiü)

IARAVBLLÂS

KMDAS
Mutilou
n.nciioi. Air<
^4. .%ÍCOlllH ..
Dl'«-tl'0<!OllM .

PAUA A KIll-OPA
do corronto
dn outubro

2i|

tí

vi lê

pni|«:e(c iilloiniio

¦Ji -iin

sairá no «il:: do corronto, p.v.

<í> [Mt(|110*tO

sondo a primoira entrada no minimo. I

En

líocobo dinhoiro a prêmio o paga:

!o do movimonto,...

Companliia Brazileira do Navegação
a Vapor

Picam suspensas ar; transferencias de
ncçdos-dosta companliia. do dia 'J:_ do cor-
ronlo aló o dia 1 do outubro próximo fu-
tino, -no qrinl lorá logar a rouniilo da
assomblóa gera! do.s íris. ncclonislas.

Kio do Janoiro, II do sotenibro do 1880
—II. IStjrne, gorento.

A il
Do -I
Ilo 7
Uo 10

coutfi corrouto
Por lotras!

II mazi.-s
-I a ti mozos
7 a 0 mezes

i ll! inezes

Ao nnno
¦l •/.

fi 7.
li "'„
li'/, "/o
1 

'"io

NIATHINK
Fii.ir.-i no dia

ais «:o coi-rciito, ás 8 iiaras da manha,
para

Kiípcmli-lin, í,iiiiiii»,Rcucvenle,
buiii-iipiii'. , Vlclmin, (i-iiimi -'i-iiT.,

niiu r.-tit-i-)
tín, (Millita í'i'iix,
M, K-Illticil .

amii.i.n t>ou .'<.r-'i;'.i mo masco

nnwàfà BE0! na *<^.\IIPmhw umm
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. S 6

Desconta loiras do bancos o da praça, bilhotos do tliosouro, oniprosta sob

Iiocobo carga para os porlos acima,
assim como para Munia Ci'i_íi o __<___.
Iloce (por lialileaçii ¦ na flelarln pnra o
vapor )iio de S. Jolto) o para teilas ns
<-nl:i«;-ii-i« «ln euli-iuli» «le Ferro «le ilu- '
[iciiiíiliii, poia ostação da compaiibia, á !
iiia ila Saudo u. 10 A (Sovo Iriiplclie
Ciclo.)

Passagons, oneomitiond.l. o outras
inforinnc-Os

5.ASÍI.Á.

HAMBURGO
O.i proçon rins yiiM-msoeii. i!í* fiJ t-l\\nna

incluoni vinlio «lo meou.
Para carga trala-SO eom o Sr, W. II.

BÍC. TllViv-— OI Kll.t PI-IIUIilRO Ull
IMARC115(3, ll - miiliir,

Para _ihbhii__ciii o oulrn» lufor-
imieõo.) com

Oíi COXSKJXATAUIO.S

EDWARD JOHNSTW & G.
62 Rua de S. Pedro 82

•'*-

.ina iriiiiciro üi Barco Dl:

cauem
Ki

iconta loiras do banco., o da
o fllToctua outras oporaçõos.
•ebo dinhoiro em conta corronlo, sondo a primeira ontrada do _!03p o paga _"/_,
taxa.", para dinheiro a premiu siio :
Por lei ins nló il mezos  (J 7»

. ilo -I a li dilos  lill'1'l
lilns  ' %« i!i> 7 a l-_

Pello por conta do baneo.
A. A. da Silca Pinto, ndiniiiislrador-goronlo.

AvIko—A companhia toma por prêmio
módico o BOguto das morcadorias ombar-
cadas cm sous vaporos.

JllâíJí.
ErfíV.VViiTÍ-^^JSJ
câlíü.' _^__.. StiBasSa

CH/t-IiGE-Üt-lS RÉIMIS

o pn(|uc*_o

(Iiitii.kkiIiííi Pnlll'11 i:«-n-.*.!!rli-»
Os Rrs. accionislas desta companhia sã-i

eonvidados a realizar, nn li. nco da In-
duslria Nacional (rua Tlioophilo Ottoni
a. íi) a primeira onlrnda de suas acçõos
corrospomlonto a lü '/,, atú o dia 17 do
corronto moz.

Ilio, 11 do sotombro dn 18S9—Os inco.-
nora d ore fl : Antônio Barroso l''ernttiUle* —
Alberto da Silca Natareth—Juvenal Da-
mascoiio, (¦

Cooperativo CortuQuczii
Dn ordom do Sr. prosidonto convido o

consolho deliberativo a reunir-so hoje, do-
mi igo, lõ do corrouto, á 1 hora da lardo,
:ia rna do Hospício n. II- (..para ilisous-
silo o npprovnção do rogiilainonlo interno.
— O 1° secrotario. Guilherme A. C. Uli-
teira.

seguros mmd' riMOS
i*___i i

A COMPANHI
The larine

DE SEGUROS MARÍTIMOS

nsurance Company (Limited)
DE J_,0_IS3'_DO'£Sr

nulorizada £K>t*<ü<*<*.*«;'t<> imt>oi*i__I t:.
Kíezombro <I<? II«3''«•-

1.000.000
450.000

y.io® do 3 do

CAPITAL
PUXÜO Ulí RE Eli VA.

£
£

celta«CBiiro.. si)!i:-«* morontlortitü «Ir* «|U*e .«|iier ri .co. inni-KI un, o:l_
c«-:ii!o r.íi inclhorcH BiirmitluHOUN ine'.-» f-.n n-iivi-ii cou-.lleüo..

TRATA-SE NA AGENCIA

II IA C3 Mil i II 1.1 lí
SOKKAC1U

Os agentes, PHIPPS B.£0THi___R3& G.

commniiilar.to l!OUX
i.-iirá linje, ás li horns da tardo para o

-E-I .A. V _R E
locando na «iiiii»

Pvooo _Io |his«»í:<'iii cm V
(i(c I'ÔrlM| 43MÜ finrifü-..

cir. sac,

Elto paipinlo Inm o
dnçõospara passngoin

ceolontos ncommo-
; .io t' o 3'clnssos.

Nh nffonciíl póilo-SO obtor bilhotos ilo
cnininlio do forro paia todas aa classes
do 1 lavro n I'ans.

1'ara carga trat.a-sn cmn

Pnrn frotos,
maçõos com

o nitcute

RÜA PR»

Br. II. David,

passagens o outras infor-

Bom! P. M4ÍI1M
'"HO BE ilâüÇO 13

f,v.J.v..•.'¦'.v..^í_4l-'

P^_í#v^_í|
REAL CQlllPAN-llA

DU

iquotos a Vnpor il. Síiiilliaiiiplor.
ICnUA VISCOIIDE DElHHAUMfl 16

r.iilil» . pnrn n _'.uro|iii
t»on («j a 21 do corronto
-_¦„;;,t,. « «outubro
»fii__iltil_na (-:) .... » "- » «
_.;llii. » » novembro
itlriiln (*) » 10 » «
c.ii sMiiin • .'i « düzoaibru
Eioii (#) » 11 » »
Ke«n.. iíl i »

n d %
O [inijiieic ll vn|ior

__BBS_S___ ÍER i^T1*

cipitão I". ROWSELL
osporado da ICuropa aló o dia 18 ds

corionlo, sairá |iar.t
Nl«i:lo«, Sloim-i lilro <• Clrii-nni Alrcn

depois da indiapotisavol demora.

Rocobo-so carga nos dina 17 o 18, nas
Docas ilo D. Toilm II.

(*) K.stes pnqiiotos locam om Macoií.
Ttuloa «íi vn no roí ilo:it.'i compnnliin siio

illnmliiados .1 luz olootrloa o fazeiu as
viagens mais rápidas o rogulíros.

It, B.—Ha agoncia (omam-sa HO^uros
sobro a-, morcadorias embarcadas uor
ostos vaporos.

Para carga trata-so coin o corrotor
Sr. Kimm it. Mncctlo. *

Para passagons o outras informaçIÍ0J
no oscriptorio da agoncia dn Mala ISoal
Ingleza com

OS AOKlITIll

PHIPPS BilOTHERS « C:
10 llua Viscondo ile Inhaúma 40

SOUllADO ¦á
__.«--¦_____-__. .¦-/n-nacTvs^.-^.- v-|j

FOLHETIM «o '.uo sa-

EMILIO IIICIIEI.OUJIG

SEGXJISriDA _P-A.S.TX_1

Al DOS FRÜCOS!
n

'" 
18 LUTAS

A moça não licou incito norproiidida, o
disso Boccamoiito á sua guarda :

— Vá rospondor ao Kr. Lambort «pio
não quero vel-n. Nilo tenho nbsolutamento
)iada quo ouvir delle, nom cousa alguma
p rospondor-lho.

'¦Estas palavras foram transníittidns to.*;-
ttialmonto no bello I-Vancisco, «ino rangeu
furiosnniento os «loulos au otivll-as.

Ah ! ali! olla não qupr vor-nie, roa-
uou ollo; eulrotanlo ha de dar o biaço a
lorcor !

Duranto a tardo, tendo o cuidado do
afastar a Kuussotto—uno queria toitomu-
«lias—pçnotrou oo quaito do flarccjliuíi.

An avislal-o, a moça orgiiou-so ii'iiin
(.«lio tio piuitliorA, Bultíuulo um grlio tev-
livi-i.

Kilo parou, hositnnto.
tiain, sonhor, saia I oxclamou olla

com voz vtbrnitío,
ll, coiiin nilu avançasso um passo, tom

dnr-llio leiniio dn pronunciar uma unica
pal-vra, cila iirrojou-80 á janela, quo
nbrin •'*« \u\t otn pnr. Depois, voUftU(3o-*ao
brnscamiiiilo para o miserável, com a
cabaça alçada o os olhus cheios do re-
Inmpngos:

fcjn ío ntrovor a dar u ii passo mais,
disso ella, precipito-mo por esta j .nela o
osm.tgo o ernuoo ins pedras da potoo.

A rosoluvílo torrivol ostava oatampada
na sua ntlitiido o no eou olhar.

O bello Francisco ficou iimnovol, agi-
tado por (.rando trcmoi' nervoso.

Coinpreliondia ipiu uilo era uma nmoaça
vã a quo ella acabava do fnzor, o linlia
modo*

Mas porquo tiiüia olla aqueila Ollorgin
aquolla f"H,-a'_

Que 1 Kilo couservava-a poli o seu
olhar o ella niio tremia, não abaixava
olhos, ncai .--. cabeça !

Longo do cxperiiiionl.r a influencia do
sua vontade, olla ruvollava-so !

Maa ello pordora catão eeu podor!
Quoriadominnl-n, o ora ollo quotromia

sob us fombrios relâmpagos quo Iiuiçavain
as pupillas dilatadns dn moça!

Iíccuou.
Com gosto imperioso, o braço estoe-

dido para ello, olla ordoiiou-llis
ir,.e.

iiitoricrmonto ollo rngia.
Kiitiolaiito olio.lccoii. Curvado comn

um volho, Irnuspoz o liminr da porta,
soltou iiiii grito do raiva imnotonto, o.
desvairado, descou procipitadamento a
escada.

— Vai-to, misoravol, oxclamn nurja-
meuto a uioça, vai-te, o sú u-aldicto !

III
counixAçüus

O tempo pnssava-sn, o o dia om quo
Marcolllna dovia dar á luz aproximava-
eo cnm ntorrndora rnpidoü.

A tím. Savonrinix ncliava-so grande-
monto embaraçada «i não Ciiusoguih dis-
simular as muis Íiii|iiiotaçnoti.

(.on ia olla fizer'! Não sabia ainiln.
Procurava. ISÍlo quoria 'lo modo algum
.no o parto po dO-iso na hordado. Havia
iio cer muito bonito ! A's possoas admi-
radas ijt:*! porgunin>vom da <>;í.1o v_nl._:
aqtíolla criança olla uilo podorin ros pon-
dor «j-.io tinha ciido das nuvens ou que
a li.-ivi.lin encoiitrndo doutro de um re-
pollio.

Abun disso, sob pena «Io infracção da
lei, seria forçoso dociMrar o uajcíaio_\io
da criança.

A criança 1 não podiu pensar nolla sem

q-lO
Laia

rancor!... Parocin-lho que tinha inenos
ciumo o niniios ódio da sobrinha depois

osta recusara casar com 1'rancisco
bar», o ijuo o sou erimo o o sou

ortio viillav.-iin-so contra a poluo croata-
rinha qno aiuda nã-. existia. K desojava
ardontaiuoiilo qno ellu morrosso no nascor.

O hei lu Francisco parecia havor íonun-
ciado aus eotis p rojo ctos ; mai talvoz
osporasso ninda quo a sua victima rovo-
passo a sua rosoluçHo o 0casso muito
satisfeita, mais tardo, do legitimar o tilho,
aceitando o seu nome.

So ello tinha tal esperança, essa cousa
possivel por fim de contas ora 11:11 dos grau-
des receios da dama ilo Mugaiiie, pois quo
ontão,mais do que nunca npnixunada, cila
proferiria inalar a criança o aló a so-
lirinba a vor esta casada cum u _x".i
am-tiito.

Monipnto houvo em quo ]iú le confpr-
mar-so ci.iu a iilci da partilha; fora co-
vardo. Mas havia roivindicado o rou bello
Francisco e 1180 quoria mais doixnl-o.

No entanto ella não ora nbsolutainonto
foliz cmn ello. O misoravol era sombrio,
taciturno, máo, vivia cous.nnteiuoillo irri-
tado e bastava uma palavra que uão lho
soasso beni aos ouvidos pnra levai-o aos
mais lorrivois arrobatamoutos. Poróm
cila nuiava-o assim niosmo. So ollo a
mallrava, ella o boijava; .0 clio tive..o
a fantasia 5o batel-a, olia boijar-iho-ia
as mãos.

A loucura da pnixão ainorosa abolira
uollu a i.i,.i.;_i..'.'.,. o ro__i(!ÍUi próprio.

Eutrolnnto, so.Iiein que não oiilr.-is.oiii
nunca nn casa do morada da rondoira o
ignorassem nbs .lutamoillo o qno lá so
passava, os triibalh.idoros oifoctivos da
hordado o iis jornalolró» omprogados no
serviço ncnbarani por impiiotar-so com a
nusoncia do M-trcolIhn.

Qno quoria di^or aquillo ?
Murmuravam outro _i, faziam common-

tarios.
Informada disso, a Sra. Ravniiroii*:

disso aos sous criados do sorviço domos-
tico, para quo ollos o ropotlssom a tidos,
quo sua sobrinha tinha caido subita-
ineiilo doonto, qno >.n havia tratado delia
duranto algum tempo no sou quarto, o
quo, como não l!:u voltasse a liando, tovo-
sj nuo loval-a para cidado ii casa do mu
módico, que so incumbirá do curai-a.

Estas palavra* não foram acolhidas por
todos com fó absoluta. So, poróm, m:ir-
muravam ainda, so continuavam os com-
moutnri-B, nüo ora mais abertamente.

Afinal, cada um tratava do cousorvar o
cou legar, o com tanto mai3 omponho
quanto, tornando-se cada voz monos riy.i-
rosa a vigilância, a vida orn monos Ira-
balhosa.

Demais, digaraol-c, não so suspeitava
da veid.iào.

Uma manuã a Sra. Savouroux disso
comsigo:

— Ma? Minai ó forçoso quo ou tomo uma
resobiçTio

Examinou friamonto ns hyp itbosos quo,
cm taos casos, fò podem rouliiar.

A criança podia morror ao nascer.
Oh I ontão tudo iria polo molhor.
A mãi podia morrer u o li «tto sobro-

vivor-liio.
Kesto caso, ella não toria mais cousa

alguma a rocoiar i\o Marcolllna, o oncon-
traria meio! do dar suiniço á criança.

Mãi o filho prateiam vivor.
Era o cano mais provável o também o

mais espinhoso.
Quo faria olla então ? Eis o qno era

prociso sabor*
Falnti a Francisco Lambort das difii-

cuidados da situação, ilp cmjiainço cm
quo SO achava.

Ello oscutou-.i qnasi com indifioronça.
Acoiisolha-nio, disso'ollaj que devo

fazor'.'
Entrcguo a criança a uma ama e

traga a miii nutra vez para a herdade, ó
o que aconselho.

Logo quo ostoja restabelecida Mar-
colliua voltará para aqui.

Pois bom. Quanto ao mais, não
quoro t-nvolvor-nio 0111 cousa alguma, faça
o qun entender.

.!•'. Francisco doliòn-a pnra ir dar ordens
aos seus trabalhadores.

Está bom, murmurou a rendeira, to-
nho já uma difliculdndo vencida.

Chamou a Roussolto.
Esta dciuoroii-ío Uni pouco ; fiualmou-

to appareceu a mnnquojar.
lijiissotto, os-mo dedicada ? poi-

guutou a rondoira

Oh 1 patroa, poiu 1110 pergunta islo ?
Estás prompta a 1110 servir liei-

monto V
Prompta n fazer poia sonhora tudo,

Indo quanto quizor.Dovéras, tndo quanto ou quizor ?
Tudo, tudo, tudo, patroa.Muitn bom. Mas lica trniiquilln, os

tous sorviços o a tua dedicação serão
rocomponsados. Agora, oscuia-nio cun
attençao.

E dopois quo a Sra. Savouroux disso
á lJoussotlo o (pio esperava dolla liouvo
entre ama o criada unia conversação,que
devia ser absoliitaii.enlo socrota, o quo
uãii durou 11:01109 do moia hora.

No dia posteriora rendeira seguiu para
Paris, ondo demoron-80 ^is dias.

A' volta disso a Francisco Lnmbort:
Estão tomadas todas as minhas di.—

posições o Osporo qno as cousas se pas-
earão som maior novidade.

Muito bem, rospondou ollo.
AlTuclando sempro a mesma indifibreiiça,

não pediu á Sra Savouroux quo Olltrasso
om dotalhos, o quo a embaraçaria do-
varas.

Logo quo ello doixou-a a Koussotto foi
tor com ollo.

Tons alguma cousa a cominuuicar-
mo ? perguntou-lho a rendeira.

Nada, patrão.Então, tudo caminha bom ?
Iio bom qunnto ú possivol. li a

sonhora, patroa, o .-.:. satisfeita com a sua
liagoui'.

Satisfeitíssima. .
EstOVO co:n Ualoita, tt minha VeíSfi

comadre V
Estivo.

Ah! Enlão?
Foi dolla quo tratei antes do tudo,

Ella* tinha ra/Tnr paia podir-to quo lha
iiiaii-Ja.scs aquelles vinte francos em
valo postal*

Fila está onlão na misoria?
Na mais borrivol miséria.
Por culpa dolla V
Sim o nilo. Graças ás indicaçüos

que mn dústo, pudo encontrar a infoliz
no alio dn Charoniio, 11'uma borrivol mau-
çarda. Quo misoria ! Era do faxor arri-
plar oa cabellos. Em voz do cama, quatro
taboas doitadas cm dois cai.tüos velhos o
um colchão toiio osfiiracado ; 0111 voz_ do
lençóes, nns tropos quo só os trapelros
apanhariam na rua. Nom ura movol, nada.
A linlea roupa quo possuía era a quo lho
cobria o corpo. K quo roupa ! Um monta
do trapos sórdidos.

tlorao, olla oslá tão dosgraçaaa
assim ?

Assim ó qno a encontrei; mas tratoi
logo do niolborar-lli» a posição.

A sonhora ó lão gonoroaa, lão bo»
pessoa !...

Dei-lho 0111 primeiro Iogar dinhoiro
para quo olla comprasse u quo lho ora
nocossario.

A pobro Iluberta ! Mas como cair»
ella tão baixo „ . .

(Coaduna, _

¦i

¦!

''-'¦'í
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m muni}. Mm

HAVEGAÇlto A VAPOR
liirVHA BiO SlUSj

SAKTTOS
Jpnrannguii, nc.tcrro," 

rclolim c í'oi-to
nio Grande,
Alegro

O I-AQUETB

sairá uo dia 17 ao moio-dia,

JPara frotos, passagons o outras infor-
Jançüos no oscriptorio da companhia

$Á RUA DA SAUDE 14A
(mxco dd ór.BT0)

LEILÕES

DE

PERDEU-SE 
uma pulsoira de ouro com

.medalhões do camnphoo, no porimotro
da rua Gonçalvos Dias- ao largo de
S. Francisco do Paula (rua do Ouvidor);
quom encoijtrar podorá loval-a á rua Gon-
calvos D.iatii. 57, pliarmacia, o sorá gra-
jiUcado^* '

I?XTRAVIARAM-SE 
as acçõos de

Lus. 399 a IOS da companhia ostrada
do forro do Santa Isabel do Itio Proto,
porloncontos a João Antônio do Almoida
Gonzaga.

\ l<SL"."':;";i>,'.:.-2'' W
\r "!i;,t:i.7;''d'™*'

A LUGA-SE na rua Paula lirito ti. 10,
/i.Andarahy Orando, uma cana pira fa-
milia regular, londo jardim, ajua, ga/. o
banhoiro; trata-sa ua rua d) Ouvidor
n. Bi, Ponna do Ouro,

ALUGA-SE 
um bom commodo indo.

ponilonlo, com banhos, 1Ü£| também
uma sala o alcova grando o clara, nas
condicõos supra, iii ; ua rua do Livra-
dio 11. 13.

y\idado, do buii) comportamento para
copuiro; na rua SanfAima 11. 09.

IllllliS
uno

ALUGA-SE 
uma

do mez o meio
11. 103.

ama, primoiro parto,
; na praia Formosa

HOJE DOMINGO y"1"™"

AO 3VCE3IO DDI-A.
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liorá voudida om loilão uma linda o

grando collocção do superiores o logitimos
canários boi
pintas;

lisos, coroados o do varias
bons criadores o lilliotos dos

mosmos. Jistos pássaros sorão vondldos
om casaes o avulsos. Na mosma oecasião
mrllo vondidosi duas cadolas do raça
fila boas para vigia, assim como gaiolas,'viveiros o gaiolõos; tudo isto portonconto
d um dos inolliores amadores quo por
conclusão do criação voadora tudo polo
juaiur proço quo pudor alcançar.
:«.,Os Srs. amadores não podom lor molhor
oecasião para supprirom-so do bons pas-
fllíros para a próxima criação.
i K. t!.—Os Srs, compradores niio pagam
connnissão alguma, visto o loililo sor feito
nem intervenção do agonio ollicial.

'"' 
ANKUNCIIOS

Objeclos perdidos
ffCIllO-, DIU IHINHO 0«ICl'l|)tOI'll)l

EPlVEIISAS chaves om argolas o soltai.

UlVEBSAS ch.ivi-s tio caixas do corroio.

íàfU\ pulseira eucoiiu\ida' i Ouvidor 11. 25.
charulirla da

f
M lenço achado :i;t ru.i do Ouvidor.

MA certidão
AlagOis.

iissaila [iiia capitania do porto

wvM choque di-
i8J§liiclils nclia
íirua Prinioiru .1

Ü!\l 
Min!» do cltílior

roi:l

sa hanca
o balcão

chia (Io Espirito áanlfi
to 5o qua da pa-

piiO .1(1 S'll CSqUCCidO 11,1 rui do lios-lüí
vtMA cndernclii tln
QJmern sete

caixa econômica, dc nu-
i.iiiiu.i. deixada soliro o

baldio ilo uma loja nu largo ilu 1'aço

ALUGA-SE 
por IOi meninos a caia da

rua dos Araujos n. 7 E, na Fabrica
das Chitas, acabada do novo, com gaz,
agita, latrina, tauipio para lavar, chuvoiro,
quintal o jardim na fronto; trata-so na
rua 1'rinioiro do Março ll. 33,

ALUGA-SE 
o lindo clialot da rua da

Matriz ii. 21, llotafogo, com todos os
commodos precisos para uma poquciia fa-
milia do tratamoiito ; as chaves oslão na
niosma rua li. 20 o lrala-so ua rua Gono

auu ii. (id C.

COltSAÜIO— 
Camas o colrllos de todo

calibro; Assomblóa" 71. 70 i um hoin.

OARTOMANTE — Mino. Cocilia d.i
\ -.consultas das 10 iís 4 da tardo ; na rua
da Quitanda ti. 12 A, sobrado.

DINHEIRO 
sobro hypothoca do pro-

dios, alugueis dos mosmos, juros do
apolicos, cauções o descontos a 10 o 12 «/o
ao anuo; na rua do liosario n. 01.

CARTOMANTE 
E SOMNAMÜULA —

Única na corto. Mmo. ¦Josoplliuo, a
melhor o mais antiga nosto systema ; na
rua do S. Josú n. 07, sobrado.

UMA 
sonliora, viuva, do respeito, por

sua moralidade o educação, dosoja
arranjar-so como governanto do uma casa
do familia brazileira ou oslrangoira, odo
tratamento, ou um senhor viuvo, do tra-
lamento, quo tenha lillios; qnom estiver
nossas condições dirija-so ao Cattoto
ti. 288 A, pliarmacia, quo achará com
quom tratar.

CARTOMANTE E SOMNAMÜULA-
VjOllOgadn do fora, com syátomas novos;
ó niodlum vidente, para doscobortas; lô
na milo o cartas o futuro com claroza ;
na rua do Rozondo n. 1.

cORTAM-SE cabollos a 200 rs., com
porfoição o asseio; na rua Gonçalves

Dias n. 20.

DINHEIRO 
— Emprosla-sodo prompto,

particularmente, sobro hypothocas,
aluguois tle prodios na eidado ou subiir-
liios, cauções do titulos a juros do 9 o
!0 "[, ao anuo ; na rua do llruguayana
li. bi, sobrado, com o Sr- liarros.

ri 
A. nosso, rolojooiro ospocialista

;, para concertos porfoilos do rologlosj
.'.  1.. 1 „!....:„ >. 11*. ti nt \rrtl t-fil/i-i rua da Oandolarln u,
jonria t".. ¦'• (Soudolo.

lli, antiga rolo-

CHAPÉOS do castor, mollos o duros,
cliapóos onfoitados para

sonhoras o meninas, chapéos do sol com
soda do Porlo o oulras sodas para todos
os proços, reformam-so o onfoilnni-so
cliapéos, tudo baratissimo, por ser casa
nova; procisa afrogiiozar-so; rua do
S Josô n. 20, porto dll do Ca. mu—Cha-
polaria do Poroira. ('

LUGA-SE o bom sobrado da rua
j\ í)r. Souza Novos u. 7, Machado Coo-
lho; trata-so na rua du Carioca ll. 1.

ÍjHKOISA-SK 
do uma croada quo co-

zinho o lavo, o liem assim do uma mn-
citili.i para cuidar do crianças o sorviços
lovos, para casa ilo um casal; lrala-so na
rua dn .Saudo ti. 221 loja; sá alé ils 10
lioras du ¦manhã.

J)RECISA-SE do mna criada do bom
I comportamento, para casado pouca fa-
milia; na rua Gonoral Ciuiara n. 31 2°
andar.

9jKECISA-.SE 
do uma perfeita cozi-

uhoira branca ou cozinhoiro; na rua
do Thoatro n. 29, sobrado.

O35
W tit

ECESA-SE du, u m a
¦?.:>:3."3, quio «¦ c» :r. S m ft t-

Cueits e saiba laviii'; «ssi rua
ÍJesiO»"!al flizailsi! woEÜ ii. íí2)
;sti!5i:;.;sii Formosa.

TjREOISA-SE do uma menina do S a
Jj. nos otl mais, para pagoni do criauç
ua rua do Passoio n. 30.

QREOISA-SE do uma alugada para co-
i (-.Ilibar u lavar; ua rua do Carmo 11. '13.
!¦' andar.

YENDEM-SE 
lios predios o torronos

promptos para vlgfimonto, om Paula
Mattos, o ,'ii'iiiazoin do soecos o molhados
com grande froguozia, na eidado nuva ;
Iuferina-so na rua da Alfândega n. 317,
sobrado.

por proçiilu ponhoroa
UU travossa

vender
som competência, cniitollas

j jóias ilo toda ospocio, ú ró
do .S. Francisco do Paula

DINHEIRO 
para quom quizor

po:

'jPSTOiy.nGR 13 ARMADOR— Run
8 jtla Ajuda li, B, olliuiuas tio Sorapliim
Vieira.

SAVA-SE 
o ongomma com porfoição,

jlauto particular comn do liotol, la-
vando-so ;i de hotel por õl);} inonsaos ;
na rua 1>. Foliciann n. 05; dii-so Iiador.

Dr. AniplIoi|iiln Ribeiro mudou
para a rtn tln Sonado u. íM, ondo cou-

disposição dos seus amigos o

IAS M. L.troxn"Carioca 
ll.

-Rua da

ANGICO
E

AÍXATIÍÃO

Proconisndo para
curadas loss03,bmnchl-
ios, dofluxos, iistttirms,
I'ounuíd0o3 o Incom-
modos do poito. Vi-
dro lü ; na pliarmaciada praça da Constitui-
ção n. 02.

glycorinada do Dr. Ni.iboy,
oiiipregada com optimos ro-

sullndos no Irntamonlo das dyspopsias o
outras nflocçuos do ostomago. Vondo-so
nns principaos pharmacias o drogarias.
Deposito, rua Prime iro do Março u, 3,

GGNORBHÉAS

Por muito chroni-
cas, roboldos o in-
votoradas quo so-
jam, mosmo com
pi-ineipioda oBlroi-
tamonio, sao nult-
calmonto curadas
pelo Eioctiinrio do
Ácido Copnhybico,
Oubcbiua o Outto,
preparado polo chi-
mico plifirmucou-
tico Anlonio Po-
druso Souto, pliar-
macia PodrosoSoti-
lo & Malir s, rua
dos Ourivos n. 137.

.„ F SOMNAMUlfLA
11 — Mme. F.lico, a

mais foliz om suas descobertas; na rna
da Assoinbléa u. 100.

yiyjnçDEOARDOSOMONTEtRO
í ira 1 H«l""'n oscrovor, copiar, inar-

ear roupa, carimba do borracha, Tam-
pon, o ilo i-.'iro.'t para nula; fabrica becc i
João llaplista ns, 13 o 20.

LEOOES DÍPLUÉS-!?,;^
o lavam-so porfoitamonto; rua dos Ou-
rivos n, 3'J.

CLINICA NERVOSA-rr,t°
lias norvosaspoloospoeialista llr. Vlolrn
do Hello. Consultiis o chamados á rua do
Uriiguayaiia n. 57, osquina tln do Ouvi-
dor. Applicaçõos tliorapetitic.is daolectri-
eidado o do liypiiotisnío.

SABÃO RUSSO =S
parada por Jaymo Paradoda, approvada
pola Exmit. junta do hygiono da corto. In-
uumoros certificados do módicos distinetos
o do pessoas do todo o critorio attestam (3
preconisnm o Snbiio nuaso para curar:
queimaduras, novralgias, contusõos, dar-
tliros, ompigona, pannos, caspns, ospl-
nhas, dores í-houniatieas, dores de caboça,
foriniontos, Bardas, chagas, rugas, oru-
pções cutâneas o mordoduras do insoctos
venenosos, otc, otc. A única o a molhor
Atiim ili-ToilellíVOiinindoomsitodasas
propriedades das mais iifuiuudas. Vondo-
eo om todas as drogarias, pharmacias o
lojas do porfuuiarias.

TOSSES

TOSSES

llroiu-.liites, astlima,
rouquidão o outras
enfermidades'do poi-
to, curamí-so com t«^-
da a presteza com o
maravilhoso MAÇA-
IÍINO, modicainonlb
ospocialissinio para
as tossoa da.s crian-
ças, approvado pela
junta do hygior.a pu-
bliea o autorizado
polo governo impo
ria'.. Acha-so sompro
:i vonda nos deposita-
rios Guilliornio Gui
marãos & C, dro
guislas importadoras
do Rio do Janeiro ;
li rua João Alfredo,
mitiga da Quitanda
11. 30.

3^
,.;MS, ^ft-eO-." . oW'

Curam-
so com o
di.ixii:
GYKO-

CAIIDICO
compôs-

A»*1 lo, ON-
CCIINTO

ü\ce'-dtNTV)'-- ,„,. om.

^od°* kW' 1>°sI°> "
y r,&9™ as pilu-Ias imiIgonas de TAVBV.{ composto, pro-

prlodado o fóriniila do Dr. .Monto Godi-
nho; romodios novos, quo nito contém
mercúrio ou nzoiiguo o os únicos autori-
zarios peln Exma. inspcctoria geral ria
hggicne, eom privilegio do (ioverno bra-
zileiro. A' venda no doposito especial do
E'\ Fmilo i3t» íYoitUHj rim úoh Ouri-
vc« tis .tu. Dão-so prospoclos explicnli-
vos. Proços: Elixir õy. Unguonto ii-
Pílulas IJSÕOO. Abiitimonto om dusia,

!
Para liomons a Ai, bi, Oi, Bi n 10Í

ns mais finos CAStoros o mais lindas
fôrmas, dilos moios dosdo 2(5 a 10í os
gostos inais ologantes (pio tom vindo, dos
mais afamados tubriciihtcis inglozos, fran-
cozos o alloniães, grando o impòrtanto
sortimonto do cliapóos onfoitados para
senhoras o meninas quo vondomos a bi.
Oi, li, Si, IOi o 125, gorros para so-
nhora, onfoitados do pelúcia, o quo ba do
chie por IOi, 125 o 113, sortimento com-
ploto para meninos o quo lia do bonitos
chapéos ji marinheira para todos os pro-
ços, cliapéos do sol para homons o so-
nhoras quo vondomos polo proço dos fa*
hricaiitos, não temos competidores, ú
para tomar ainda mais conhecida n
antiga casa não sao freguoz sem fa-
zenda devido ao grando sortimonto quo
temos 110 alcanço do todos. Só na rua
Larga do S. Joaquim n. SS, graudo cha-
polaria S. Joaquim! I antiga casa do
Couto.

88 lltri Larga ilo S. Joaquim 88

do vontro,falia de meustriia-
çilo, toiitohvi8| doros do ca-
boç.-i, má.i oslar, hoinorrlioi-
des, vertigens, digestões
difilcois, molostias do ligado,
oxcesso de bilis,curam-se só
com as pílulas ind igonas do'JTityuyji composto, prívilo-
giadils pelo governo. Ouri-
vos n. 32 A., 1-'. Paulo do
Eleitas. Caixa lyõOO.

PRISÃO

mixímmii

PflÇOAFiíl-ÇP cllil
rfídoAIllôt mii
rua dos Ourives n. 3.1.

cliapóos a forro om cinco

ium.-i a
clienlos

jtIVRilSOS doniiiicntos
tlu ciigtniliiirln ,

Vias iinii.is da côrlo, ai li
clapiQçuo'.

"Dl ivlViviiles ao I" l.a-
ilirlglilou a iiagnilnrla

.uiob iu prata ilà a»-

TrOAO Poroirn procisa sabor ondo retido
c'Jsiiii genro Prancisco Podro; deixo carta
no oscriptorio dosla folha.

(i.4liT_!.fi) 
do fiança — Dão-so; na rua

jdii Alfandoga n. 317, sobrado.

jj7iSI'lRlTA-UARTOMANTE-Uin mo-
j j.liuni vidente prognostica o futuro por
moio do cuias ; na rua dns Liiranjoiras
n, III, das 7 ás f. horas, o lia torças o
BGxtaa-foiras ató ás li horas da noito.

riAHTOMANTE—Muio. Mory. Grando
Vjcousulta para doscuhurtii dü sogrutlu ;
rua Soto do Setembro n. 20, 1" andar,

PLUIflAS FINAS, do cliapòoi par.i
soiiborao^uj^ruites

pnra soirécs, lingom-so u iiionliiiu-so;
rua dos Ourives u, 39.

cOíICE^TAííI-SE clulpóoH para ho-
meus. Rua dns Oli-

li ves ii. .'lil. Lobro, Chilo, piitoiituepalha.
"I ríiVi5"' Diípitraliv.) o aiili-ilioiiina-
k.! tllÃlll tico iodhyhydrai-çii-ado, do
pharmacoutico Cotias, cura radicalmouto
us rlioumalismus furidas antigas, boubas,
cravos o oa ináoa huiuoros do sanguo.

darlhros, ulcoras, ozona,
boubas, omnigons, olc,
ciiram-so rapidiimonto com

unguonto do (ilurjttt)
composto, unico romedio
para oslo Cun privilegiado
polo govorno, Uma lata
[errando) S >. P. Paulo do
Preilas. Ourivos n. 32 A.

são oxpollidas cnm o
B.Icor tlntJ crinnçn«j
foilo com Tanacelo.
Muito .-igradavol ao
paladar, m.«ponsa pur-
gillitos, ó infallivel. F.
Pnulo do Froilas. Ou-
rivos n, 32 A, Vidro
1íúOO.

IÜMÍ

Ijoiii vostido, o por pouco dinlioiro ? Ido
á popular alfaiataria Tesoura do Ouro
quo lá oiiconlriirols um sortimonto osplen-
dido do dingonaos o casimiras do cõr
da alia novidade para so fazer sob nio-
dida torno a 30ô, 3ii o -10,1, do palotó á
ingleza, do fraquo otl croisó a bOi, fi".<5
e 00ò, das mesmas fazondas sortimonto
completo do roupas já promptas para
todos os preços o sobrotudo do casimira
do o".r a Iii c '-'5. meia duzia do ca-
misas finas a 1G^ o 185, no espaçoso
armazom do soto portas ,-i ruu do S. Podro
n. 180, osquina tia da Concoição, aborto
aos domingos o dias santos alé ás 3 horas
tia tardo.

OS PROPaHET.ittíOS

Sobretudos do casimira ilo c9r..
Palotós do panno proto, 113 o..'.
Oitos do casimira do eôr, 12$ o..
Ditos da alpaca-lona, Oi 
Dites do brim do eôr lirnie, 4£ o
Dilos do brim pardo, -15 
Calças do casimira prota
Ditas do casimira do cúr,S(>, lia
Dilns do brim branco, Oi 
Ditas do cassinota prota
Ditas do vordadoiro brim il'An-

gola, encorpado o coros Onnos,
Ai 

Dilas indiano, coros firmos, 3(5 o
Dilas do brim pardo, 33 
Dilas para trabalho, 23, 13800 o
Camisas.brancas, 13, 33 o...
Ditas pnra trabalho, 13100 o...
Uit.-H do moia, 13, S00 
Coroulas do crotono, uma
Ditas do algodão liso
Cortes do casimira paulista
Dilns do dila francoza 83, 03 o
Meia duzia do toalhas folpudas..
Mei,-: dita de meias som costura..
Uma dita do lenços, moio linlio.
Colchas do chita, do eôr firmo...
Dilas brancas acolchoadas, -13 o
Lonçóes para cama, 23 
Gravatas, 1/1600, 13 

18,1000
123000
103000
64000
Ü3000
34000
83000
05000
45000
35õü0

35000
25000
23000
13000
25000
15200

3700
láõOO

5700
25000
.15i»:0
25201
24000
24500
25000
24500
15">00

3000
Viicii iiit-nlito.H dc IO nll nnnos

uíns dc Azevedo k Machado

AVISO UOS LEITORES
Os loitoros quo visitaram Paris dtt-

ranto a Exposição de 18JS9 já sabom qno
podorão lor os últimos oxomplaros u'0
Pais chegados nosla eidado 110 oscriptorio
dos correspondentes, um. Amí-iiéo
8>i'liicc & ti,, 3)1 rim l.iilnyctle, onde
podom mandar dirigir qualquor corro-
spondonciii, podir quaosquor informaçõos,
dar ordens do compras, otc.

Além disso, levamos ao conhocimoilto
dos nossos, palricios quo, afora o sorviço
estabelecido 110 oscriptorio da run í.n-
f.íyeür 11. :í<", OS mosmos Urn. Amó-
dec Prl.neo .V C. acabam do organizar
tuna sala do loitura o do informaçüosu a
Exposição mesma, no Pavilhão da Kcpu*
bliea de Guatemala, cujo commissario
geral dignoii-so do pôr grnciosainonto
uma vasta sala, com varanda, ás ordons
doa corrospondontoHt

Acoiisoihiunos mui vivniiionto aos nossos
amigos o leilores (pio so aclinrom om
Paris quo visitom a casa Ainóilée
l-rliici- í's {'. na sua sede social, 335 rim
H.iirttycilo, liem como na instai lação que
possuo na Exposição no Pavilhão de Gua-
temala, quo ha do ser, graças ás oxtonsns
relações dos corrospondontos, o ponto do
rounião dos iiuinorosos ostrangoiros rosi-
delitos 0111 Paris.

Palotós do panno proto, 125o
Ditos do alpaca-loua
Calças do casimira prota
Dilas do brim branco
Um terno de brim pardo
Uni dito do brim pardo ou do còr,

fazonda suporior, 53 
Moin duzia dn lenços
Meia dita do meias sem costura..
Uma corottla do algodão
Camisas do chita 011 oxford
Ditas brancas, ongiiinmadiis

Esta casa tom sompro comploto

103000
43000
05i)00
45000
45000

03000
4000

25000
4700

15200
24500
sorti-

mento depanuos, casimiras, ofusticotlnos,
cboviots, diagonnoá, brins brancos o do
cores para roupa sob modida, quo faz com
pcrfoiçHo o a proços baratissimos,

Por ir.3, 125 o 103 fnz-so sol) modida
cada calça do casimira do eôr.

12 RÜA SÊTB DB SETEMBRO 12

.: Papel para contas correntes I
om moins folhas,
do liosario n. 77.

rosuia 15Ó00; ua ruj

EXPOSIÇÃO ONIVEttSAL DE 1889
Segundo enrta dos Srs. Amédée Piusob

&C, o Pavilhão ria Guatemala ondo ollos
acabam do organizar uma sala do leitura
do todos os principaos jornaos das Amo-
ricas do contro, do sul, das Antilhas, o
do oxtromo orionto ò construcção do ma-
doira muito bonita.

Esto pavilhão acha-so situado ,-i diroita
da torro EilTol, polo lado diroito o do-
fronto da parto contrai do Palácio das
Artos Liboraos. Está porto do todas as
BOCçOos das ropublicas amoricanas o do
império do i.razil, cujos riquíssimos pa-
íacios hão do constituir, por som duvida
ninadas maioros attracçõos da oxposição.

Aos nossos patrícios rocommendamosen-
carocidanioiilo quo visitom no Pavilhão dt
Guatemala a instalação dos Sm. AuÚDÉB
PltlK0E& C, dovidaao obsoquio do illus-
tro coinniissario gorai do Guatemala.

Trons do cozinha o comploto sorlimonlo
do objoctos do uso doméstico. Ilua do
liosario 11. 91.

AVISO UOS LEITORES
Os leitoros quo visilai-om Paris duranto

a Kxnosic.no, ja sabom quo podorão lor os
últimos numoros recoincliogndos A'0 Paiz,
quer 0111 casa dos Mi-n. Amédée l'rlnoo
1-, t'., ",ís ruo í.iifnyi-tli-, (pior ua sala
do loitura pelos nossos corrospondontos
ostabolocida na Exposlçíto no Pavilhão da
Utpublica de Ouateinalu,cu/\o cominissario
geral dignou-so do pír graciosamonto uma
sala com varanda á disposição dos
mosmos seulioros,

Pnrn so evitar qualquor confusão, as
possoas quo qttizorem rocobor a sua cor-
rospondoncia oin casa dos Sr«. Amédée
Prince íi «'. dovom mandar dirigil-n á
run í.nfnyclto n. .1(1, por sor a sódo do
sorviço ospocinliuoulo organizado para
isso.

AGDA JílFiii
PARA. UNGIR OS MfF

m
Tinlurarla tle Guilherme TelI-

47 Rua do Ouvidor 47
Tingo-so o lava-so todas as qualidadesdo fazendas do sotla, do lã o do algodão,

om poça o om obra, qualquor que seja
a eôr, o tira-lhos o mofo,

j U
Ksta ngua, do aroma agradavol, lingo

gradualmente os cabellos, tanto da barba
cômoda caboça, dando-lhes uma bella eôr
do castanho oscuro ou proto, á vontado da
possoa quo a usa; não mancha a polle,
extirpa a caspa, iiugnieiita o formosoia o
cabello, fixa-lho ncôr, dispoudo-o para o
seu crosciinonto.

O sou uso ó diário como qualquer eos-
mouco.

na rua Gonoral Gamara ti. 223; rua do
Ouvidor n. H'., Salão Naval, o n. Í28 Salão
Matto ; rua dos Ourivos 11. 31 Dj Ao
Grando Figaro.u. Cui,casa do porfuuiarias j
11.167 A, casado liaria; rua Gonçnlvos Dias
n. -IU; rua Nuva do Ouvidor ns. 1 o 30 A;
Toilotto Americano, rua tlu Imporatriü
11, 125; rua do Hospicio n. 2.10; rua da
Concoição ii, 78 ; rua do Carmo n, -10;
rua da Assomblóa n. 113.

Eni Nitlioroy, rua da Concoição n. 23,
drogaria.

YIBE® 2#000

Vinho de Ânanaz
FERRUGINOSO QUINADO

A lliorapoutica nacional ou oslrangoira
não olíoroco do son arsonal molhor ró-
coiistitttinlo quo osto vinlio para combater
a anemia, chloro-ancmia, pobreza de san-
gue, dyimenorrbêa, ttutorrhéa, hijpoetnia
intertropical, tiniphatitt, anasnrcn o infil-
tração leriberica.

Concorrondo com as propriodados ro-
constiluinlos do forro a aeção tônica da
quina o diuretica do vinho do ananaz'
roprOBOilta este produeto o tyno da medi-,
cação apropriada aos casos do sua indi-,
cação.

Ào passo quo ovita as conslipaçfíos do
vontro, conniuins dos proparados forrugi-
nosos, facilita a elliminaçUo do oxcosso
do liquido da economia.

Os oxorcioios obrigatórios, assim como
a alimentação no rofoiturio, oxigidos por
outros forruginosos, são banidos da nossa
proscripção, pois quo a porda do soruiu
faz-so poia diuroso o a variodado na ali-
inoiilação facilita a reabilitação do orga-
nismo, oiitao debilitado.

Vendc-iin no rnn visconde do Itio)
BSrniico n. 1 fl.

IMSI101S
(10 Rua Visconde ila llaiina 00

Prinieira

APE.L LUSIÍIOSO
Mão 200 rs. ; na papolaria, livraria o

typographia de Forroira & C, rua do Eo-
sario n. 77. (.

c mais anl ijii casa dc cliap&os
para scnliora

Nesta bem conhocida casa oncontra-so
um variadissinio sortimonto do chapéus
nas ultimas modas, Assim como tem um
completo sortimonto do enloitos para os
mosmos.

Proços inenos 20% :1o quo cm outra
qualquor casa.

ÍJíyUItA-ü-So^
sua logiliniidiido ; na ma Primeiro do
Março ll. 12, Urnundo & V,

I
O £5 T XJ _R 33 13S, .A.
francoza, perita na sua arte, tra-

l.ialli.iu como ciinlra-inoslra nas prin-
cipaos ofiicinas do Paris, como prova
o sou contraio passado om lJaria,
assignado polo cônsul braziloiro Mn-
ciei da líoclin; corta vestidos sub os
últimos lifjurinoflj alinhava o prova

i / pnr 24 o 33 ; rua da Ajuda u. 7 (ulii-^- cina ilo costuras). (.

ff»ROQÃBSâ
h'/\v tí.i':3 Oliiiniamosnntloiiçãodos

AGOA FLORIDA Jauvrot. Excolonlo
cosinotieo para ton-

cador. Garrafa 15 o duzia 1"'5; na Dro-
Kin-ln .ÜODVi-ot, rua João Alfrodo, antiga
da Quitanda n. lib, o em S, Paulo, rua tio
S. Üoulo n. lili.

M pi
mi ffl

_.)'-.-¦Arrr* .-/
£^'.ÍãÍ/£Jr

Srs.pharmacoiiticos para
o comploto Bortimontodo
drogas, prodnclos cliiiui-
cus, preparações ostrun-
loiras o nacionaos, tudo
legitimo O do 1' quali-
dado. rnsçdü ray.uavoí.s—
Unico deposito : Ximiiv-
O.uiNA. Aranjo Froitas
& C, rua Rodrigo Silva
ii, 113.

ATTfflÇA©
mmm pechinchas

CASA DA BAEATBZA

CO RÜA nFAJÜDA CO
IJJt FIIKNTU AO I-OIITÃo HA Vl.our.STA
(liando sorlimonlo do saias bordadas

com riquíssimos bordados liirfyon o Anos,
preços do cada saia, 2^500, ,1^,3^500, Ai
o biOOO.

Du-ziii íiortiilas, 28^000.
Alliiiotos do lalíio suporioros a 1 5Ú00,

o uii','0 com 21 cartas n, 2(1, isto ó só
na Casa da üaratozn que vendo por
ostes proços; grando aortimonto dn linha
do todas as qualidados duzia 500,030,700,
000, l.j5, 15500, 1|0'J0, 1^800 o 24000.
Í5CÍ Iir.tU,'X.H6.'f- A„Hi_UllI>..^;02í?>

CASADA IIAIIATUZA lili miiXTEAO 1'0111'ÃO
DA I-l.l.lIli-iTA

COMPANHIA ESTRADA BE FERRO
fir? ei lili T i" f^ O '• A ID t\ d?1m O n í tS lí LÃ H v o

Ko llanco União do Crodito, acha so
aberta ainaniiã, 11) do corrente, a suliscri-
pção das ncçõos dosta cnnipanhia, sendo
preferidas aló 1 hora da tardo dosso dia
as possons qno antoclpadamoiito pediram
acções, cuja rolação so acha no roforido
banco.

A subscripção eiicorrnr-so-hii loco quo
forom Biibucripias as 16.000 acçõos do-
vondo nosso acto ser assignados os ostá
lutos, o paga a 1' entrada 10 % ou 20^,
por ací.-ao.

Prospoclos o o.-.taliilos achain-so adis-
posição dos Srs. SUbscriptorOS no Uanco.

RmTíkv íl!
Ksta onforiliidailo ó curada com o Siliiliuc:ilo Boilin-nilo (tomiioete, nppro-

vado pula Exma. inspoetoria geral do hygiono dn corto, proparado na pliarmacia
liarros, em Caclioeira do líio tirando do Sul.

Kslo inòdicamoiito uão oxigo dieta uom resguardo, nom tampouco o uso do
outro interno.

O K.hihuciiio BotSilfòido CompOMlo coulru o ímpio, rocontomouto appro-
vado pola Kxmn. inspcctoria gorai do bygionü dn cOrlo, ó do cur vordo, um lauto
avomntico o acondicionndo cm vidroá a/.uo.s, lendo ostos o lotroiru HMutratuclii
BIiir»'í»J, Cürhiirirn.

A cápsula quo cobro a boca do cada vidro tom o mosmo lotroiru o o rotulo
tema assignatura ilAKIiOS.

Cada vidro ò acompanhado do bula explicativa om porluguoz o allemão. Pnr-
tauto, toilo Muimeutü (juo apparocür som ostos reijiiiaitoa nuo ú o vordadoiro o stm
unia imitação.

'fi^síürj :í JÍCSSOÍí «juo Í<J>* c»£isí-iseíia cUívíÜíii tiil">*iVOl
ostíl^i-cüiãíJníiiíí «J-i^-í» EasilüiedinlUailieilIUs t'<Mr<_.n--i-«^_i' ao
H^HRJHsaETOTO n-i!)S>3iii?,Asjiií a:'ií."òn_i!-c_);vn'íí), j»o3s f[uo
I2_t;aã2;-.H VCXCS tiísü aó v5ílll*0 « mii['.'E<--í<m_i.Itü gitifa «He-
bo3s»s' «> ssJiill.

I:1-;»!':! «•ííisCüe-eü:;»!- m ígjio rí> ueubn <1« «lízíir hnstnm
OB ;»85<iíHi5s<3í>« BlltíClJcOW í^ dii JK-i-i-wua.H íjjk^ (_SOÍSVci'StlIlt
ísm.-.íiiíij <-<j-!jii<> «> Jiaüy.o dn üsiiiiifOJiaa, úí^:•^c^¦¦!L^>.,•) ria bula
tjaí; :at:«:aijsaait3:i eatla vncüro.

Colotos para sonliora 35000
Luvas do soda para ditas ,5000
Crot.u-.o para vostidos £200
l.ãs para vostidos a 300 o.. ..'. 5-100
Meriuó a/.ul o rosa .'.'• flt'.00
Dilu proto superior l-àOIIO
Dito artigo linissimo .'. 2^000
Sotim do coros Suo, OOO 1.5000
Sotinotas llzas 600 £700
Dita damassó -100 ' ,5000
Pifças do morim com 20 metros. 4£000
Ditns ainoricauo r,.iou()
Sodinlins novidado líOOO
Ditas damassó 15200
1 .'lidados liuns poça iSliil)Peças de renda Kl metros s)i">00
Ditas 3 jardas peça ' 5200
Ditas largas 300, d00 $bQO
Chapéos do palha ll 1{ 2,5000
Ditos enfeitados 15, Oi 8^000'
Chalés novidado 800 15O00
Ditos inuito grandos 2^000
Luvas u 600, iioii, 800 1,5000
Palotós de casimira 6$ o....... I0500O

35 A Rua dos Andradas 3ii j\

1ií
ouro)

Uma duzia
Um vidro

DEPOSITO CIKIIAL EM

 30$000
 33000

POllTO ALEOIÍÉ

SEBASTIÃO DE BURROS, RUfl SETE DE
KO KIO DE JAKEIUO

1111 k c„
SETÍEV1BRQ H. 127

1S, FI! 159

ISPBRUL HA1EBFACTDRA MÍDIOSD! PAC0T1I0
PRIMEIRA NESTE (IKNKKO

TABAC BLOND
Temos n satisfação do coininunicar s,

todoa o.s noáBos amigoa o frognozos, ao(
liimantos de bom gusto o no publico ou;
gorai, ijiio acabamos do alcançar mais uniu
prova daa oxuüloiitoa ipialidadoa o da
crodito doa noaaoa fumos*

O acroditado ftiniu doiioininado trulinc
Uloiid ou Cttitii, li. o o io do nossa inaiui-
factura, devido à sua liua qualidado o
graudo cnusiimo, acaba do ser mais uma
vQzflcrvIlmuiito imiCnilojMÓmciilfi nan
(-nvoltoi-lo/t, para illudir aos consumi-
tli.ros.

Prevenimos aos aprociadoros doslo do-
liciosu fumo qno ,:o iicnutoloiii com us Inil-
Inríirs.

Vondo-so <msí todas eis
clinnituriuft

EXIGIR MARCA VEADO

Josc Francisco Correia & C.

limpa
Fabricado fumos dc ("ordem

86 Rua da Assembléa 86
(M  ™^«,.__-^™^v-»v«.'^^m*^-'r,n'j^'W^*,^5TJV.;r^^c^swatsielsMSft^ai -/—.*<-;• | z$sgR(_%i_<t*>!_?ir*as^ '•- ¦¦*¦"' —-¦' *--_l__?-.-L:*ir—'~a" 17.—:

BEííÇÃO COIMERÜIAL

dc EclPii.liro do I83'J.

ile cnm!.to

mo, io

nçcrcado
,. Os tacos internacional, Conunorcinl, dolioin-
inírclo.lingllsh, I.0111I011 c o Mloiiiío mantiveram
ln.i.t..in, ofllclslnicalo, n luxa ilu '.'7 1/.' d. so-
jb|-u Londres c us ct|iilvaloiilea sobro ,is outras
praças.

:As lajas cin nr:»! (oram ninda ns sojpiintcs:
Londres.. .. 00 tl/v 57 1/2 d.
ÍWls '.« > 3U u lliii por fr.
Il:uiiliiiii.-ú... '.0 • .V!7 o430 por 11/01.
JVrturM'.... II > l'J7 :i IOr>°/„.
ifjiiin  ;i > :il8 oslA por lira.
Kc\V'Vnrl:... 3 » iíSÜO por dollar.

As lr:uisací'õi.'.i fqi-am'poqiloiina soliro Londres
0Y11 nanei liuiicono «mlia liiuiiilielrt) dú '.'7 1/.' ,1
p 11,'lli d c dilo fontrli ciiisíi lilial a V 3/1 d.
ií cm papei purllcnlnr n '-'7 13/111.
t Rotiassoii-so |ii|n-l bancário contra banqueiro a
27 3/.i il. sobfc Londres.

-&-
fi.Utll Kl-lISUlIlll (lf 9(1 11 'ti (lc NC-

(ClÍll)IO (lc BDSiS

Card: 598 rs. olilio, subiu 10 rs.

Slniiioi-la 4'niiinicrclnl
• Inforinain-iios que se vai fundar ucsla còrlc

uri3 ciiiiip,ii:hi.i ilu caracter nnotiynió com o
:t(lulo ni|if:i para ,1 venda, por iitacido o .1 va-
llojo, ilo roupas linua-ns o iirtl|;o) do loi: o c:i|il-
íjal sõrn dc 500:000/) divididos cm 50.000 acçõos
.ílC IOi cada uma,
ifcSIlO liicor|it)i:iiliiri'S os Srs. Álvaro llr.ipn, pro-'nflclárlü dn Canilsaria especial; Adolpho Martin,

lOX-SOClodo (lrnia Vjllan A Martin, I.. dc Uurros
Vrcjro. proprietário dn <<us_.i ospcclol üc TOfilldt-
jihos ,'o crianças.

Couipuulilu (lc Seguros Jliivllhnos c
Terrestres Juti-Hi-ldailc

1 Termo çln açtn da ajseinhliia geral ordinária
ilo5 flccionUtol 'la Companliia du Soguros Mari*

.tlíuos c. Tcrroslrc! Intogridado,
.1' Aos 30 dias do mos do agosto do I8S0, aclian-

t-sc 
reunidos, a i hora do tardo, to Srs. m.--

jnintus, repreí ont ondo por sl o como procura-
)lores 171 aeçOes, o Esm, Sr. Iiaiilo d.i l.nsila,¦jircsidciiiu 1I.1 asscinlilcii geral, declara nio havor
Cessão, «: [iiiilo ít diroctoria ilu convocar uova
jTfUiiiii.', 11 íí qüa) íc deliberará cnm qualquor nu-
rperoqoacclqpíslns presootós, P.ira constar l.i-
•vrou so este termo, que 6 assignado polo Eitn.
.iir. presidenta borilo da l.ngon.

Acla da assomblila (rcral ordinária da Com-
panbUdo Seguros Mm Uimos o Terrcslros lute-

Íirldado: presidente, o lixm. Sr. liarão da
•ngon, Io secretario, o lllm. Sr. Ur. Mo Nor;

Vcrrclra, '-"dito, a lllm. Sr. commendador
Jiort.isi) Luiz .Maitlns IliLeiro.

Aos quatro dias do tnei dc sotombro dc ISSO,
roíinlilos 18 Srs. áccionistas nu oilillci., om que.fuiicclaiia a companhia, sito A rua Õencrsl
C imar.i 11. G, representaudo por si o por pro-'enraçOes 551 arròcs, o-Exm. Sr. presidentecpnvjdli pnra jècrctaripí os Srs. llr. Joio Ncry
[Forroira c corapiendador Narclzp i.uiz Martins
lliheiro c declara aberta a scsslo, visto poder-s
/lchberjr. cui qiulijuci- numoio de áccionistas
jtresentes.¦1 O Sr. Io secretario procede A leitura da acla
fls asseiubliia nor.il de :", do setembro dc 1888,
.e termo da rcunlflodã 30 do aposto próximo. Iludo, qiu\ sendo [iiislos cm discussílu, .«Hoüiipru-
Jfados uiuiiimcMiioiito som debate.', 0 Exm. Sr. presidente faz sclcntc que o
ílni da rcuot&o è conhecer o deliberar sobra'contes dn ndmlnlstrnçlo, parecer do conselho
llàcal c cleiçijo tio novo conselho.

A requerimento do Sr. accionista commendador
Josú Luiz Fernandes Villela foi dispensado pelaassembléa geral a leitura dn relatório, por ter
Vido publicado nas folhas diárias. O Exm. Sr.
iirísidente convida os membros do cousellio liscal
O fazerem a leitura do parecer. Podo e obtém

;'o palavra o Sr. accionista Dr. Joio .Monteiro da
luz, que procede d leitura do parecer referido.

.",.• 0 mesmo Sr. acrionisla em nomo do conselho

Íropõe 
que se oiclua o nome de Costa llr.iga dos

ojauçüs 'Itn-' süo publicados com os relatórios,
.conservaiido-se no entanto cscriptur.nla con-
jroiilcntcmonle a divida desse Sr., e que se esta

j-Jbcloça nos balanços o fundo dc reserva real c
¦ nio artilicial com; ostil, desde que A sua couta 0
Cevada a grande quantia da divida de Costa Uraga,
lia verdade Incubruvcl, c aprt-SCDW o seguinte
jifldílivo.

Additito ás coadmits UO coustllio fiscal:

0 conselho llic.il propDe que se|a rei irado dn
balanço i|unnto so referir an debito hojo lnco-
üravoi do Antoulo Josd da Custa Iiraga, .som «iuo
da resolução dn nsseinhlda losnlle deslsleiicla
do direito d.i eonipanhla, dando assim uu fumlu
do reserva o .sou vnlor renl, passando n .sim iu-
scrlpla soli o titulada — divida n llqulilar.

Uio, 1 do selonibro de 1880—Jüão Rodrigues
Teixeira Monteiro du lur.

0 Sr. commondodor Villela, pedindo n palavra,apoia a proposta aprosontada indo conselho fiscal
mas declara qno ii prcclsu loruni bem claro
iiuu a tí.ínluçln da asseiiihliia nllo Importa per-
illo da divida do Costa Iiraga,

Rm soguida podiu n palavra o Sr comiuon*
limit r A. C. dn Silva Prosa, que, nbundando nus
considerações nprescntndas pelo Sr com iu eadn-
dor Villela, dlzipio concorda plonaiiiuiito eom a
proposta aprosontada pelo conselho (Iscai.

Posto a votos o parecer do conselho llseal dan*
provado unanimemente, semi., lambem uuanl-
memento approvadu o mldltivo.

Abstlvcratn-sa de votar os membros do conso-
Um llsciii c ,. directoria.

ti llxin. Sr. presidento declara teroni sitie np-
provadas as contos da directoria. as conclusões
tio parecer o o nddillvo do cousellio liscal.

Procede se {:p seguida ii elçlçiiódos membros
do conselho (Iscai, retobondo-so II çciliilis, o,
folio a apuração,obtiveram III volos cuia um
dos seguintes Srs : Dr. Joflo Monteiro da l.nz,
Joio líodrigues Teixeira c Mauool Jiiai|iilm l-Vr-
icita Dutra, OS quaes foram polo E\m_ Sr. presi'
dente declarados eleitos membros do cousellio
liscal.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a
sessão 3s 2 horas du tardo, lnvraiidn.se osla nela,
quo .! assignado pólos mombros do mesa.

//nido (ia LaijÒa—1. Nerg Peneira—Nareizo
Luiz llarlins Uilieiro.

<l>

TKI-CCCEV&.IS-HAH
SERVIÇO ESPE01AL WO PAIZ
Lisiioa, 13.

o paqiiote Atraio, procodonto do llio de Ja-
noiro, cliogou ,1s 9 horas dn iiianliil

Ir.M'1'.MIIIIM, 11.
ti paquete Uagrink, seguiu ;ís 7 horas da

maiilnl.
VicTonu, 11.

0 |iaquele .Irarliuwfi, chegou A 1 Lera da
lardo.

r.xrrMro m.s -tstocupAO couuEiiciAt. pmia
ui.w vor,i;,i:u lí desEtüinnoDa 1889,06 Uaiíiiã

Saccas
EslsIcnciS total 305.000
Entradas no dia 13 7.100
Moin cill Santos íi.OOi)
Euibarquos paro os lí ruídos... 4.000
Idum poro a Europa 3.000
Estado du mercado Firmo
Câmbios soliro Londres, part.... Í7 7/8
Frete por vapor 35 CC5 %
1'rccos. 1* regular 0{300 por 10

lidiis, despezas e fruto por vapor 10 l/IC por lb.
;* boa .'.»» U por 10 kilos, dos-

pezas c freio por vapor 13 c. per lh.
1* regalar, nominal.

llio de Janeiro, ii tarde
Embarques para ns Estados findos

durante a somana
Idein Idom pura a Europa •¦ outros
paizesSantas durante a semana parans Estados 1,'iilJos, cm navius
do vela

Idom idem em 2 vapores 
Idein idom paia .. Eutopa o mais
paizt'3Freto pato os E Unidos por vapor.

Vapores d t-arça para 05 Lslados
Unidos

35 Apol.geraes ilo l.OíOf..
Pi • '..
'.'7 . • • ..
38 . . ..

(I ¦ » • ..

• 7üil,l ...
l.nip.Nac. do IÍS'.).50

r.t'0
f.Oil

10
100

50 Act). 11. do Urazil
tu .

500 •
li •

Agrícola v/c
Industria Nai

ll v/c
ÜOUt,

ali! 30,
íional..

51.HO

21.000

7.000
37.000

8.000
Sl col"/.

.Santos
ExisloncLi lotai de manliü
Vendas para os Estados Unidos

durante .1 sem.ina
Idom para a Europa duranlo a se-
mana

Einbarquos para a Europa duranto
a semana

Vapor A carga para os Estados
Unidos

Estado do mercado
1'rejo do 'geoü average

«,
MOTIMICVro I)'. BOI.S.1

Foi hontem no valor do '.'.MMl^, lm/,or-tapeia doj rcgiilnles tiluioj Tendidos na horaof&clai --^.t

175.C0-3

12.000

40.090

51.000

Estável
55350

50
50
70

50
K.0
«5

1(10

MO

100
IUO'.'0

1.509
500

100

ÜOO
IUO
50

43

250

1.000

500
COO
50

1Í0
:oo
Í30

v*>
900
500
207
UIO
toa
100
30

too

200

170

210

20

50

250

500

ICO

IOO

no

250

1.CC0

l.OOO

to »

50 Deb.
00 .»

opular .
crnlorli Mcreati"

lil do
Minas.

os:,,)
UM
l'S',1
Wò'.«'ui
!iS',,5'.'.'l.lí
muws

iij"/,,•jí ",'„
91 l/lo"/„

2t:n:s•.'nu,)
503
•'.53
550
553

111,1
703

Internacional,

30
v/c uti!
3U
v/e :tli!
31) Ollt,.
c/50 "/„

Coui|i

» v/c ato

Commorcial U. E. v/c
alé 31..

Sog, Vigilância.. .
1'rog. Marítimo 1I.E.
Hraz. ilo NaveRiirüo

p.ra IU
out

T. S. João v/c ali
ont....» > » v/cotd
out....

Sapucahy, c/Iodos
jifnvcjjtásLcSpold. ord

3|0á

320 3

3113

3233
H'i.'/>
1005500
inojjuo
1C0J
1023

ci,;

lianco de C.lt. do Süo
Paulo...

. Predial
100 Let. Hyp

111 > >

Yòr.\ da Bolsai

2". An-, llanco inuiistrli Nacional
10

000

200
UUO

50
200

100

100

. do I',. 11. do S. Paulo
C/Í0 

Comp. Lcopold. oni
> v/c iiti:

out..
> pref. • ntd

out.
» Sorocab. proiong»»

v/c ntó
30

» Progresso Marítimo
11. B...

Urazil Industrial..'..

913
8)3

l-lfl
203500

300500

17.13
933

053

80 3
18)3

-,-<_£>-

03500
803

Pref
t » v/e ato

30
» • v/c atú

20
. » v, c at.!

oiiL..-.
. v/c ali)

oul....
• v/c ali!

out
Micahé u Campos

v/c até
oul....

» o Campos
v/c nld
out....

e Campos
V/C ntd
oul....

c Campos
v/c ati!
(,tit....

c Campos
v/c ató
out....

» e Campos
v/c ató
out....

» e Campos
v/c ató
cm..,.

Sorocab. proiong.v/c ató
3Ò

» proiong.v/c atti' dez....
» proiong.

Prx ^.-v/c alé'l • dez....
> _. tronco
.'¦¦ v/c até-¦ ' 

.- £0.
C. 1'rbalttJdo 1003.
Eotoiab. papel

3'»3

2183

22 IJ

1053
293
293
293
293
503500'29.5500
'.'3,5500
503
P03
2:1,51.00
293300'J'.li5.'0;l
ll.yMtl

1053

1CS3

1003

1/03

1703

1703

1313

1313

1303

1300

1303

1303

1203

05,5

1103

II23

3303
I07{m

OI-Ti'_ílT.Í.9

Apólices: 7.
Cornos i!o 5 •/. 9803
Empréstimo c\a ISSU üí %

Zílrai hypothtsartas.

DançoC. II. du Ilrazil,papol 023
. • • > . ouro. 023
. . . doS. Paulo... 933
> 1'redlal 8í3

Titules de prcl.te.ij
Sorocabana, papel 203

íancDJ:
Agrícola 50,5
Auxiliar —
Ilrazil —
(.miiin. dn II.de Janoiro 1I.E. fil,5
Comniereio 250,3
C. lt. doS. Paulo -
Del Crodoro 205,5
I. o Mercantil • —
Internacional 3203
„ ,• „ c/50% 1023
lt11r.1l o Ilypotliceario —
União do Credito 053
Mercantil do Santos 703
Poiiiilar —. U. ll 273
Uurcnntli dos Voreglstas.. 1103
ludilslria Nacioual 533
I. Minas -

íilrflrias de ferro:
Loopoldina, pref —Uacalié o Campos 1253
Sorocabana, tronco 300,)
Leopoldina, or.l 303
Sorocabana, proiong 003
Sapucahy 813
V. Central do Brazil —

A'(H'f5(if(7o:
llraziloira 3303

Seíiiroc

Atalaia 103
Pro vidente —
Prosperidade 193
Vigilância 103
liiduiuuizadora "0$

Carris dc feiro:
Jardim Botânico —
Urbanos 2703

üii-ersdí:
Brazil Industrial 2003
T. S. Pedro 2303
Docas l). IMI -
Progresso Marítimo 2103

. U. E.... 1003
Minas S. Jeronynjo 1S03
Serviço Marítimo I -;,;
T. 1'otropolitaua 178J

0S53
923

nectbeitorttis
lloiiiiiinoiitoiiodia li dosotoliih.
Ile I a li
Em isual penedo do ISSS

2111:3113781
237:0093031

RS crendo ilo ctiíó
H (tocli era calculado om 331,-121 saco.u o

a existência, até ao moio-dia, uas estradas do
ferro, era nsoguiuto:
11. Podro II
Leopoldlua (Serraria)

2.|.'t!
1,893

1.031

r.MIl.inoUEà ESI lt

Arliiichlo Irmãos, Now-Yorl;
Hard llaijd A C, idem
Koil Vaiais i't C, TriostO
Wlllo Scliinillnslij-, Idem
Jiilui lli-àdâlmw * t'.., idom
Mas. Nothmann 4 C , New Y.ul;....
Lcvoring A C., Ilaltinuiro
,1. I'. do l.acordi .V C, 'fiioslc
p. s. Nicolson A ll-. idom
A. SI. Siqueira A Imita, I' do Sul.
Ileila A Co TriostO 
J.iiuos Molhow A C , Nuv-York
tiuslave Trlnlts A ti , Polulns
.1. Porglcsu Cai linn.':, Colônia 
Ed. Johnston A C., Londres

833

Desde n l"do incz...
As cot ações são as

dualidades
Lavado
Suporior o Iiuu)
i'imã
I'regular

í l'onlii:niu
!'J' tio.i

i 2* otduiaria

4.851'2 455
2.000
1.315
í.ooo

873
785
550
500
1100
250
210
102r.«>

5.811
131.200

c:nlin!ÍnM por cnI>»(aKOiu
cm as tle Notcmbrii ilo u.,-)!>

OENEnOS NACIONAOS

Aguardente: 209 pipas o 5 barris di
Araruta: I barrica— Ano/.' 071 soccii:

llaiiha: 3.70U llilos.
Carne: '.'\ volumes — Cura: caixa —

170.000 — Cocos; 15.000 e COO sacou.:
íi saccos,

U.irinlia: 313 B1CC03— feijão: 11 saccos.
(i..nimu: 9 saccos.
Lã do hanigllda: 9 saccos—Lenha: 000 achas.

000 kilos— Madeira: 730 iluzias.

quinto ¦

Chorulos
— Crin.i

Maiitcli

Assucar Saccos

Do linliolilia 1.200
Do ll.ij.ihv '.. 373
Do Aracaju 1Í8

Tolal 1.&I7
Fumo cm folha Kilo

30 fardo com.- 2.000
Sul Lilros

Por C'jsne de Aracaju 90.000
Café

Por flc;iTi-« de llcnczes, Imbetiba.... I03.-120
mBÊBm -. . -

Marselha—Nn vap franc Provcnce: li Vaiais
A II , I bOQ saccas dc cofé.no valor du 52.0203.

Qouovii—No vap. Ital, Sltiivt K, Vaiais A C,500 _s.ti-c.is do ciile.no vnlor dü 17:0111,5.
Cabo—No vnp, Ing Trislldof ^ Megaw A C

3.920 saccas du curo,no valor ile 113 .'973000.
Hamburgo - Ho vap. aliem. Anjentina: II.

Trlnlts A C, 1.500 sacras de eufo uo vnlor dc
52:9203

Mnntcvhléo-No vap. Ing Tagus: .1. Mathow A C,
100 saccas do eaíd,uo valor

irii.-sle — No vai) iiii.-.lrn Tltlsbc
A l. , 3.000 SOCCüá dc cii
lOj.SIO,?.

iu-si:mo
Cafó: 72.5.20 saccas

,28.
S Nicolson

u valur ilo

:.558:5053000

guintc
roí- io Moi
53800 a 0J3I0

Noininacs
0,jl30a 03330
5,5700 a 53990
63380 a 5,5030
13300 a 5j}lí0

2003
3173
1003
3003

093
1133

1133
55,5

2100

1053
1213500
3303
295500
Mj
G50

Í03

1323

ncntllnicutoi Ü9COCII
Alfundeça:

íendlmeV.to do dia ll de setemb. '.
Do 1 ali
Etn igual periodode 1833

laa provincial:
Bcndimento do dia 14 de setemb.
W I a 14 .-...
EoiíMip«N9íc|8:|j!1..,.íii

521:111,5823
2.358:595,538:1
2.0í3:3ál33l»

111:908^701

Crilrnilnti Ri-rneti de oi-.fó

E. P. n. Vedra II: Kilos llilos
Dia 13 do setembro ilo 1883 278.'133
Do 1 a 13  2 003.032
Em Igual periodo do 1S53.. 7.210.013

fdíiolajíiiÈ
Dia 13 do setembro ile IS13
Ile I a 13  709.593
Em igual poriulode 1313.. 2.371.200

foira dentro:
Din 13 de setembro de 1133.
Do I a 13  1.0Í0.321
Lm igual período de 1B38.« 1 .'159.480

Tolal cm kilos
> »saccas

100.477

U3.5ÍT

412.503
7.375

cnii-ntiiiM pelo» ealrudit-i dc ferro

nmbarcnçOcHiIofipaoltnriaj. cm is dc
HCtcmliro tio e93» ,-., .

Antuérpia—Vap. bolga l.eibnit:, do 1.478 lons."
coiislgs. N. Mop.nv A C: nio fechou ti maui'
rosto.

Bordéos—Vap, franc. Dordoque, de 2.030 tnn;.,
consig. Monloiix: não fechou o manifosto.
avie —Vap. fiauo. Ville rie lluhiit, do 1.008
tnns.i consijj. p. Matou: não fechou o ma-
nifoslo.

oiisa.-iila—Barca frouc. Emilia Postal, do 1.019
tons., consig. o capilão: nm lastro.

-P.it. sueco Maria, de 271 tons., consigs.
Charles jleckslicr A C.l cm laslro.

— Barca ing, Chrisollle, de 1.311 tons., consigs.
Wilson Sons A C: em laslro.
liai. ameiic. Thcrcsc, do 9S3 tons., consigs.

Ilorla A C: cm laslro.
llaltiiiiiuo-l.iig. iinioric. AimCl lloyec Junior,

do 0M tons., coiisiiíá. Souza, Assumjioiio A C:
cm laslro.

- Darca americ. Julia ftolllnt, do Ê80 tons.,
consigs. Lcvoring A C: manif. 7.052 saccas
tle uif.i.

(laspe-lIaiT.i ing. C. fl. C, de 203 tons., con-
sigs, Zenha A Silvoira: em laslro.

Triesto - Vup. austr. Tltisbe, do I.SI8 tons.,""WiTsirti. J. liradsliav? A C: liao fechou uma-
nifoslo.

Now-York-flol. ini. Albânia, do 1.438 tons.,
conslaí. Wilson Sons A C: om lastro.

Sainl)' llook—Borco ing. Cambuidon, de 1.137
lons., consigs. Vi. Illtchlo A C: em laslro.

Clilllogon—Barca Ing. Ophclla, tio I.LSI tons.,
consig, Th. lludson: cm lastro.

PoriiniiiliUi-ii-llarcii ing. Iltmtí, de 107 tons.,
consig. \Y. II. Mac. Niven: manif. vanos
gêneros.

r.fSDP.ou uoroLDi-ti

iio 13 Dfiife Dia 13 Desde I

ÍEiiardento iq 85 ' —
Siroí C00| —
issucar... 59.280 —
Algodão... 33.252 —
l.liUlI.OUJ —
tlaliiias.... —.
Ualó J78.ÍH8 2.605.032 81.335 713.ii5
Carv.vog. U.I90 312.0251 —
Couros.... 82.253 _-
Farinhi... 2.278 5.380 113.728
íeijio 1.821 3.060
»"ba 3.C30
Kumo 121.193 _
llaiiciras.. 55S1 —
Ste"" — 0. Iii 122.000Polvilüo... 2.100 _
üueijos— 1.035 Si.033| _
Tapioca... _
Tijolos.... _
Toucinlio.. ;,77 03.813' _
Diversas.. 33.011 738.0831 3.790 138.588

As entrada: do
forro D. Pedro II

aguardento p-tU estnli doiio 1: ; :i.-:lii em pipis
pela Leopoldina em litros ; 01 demais geaeroj
cin aijibss eio secundes cá Itils*,, -.-.'•.*•¦

.— -IsrV. C15 js.ua*...

O tio 211:0103-'
de dito, 110 do

()t-s-:i!ClioH ile exportação rm 14 do
Nctcinlirii ilo isao

Ilamhiireo-Nn vap. aliem. Snntos: E. Johnston
A C, 2.0C0 saccas dc cafd.no valor de 70:5003.

New Yotk-No vap. Ing. Kepter: llanl. Iland
A C, 10.000 saccas de café, no valor de
352:8005; J. Moore A C, 2.00(1 dilas de dito,
110 de 70:500,5: J. W. Doane A C, 5.000 ditas
do dito.nodc 170:1003; Okoll.Mourão A Wilson,
1.000 dilas de dito nu de 35:2803; Jolm Hrod,
shaw A C, 0.000 ditas do dito, no do 211:050"
J. Malhew A C, 1.500 .Idas d.
5-2:9203.

No vap. ing. Slira: W. Sclmlliosky A C,
7.000 saccas de cifé, no valor de 210.0503; B.
Peehcr A C, 5.C0O dilas de dito.no de I7C. lOOJ;
J. Matliew A C, 3.000 ditas do dito, no dc
105:8103.

Nova Orloans—No vap. ing. llarnn fíetlmren: E.
Johnston A C, 3.000 saccas do café, 110 valor
do I03:8i0í; Lcveilng A C, 500 ditas de dito,
nodo 17:0103: N. Megaw A C, 2.000 ditas do
dilo, no do 70:5003.

Londrcs-No vap. ing. Don: 1. Moore A C, 2.000
saccas do café, 110 valor do 71:5003.

B:illiinorc-Na barca americ. A. J. fíonner:
Lcvoring A C, C.OOO saccas dc café, no valor
de 211:0803.

Jia barca americ. Baltlmore: Lcvoring A C.
4.0,K) saccas de cafó.no valor dc 141:1201.

Ilavre—No vap. franc. Villa dc liosario: K. Va-
lais d- C, 2.000 saccas de café, uo valor doime\

Vnloreu csporlnüoH
Londres—No vap. ing. I.cibnitz: P. S, Nicolson

A C, ouro om harra, no valor do 3I:772ÍQI0;
E.JubllSton A C. dito 0111 dila, 110 do 12 133,5100.

rír/.piielioi ile cnlintngcin
pms-ciPAF.sni-Ncnus despachados ha còarr. rin\

as rnovisciAs no dia lí de sbtsmdiw nu iasj
Maranhão, no vapor nacional Espirito Santo

—Companhia Imporia! fabrica ilo Tecidos Süo
Po.li o tio Al;aíitnl'.i, 1.000 kilos üo tecidos do
algodão, 2:ui)0|j:

Saiitos, no vapor nacional llio Paraná—Oucb
roi, Moreira A C. 750 litros do vinlio natural,

03.
llio Grande do sul, no mesmo vapor—Lopes,

Eacoiro AC, 45.000 kilos do birinliii do trigo,
0:7503; Anlonlo Martins Sequeira A luiiãos,
9.000 dilos do café, 5:3273280.

Pnrto Alegro, no mesmo vapor—Zenha A Sil-
veira, 3.01(0 kilos do bacalluio, 1:2003; Lopes,
Poceiro A C„ I.0S0 ditos do massas, 810,5 o
18.000 ditos de farinha du trign, 2.703,5; Carta-
liio Ribeiro A C, 300 ditos du fumo, 4503; Anto-
nio Martins Sequeira A Irmãos, 8.400 ditos do
caro, 4;a?'lil80; Corria Leite A C, 12.000 kilos
do café, 7:1033800.

Pelotas; nn uiesnío vapor—Zcidia A Silveira,
O.ODO liifis do bac.ilbiio, 2.200,5 Souza Uomos,
rinã.js, 27250 duos do farinha ilo trigo, 3303'

Antotiiu Martins Scnuoira A Irmãos, 4.080 ditos
dc café, 2:3333010.

-Wí<3yB'S:í355'T___2í_SiE_7l ~_^_-._i:m%z__rrTsi^_r^_ixzi]
¦¦rd:

mos, .iiiséih-rnliL. llutcrni do Menezes, Eduardo
líodrigues Tavares du Mello, Jo.'' Bodrigues
Tavares de Mello, Prnnclseo Vaz lluedes Piuto
Biicullnr, llusallna d.i 1'onseca, M.moul Cons.
i.uilino Borges, sua smilior.i o I Iliba, Eidippu
Conclu ilu Muiipiila Burges, Manuel Josi! do
Magalhães, Bornnrdodii Silva Milliulro, Anlonlo
dc Aliiiiml), Juilu ilii Ahneliln, Narciso Martins,
Tliomò Prancisco llusa, Maria Tlieroün, Piau-
cisco do Souza lle.il Mnn Proelusa Alves dos
Santos, Jiinipiíin Luiz Capolla, liduanlo Pinto,
José Pialu do Viiscnncellos, Autoulo Pinto du
Vasconeellos, Augusta Cosar do Snii/it liois,
Manoel José Nogueira, Alvat.. Teliolra ila
Cosia Magnlhilos, Manuel lliheiro, ,:.;ão Ii.nlri-
guos da Gosto, Anlonlo Oueilcs Alvos u l llllin,
Manoel du Amorim, Vlclorlno ItíI..-Ir»i Leio,
Aloxaiiilio Alvos dos Uns, liornieilcgildo Por-
reira Leite, Albina Marfins Tonei, Anlonlo
Bernardo IVrrehu, Juí Martins, Manoel Pum.
cisco ilu llossa, Manoel Piles Morono, fran-
cisco Martins dos Sanlos o I sobrinha, José
do Souza, Manoel Peneira Paiva. J.iSn *""",o;o
de Alitoil, Cindi;!; h^ MãnSÔÍ" YldiJ.(i,imi;.i ,,.,,P|ril (Jacijado do Mollo, DoiüIb-
fins AIIniiso (Jiitizaloz, Joaipilm liiboiro,
Josú 1','ioz Marllnôz, José lloiillo Comcsann,
ll.inaiilo pii nando/ Alnnso, José Maria Justo,Jiiau V.inliirn Piros driblo, Aunslln Perrclra
ruraaniles, Bernardo Peros, Juão Ventura Po-
roira Garrido, Joaquim Lcnl Marques, Miss.
iLiili'1'ii A Clirstio, íllehnrd Sommono, Alo-
xandro Powéll, hubaid llnrvny, Willian Ilo-
hoilo. Charles llollczynu Stcvano, Jolm lircn-
Inil, Caries Storkol, Àrclilbnld Õoary, sua mu-
Ibor, l.conor Emilia Ascaijiia, ücorgo Thamas
Cravom, Tlioioas Mony, Catliarina rios Anjos,
cAlfred Wcober e mais 121 cm transito.

Bahia—Paq, franc. Pordoijne, comm. CipionIS
passags. 2 cm transito, (

Angra dos Dois—Hiato Conselheiro, 73 tnns., m.
Manool José Lui/., i-ipnn. 5. c. vários gonoros,Caravellas e esc—Vap fiaria Ketnos, 857 lons.i
in. Luiz Xavior tle OIivcim Vall.nlão, blltllp,
2^. o. vários gêneros; passageiros Ua nii sia
Pigiiolrcdn, hinos da Ponsoca, llr, Silvoira
da Motta c Aiitonlo Pr.inclsi: Oliveira Soaros.
N. II.—Pediu sonha para ralilr par.i Poito
Alegro, o brigue nacional S, ,1/unocl, quo

havia arribado, por causa do mio tempo.

Iiiiporliirào lio vnloron
Ilocnoa Aires, no vanor allctnffo i.eibnilz—k.

Monge, -10.000 c; Engllsk llaiilí ol Illo de Janeiro
20.000 r.

siuvbu(:.\tu »» rnura

ENTRADAS NO DU li
'mbctiiii-io hs., vap, Bezerra Aellenczes, 500

lons., conun. A. A. du Fonseca, equip. 21:
c. vários gencros ii companhia eslrada de
forro M.icnlii! A Campos; passags. José llcr-
nardo, João Alexandra d.t Costa, Prancisco iler-
nardoOrcm, Flauslna Mnria do Espirito Santo,
Antônio Martins Peixoto o 10 turcos.

Bio tia Prata—4 ds. do Monlevliléo, paq. bclgn
l.eibnilz comm. F. Uhani: |iassags. o li.il.
Caelano Moldem e o poli. José Cascayos e -10
om transito.

Now t'.lasllo-7l ds. barca norueg. Admirai,
732 tnns., m. A. Gjeitsen; cqulp. II: c. canão
a ordem.

Cabo Frio—8 lis., vap. Ceres, 170 tons., m. Do-
tniogos lliheiro Guimarães; cqulp. l": c. va-
lios generosa Santos A Braga; passags. Beni-
cio II. do Oliveira e sua família, Oscar Pa-
checo da Silva, Octavio Pacheco, Guilliornio
llcrengor, José Gonçalves Marques, José de
Alvarenga Pacheco, Jeronymo Felix da An-
dinde, Alzira Pinlo de Figueiredo, Manoel
Antônio AlTonso, Ilallli.izar Forroira Veiga,
Manoel José de Aguiar, José Pereira da Silva,
Dr, llraulio Braganfa, Olymnlo Marinho Bra-
cança e siiainiilher, Felicidade Amorico Couto,
Oscar Américo Ilrazil, Agucda da Silveira.Pedro
Cândido do Oliveira e sua familia, Francisca
Ilesa Borges, AlTonso Silveira Mollo, Baltbazar
Claro Correia, AlTonso llonriipics o sua mu-
lhor.

SAÍDAS NO DIA 11

Sotilhampton—Paq. ing. Im Pinta, comm. J. D.
Spooner; passags. Tliomaz tia Silveira Linhares,
Antônio da Silveira Linhares, José Homom
Coelho, Simão Coelho, lierbert Lourcncc Bi-
chardson, Jovlno Antônio Poroira, Joaquim
Mandim, Dr. Xisto Jorgo dos Santos, Paulina

l liaria da. fyucoijão, ArllfUr de Figueiredo M-

KOTtCl.lfl _t!AElU1114.>4

VAPOIIES ESPF.BAD0S :

15 Bordéos, Lisboa, Dakar, PoroiimbllCO $
Babla, Oiiiioqnc.

Santos, |'/l/c (Io Bahia,
Santos, '/.tebij.
Ilavre o escalas, Ville de liotario,
Illo da Praia, llomrio.
Poitos do sul, Trará Ct'í_/.
Pio da Piata, i'lura.
Santos, drjcnllna.
Soiilbampton, poi Lisboa, PerDamhtico {

Bahia, Jiijtis.
18 Bio da Prato, Slrasbtirg.
V) Bit. da Prata, _4toac(tjti(i.
13 Hamburgo, poi Lisboa u'¦:¦ 

Aires.
il Ilavre escolas, La Piai *.
22 Itio éa Prata, Don.
22 liirsclliò o escalas, llreloqne.

Rio do Prata. Provencc.

habia, Cusito*

21

VAPOIIES A SAIU

15 Montcviili.o e Buenos Aires, Oriln07iií'
15 Santos, Argentina.
15 Snulliampton c Antuérpia, leilmils ('Jlis.J,
15 Havro, pola Balda, Vilh de Ilahia.
17 Portos do sul, llio Paraná (12 bs.).
17 Imbetiba, nnnio de S. Mvjo (I lu.).
18 Trioslcc Fiiimc, Zfc/i'/.
18 Oenova o Nápoles, siura.
18 Portos do sul, Cunning.
13 P,ir,t iiolo Coari. Tiitro Citg.
13 Now-Vork, Kepter.
18 Broinen pela Bahia o Antuérpia, Slra...

ibonrij. .' •*
19 ltanenurim, Piuma, Benevonto, Guarapary,

Viclorla, Santa Cruz, llio Doco o S. Ma-
tbeus, Mnip-ink (8 bs.).

19 Liverpool, Lisboa n Vigo, Aconcaçua.
19 llio da Prata, Tiijiií.
20 New-York, .ií/rn.
20 Portos do norte, Espirito Santo (10 ns.).1
20 llamburgo, pela babla c Lisboa, Argen-s
tina. ''

21 Bio da Traia, Ia Plata.
22 Montevidéo e Bucdos Aires, ErclagnC.
XJ ilatíellia, Qçfl(iT« o fiapolçs, ittK«J<
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11an i J
BARATEZA

JílilIfflülilSIlIiffl
2 Rua da Constituição 2

in ' m T5MMS6?*SfiBBEi

3OS00O
fui i-lco Ici-no diagonal ou oasimirns

de cores do alta novidade uoii iiiriliiln,
obra do luxo, sé na «jiiiimliiicii iiUnln-
íuiiii Mi.Vi.nv-t,

Não percam tempo

9$999
limii lliitlii cnlçii do casimira do côr,

¦padrüos o que liii ifo novidado, sú no roino
Sa baratoza iilfulolnrlii nilXEnVA,

nicoM puii-iiiN do alpaoalona forrado»
Bo ítieriiió, «ti uii HCill iiv.il uiriiliiliirla
BIIXKUVA,

lü
AGUA MINERAL 

'NATURAL

AprBOVj-VTDA
PE1A

5NSPECT0RIA GERAL DE IIYGIENB
DEPOSITO CENTRAL

í TRAVESSA DO M JBSÜS 2
GUILHERME RAHm

NECTANDRA AMêRÃ
Nonlium modionmonto novo tom moro-

cido tiio grando ncoitnçilo do publico como
os preparados da NKOTANDltA AMA1Í.Y
do ANTERO LEI VAS, hoje goralnionto
nsailos ató nas mais remotas das nossas
províncias, o mosmo em alguns paizos
estrangeiros, não s6 pola fama do sua
oflicacia para curar radicalmente as mo-
lostias do estômago o do vontro, como
pula vantngom de, om casos agudos, po-
doroin podir o rocobor polo correio as
salutares PÍLULAS do NKOTANDItA
AMARA do ANTERO I.EIVAS, quo as
acoiidieionou próprias pura, por oslo moio,
irem nendir us onforinos, ondo quor que
ostojam. O.s únicos ngonlos, Carvalho
Filho & (!., i.-i lôm depositários du VI-
NIIO, ELIXilt, TINTURA o PÍLULAS
do NIOOTA.NDHA AMARA do ANTERO
I.EIVAS, om Iodas as priucipaos cidados
do llrnzil o algumas praças estrangeiras.

Eiicontrain-80 A vomla om todas as boas

¦s§i7S23-&ík&9fSà

DE CHOCOLATERICA
xJA. GA.BA. IMPEEIAL

Jk.es Blioring;
FORNECEDOR DE SUAS MAGESTADES IMPERIAES

LEIAM

9?9
Só vcnilcnioíi ilfliiiUo do toda coii-

/lniirn c ifiiiiimli', vondomos barnto,por-
(ino iió conipraraos a dinheiro nas prin-
icljmcN casiiH*

35$ a 45$
«Inu <lt* ([i-nnilc linn t... Um finis-

(initi torno do croisó ou fraque do superior
pnuno prelo francez, finissimo dingonal,

Íiaslmira 
ou ohoviot, felío noIi nieillilii,

brratlo do solim da China, casoado a
francoza, obra oxocuiadn com porfoição
jiilmiravol I... Sú nu roi dos baratoiros,
quo ú a itlfaliilii.In nilnervii.

M ií e 3*1!
Doslinnbrantos PALETÓS do finis-

tiniu panno prelo, diagonal ou casimira
Oo côr; í'il e Híl, ciiIçhh do dito | IA o
ati, oololvN do dito'. Oortiliqiioni-so .*
barato só nn casa hmíbiiVA.

AVISO
Ah i-init-.iri íuKiin «o.i iiiedliln siio

foiliis linn todo o capricho, debaixo da
Éliroceiin du um hábil conlra-iniiiitro, já
liHiilu coiilmcltlo nesdi cl.i-le.

VENHAM VER
a c "eím.i f-ii-itt quo ostá vondohdo

mais barato, sem conipotidor; faz qual-
quer oiiconimoutla
E-M. 83 IS '*-? Í34 HORAS

NÀO Sil ÍIMÜANIIM

2 Rua da Constituição 2
__A PRIMEIRA CASA
-GANMUQS

gomados, vordos o mais coros; vondom-so
lia rua Viscondo du Itaúna n. 127. (¦

otlro n. A2, drogaria dos agoutos,

DROGARIA IMPORTADORA
Quilhormo Ouimarilos & 0., rua da

Quitanda n. 89, rocoboin diroct.tinoiito
todus os nrtigos sabidos do sua casa, ga-
rantindo a boa procodonoia o peso oxueto
com a sua marca registrada—-Pleelut. (*

FâBRICA DO CftFE GLOBO
A. -V^ÍVLPOB.

£>rcpnrado o moldo pnlillonincnlo pnra o ívu:n-l,ii.'l', FIiBlIIMKiVSB o

Proço reduzido o som conipotidor, por causa da aocumulaçilo do industrias o
pequenas dospozas,

Ilctlticeuo Uo preço* min veiidnN cm porçfto o pioinpln t-eiiioKso
ilr i]uuhjucr qitttnün

(OSTO A.K.TIC3-0 CAFBl

A.

P1B-II1
DE GRÃOS

S A. IS€S JlffP^11
PREÇOS R^^^^iB

S£i COMPETIDOR

PÍLULAS MPlAfAS
B>0

EMPREGADO

A Fruçteira de Crystal
Novo doposito do louças, porcoianas,

oryslaos, filtros, louça do paiz, ote.

\í --- Largo do llosario —42

Lâmpadas olectri-
cas de Bwan

•j.ilfM «'éi-nuil, ngonto do privilogios,
¦lll rua do Rosário, Oslií autorizado a ceder
o transferir os direitos concodidos pola
patente 11. (il) do 10 de junho do 1883,

Companhia Locadora
ÍS-tis (Uciiei-nl ÍUllllliru U, OS

l» ANIiAll

Kslão abortas as socçõos ilo:
Criados ;
Sócios bonlribuinlos j
Cartas do liança;
Aluguois, cumpra, venda o arronda-

inontos do prodios o propriodades.
Jiio do Jauoiro, 1<1 do solombro do 1889

—O goronto, ICrncsto S. Oppenlieímer.

mu ni rt pi'(íihi5 Uni

*kimW
kohüíiio veiiOh

Orando mnngom do cauola, pimonta da índia, milho, arroz, oto.i oto , por
proços nunoa vistos.

30.000 kilos por <5i«

63 e 65 Rua Sete de Setembro 63 e 65
liVl II •*«.*> l'.l,*4\<A

Veja-se a Exposição no SALÃO D'0 PAlZ

fÍNHi
A MELHOR QUE VEM AO MERCADO

AÜS fflffl HI1 & G.
VENDE:SE 1$A (GASA SESIPÁ

112 Rua do Rosário 113
C-jAIR, VALHO, SILVA ào O.

12 EUA DO ROSÁRIO 12

illf lliMi llâlÂ11 mú i ÉiâlÉÉlilÉ íÈüúímwm

Ofioroco-so uni para cobranças na córlo
ou pnra o intorior, sorviços do oscriptorio,
interno ou externo; tem boacalijrrapliia o
iiii boas rocoinnioiiiltieõos do sua con*
ducln ; qnom precisar ileit" carta no os-
criptorio dosto jornal a I!. X. V.

UMA BASTOS
_.. th.wiissa iu. s. 1'iian'c'isci) m: iMuiiA 10

Fará loilão do todos os pouhnros do seis
mozos voncidon om IH do corrento, dos

que iiè.D forem resgatados ou roformudos.

Dobadeiras para seda
rrecisa-to dn íioritna Ilil fabrica do lo-

cidos de soda ,'i praia do S. Clirlstovili)
n. 195 A.

Au dobadouras são movidas a vapor.

MELÕES PARA SEDA
1'ara touros do filas do seda prooisa-so

do liabois tocnlDns, na fabrica do locidos
ii praia du I*. Chrisloviio n. l'J5 A. Us
toar,,;; siio movidos a vapur. (•

Vbiidoni-80, por preslnções inonsaos,
porlo das oatnçuoa uo ICnuaiitudo n Cio-
dado; para inforninçüos na própria Es-
tftçílo (lo Kiu'.'tiila'lo.

Acção entre amigos
Provino-so a quoiii tiver bilhetes do

um terreno sito na ilha do S. Mifruol,
aniinxa ii ultima lotorin da côrlo do inez
cnrronlo, fica triuisforida para a ultima
lotorin du H, Paulo do mosmo moz.

\y,-:::ASAx.'\yxyxA\A\y\AXA\

I VâilQi A 1*v Xil U ft ü ti B '¦¦'-¦?¦• Bas íi ** \

i O pi orvativo soeuro para osta \
o ay. molostia ti 'A

y E^S-tft-lSrTBCIN*^. |¦*•_ muito mais soguro do quo a vacci- A
A naçilo que no ostil fiizondo. y
y Só enislo esle niodiunnioiito na y

p Pharmacia Central llomicipatliici. ''

LIMA CASTRO & C.

SEDA NACIONAL
Kn fabrica de locidos do suda ií praia

do H. Chrisloviio u. 1115 A compra-so
soda nacional oin moadas mi om casulos.

NEVRALGIAS
Cura rápida com o opodoldoc do (fiiaivi

tio ,1. \V. Cnrnoiro ; *17, 'J'J o :il rua dos
Ouvivos, *l~ u lifi rua IViinoiro do Murço o
tp rua do S. 1'odro. Vidro 8tlU rs.

Mheumafhmo
Cura radical . jin o opoiloldoo do guaco

flo J. W, Carneiro; *J7_-JH u :il rua dos
Ourivos, 22 o l>*"> rua Primoiro do Março o
d!) rua du S, Pedro. Vidro 800 rs.

íaraaE.-EH.v--
llll LA

: KC

PA ^K7'X.2
J.cjeuiior
Diiioi*
rouslon nu mnis

1 -ViOn

% 59 Rua do S. Josó 59 |
AXA.\''\y\AXA\>XA\A>yXA\S
/\A\/\A\A\Aii\A.\A\A\AXAA

| FRANKLIN PiBES |/ . CIUUIIGIÃO DIÍNT1STA p.
/, Som sujeilai- o clionto a oporacõos ./
K dolorosas, cnllocn doutos pólos mo- K
y. Ihoros syst.onins, garanlimlo os sous /
^ trabalhos
O Exlraho o obtura douio
¦^o flionie soIVra dor alguma.

som íjuo

Trata

\
Ulll.i. tm

: i nini do todas us mn lostias don- A,
olarias por processos modornos a\
•Q aporfoiçoados. *\
/ Consultório,rua Primoiro do Marco /
Vu. 21, prosi mo ii rua do Ouvi lor. \

DUS 10 A'S 4 HOBAS DA TARDE /
y *""- ,u »-¦""' -- \'\.'XA\\\A\A\üyXA.\A„<AXAS\

\'\A\yXAXAX-'\A\A\A\A\XA\
MVIillif

) EXTER8AT0 ZEFÈRINO GANDiim
:> 139 RUA HO LAVRADIO 139

'-• Curso ctmiplolo do inslrucçilo pri-
i, ninria o HOuiliidaria : curso aniioxo. íí

} O l>r. Ztiforino ÜHmHda loceionn '/

\ piiriiijiiiun, nintlioinntlcas o curso an- V
/nexo. V
Xaxaxaxaxaxasaxaxa.x-^a

x2.ornodlopunlislaclü ANTICÜÍ > r_i"ííi.I VAS,]» hurmnooutioooUimico
approvado pela Kxmii. inspoctoria noral do liygiono para cura radical

das moléstias do estômago o intostiiios
'i'odos os preparados da Meolimilrii Amavii estão sondo applicados por clínicos

do nomoada oin todos os hospitaes o onformnriits do govorno o particularos, com
grnndo uprovoitnmonto o vanlagom,

« vinho ilo "4'eclmiiliii Aiuiirn, usado ás rolbieõos pelas possoas dyspopticas,
é um oxcolonto auxiliar para a digostilo o para a cura ilosso inco indo; acliia como
oxüolonio tônico o ctirminnlivo,

O elixir ilo Seeliniilin i.ni.i-n podo sor usado prira a cura prompta do todas
as nffocçüos do npparollio gastro-inlostiniilj 6 omprogado eom foliü exito uns liontorias
(oxpulsao do alimentos sem digerir), como oliicaz diurotico o ommonagogO por oxeo-
leneia : 6 do todas iis preparações deslo precioso vogolal a ipie podo ser usada oin
luilas us alTocçõos do apparolho gasti-o-iiitostinul, por sor do acção modicatriz média.

4 llnliirn il.* -Ücclniiilrii ,-J-iim-ii dovom todas as familias lor om suas casas
sompro ii mão para acuilir a todos os casos imprevistos da alteração do npparolho in-
tesiinal. As eólicas violoutas, novralgiao intostinaos, indigoslõos o outros inconi-
moiloa íionjíonorna cod oin rnpitlmnoitto ao son uso,

An plliiliiN ilo niectniiili'» innn-ii, uma das molhoros fórmulas deslo prodigioso
modicamoiito, combaloin as eólicas, chulorinn, câmaras do sanguo, dyspopsias, diar-
rlióits o outras molostias do npniirolho gastro-lntostinal, indieudas nos rospoutl-
vos prospoclos j facois do aciiiiilicioiiaiiioulo, sorão roniottidas polo corroio para
qualquor parlo doudo sejam podidas, modianlo a quiuilia do 'J;,:!Ü0 purn unia
caixa, 12$l!00 para seis caixas o 20^800 pnra doze caixas,

fai-viillio J."iílio ís 4'., únicos ngontos do fabricanle, para mais facilitar a oblon-
ção dosto maravilhoso remédio, abriu sub-ngoiioins oin Iodas 118 principaes cidades
do Ilrazil e já em algumas cidades ostningoiras—DcpONito gornl ti MIA ilt'.
m. l>l2imo'jV. sc— Drogaria importadora.

Conhecidas no Brazil desde 1845
Ti-lnln niiniiN ile hiiccosso coiiliiiiinilo (èm pi-ovilllo qu» eslnH

pílulas possuem umn Vlintngcm CMpoclnl -ioImi- IiiiIoh iih rcmcill08
piir.iiitinis nií* hojo coiilicoliIflN, coiivlmlo ii íiiiIiim ou leiiipern-
nu-iito** e u íihSiim nu iiliiilc-i, coiiHlUuImlo um depurntivo infalll-
\vl, pur conscilliciicln a» iiioIcsIÍiim un mnis luvctcriuliiN ceilum
ii «eu emprego jtiillctoso, c póile-se clininiil-n« com loiln a
rivi.no

o reoenerador go sangue
Meiuln rlln*. roínpo.Mlii.i InlcirnillOIlio ilt* niiIikIuiicIiim rcKelnC.i,

liHln-i inoircnalvuiH) nilo exigem nem t-miteln, nem roagunrdo c
pnilem .ser loniuiliiM em loilo o It-mpo, mciii miiilnr il<- inotlo,
algum os cnstnmcfi oi-illtim-loH, poilcnilo-NO iipniiliiii* eliuvn o
iiifNíno l..imu' liitniioK, kcsii Icniei' on nuioH elTeltoN ijih* remillum
<in*t i't*mi-.!in.*i piii-gii(lvo.i'eiti NcmolliniilCM cnsoM. Vondem-MO nn

s, mos
E 0 jjjjj |s «ms 6 jj

11 IIIII!
Vos! idos do lã, 203, 25 -3 80,3000
Vestidos do morinó, 2'i;,, 110*3 865000
Vestidos prelos, Í10.-3, iiõ-i áO^OOO
Vostidos do sotim, 2Í1.S, 80^ O. ün.SOOO
Vestidos do otoinan, fi(l;5 G0ÍO00
Vestidos do soda, .'.fi*), dOÜ o.. 50*5(100
Vestidos do surali, r>o*i, Oi)-, o. 70*3000
Vestidos do voilo, 80$, 35*S o.. •10*3000
Vostidos do zophir.lõá 203000
Vostidos do crotono, l'J,*3 Iõ;50.')0
Enxovnos pnrn noiva 005000
Knxovaos para noiva 80-5000
Knxovaos para noiv 100e3000
Capas a 123, Ul, l.r>3 50*5000
Oapas muito ricas, 1103 -103000
Ohapóos a 0Í, 83, 10*3 12-3000

35 A Rua dos Andradas 3!iA
E

140 RUADA ALFÂNDEGA 140
A. ,?. ile Mú «'nulo A O.

CoiiKi*cBne,i0 an r.ceui.io ,11**111.-1.0
Wo*»i» senliora tln Oonceiçiio

(lOttEjA nn nossa siixiioitA nA saude)
lio ordem do nosso caríssimo irmão

provedor convido os nossos irmilos o
irmãs o a fumilia dn nosso ox-irmão bom-
foitor o finiido commondndor Dnvltl .%n-
(onlo Correia para assistirem A missa'.',o trigosimo dia, que,polo iln°;...ms,, otorno
do sua alma, sorft colohr.-uia 110 tlia 19
do corronto, ás i) liuras, 0111 nossa igreja.

A administração desdo já aiitocipa os
sous agradecimoutos iis possuas quo vio*
10111 prostar essa hoinonngom religiosa á
memória do liuado artistn, Socrotaria, 11
do sotomliro do ISSO — O socrotario ad-
junto, i-Vancisco Pedro Ferreira. (.

S^^S^3SSMS^!^^^lS!r3SSmm
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(OSTO RTE- A-ML&T-lXaAlXrA.)

TH 
RIT A 1V«P)"í:—~=í-....' -r \'A%'n^'}^'>yt3ssm^.i'mmmBtaiim T1 BIT A

CX" ¦#XC*r'&\X- X-f/tinta deÁ copiÃh lé§i
COPIAR \fX-'-X'^ ¦¦;.- ¦ If sm Iprmsa/0§, COPIAR

Sli.U i"-J* ^'-A^^S^~-AAÍ'in9^Ü>i:-A.-ril^tív^^^^íS 8U1I
3MLV GCNFRAL i\ G. E. N T_-33-N l-v c-iLwr is>-\_L-__^ "júri j_^ j y-vrj-nVT

PRENSA [JJo_de: jane:ihc5""- proonça a- c'LlJ i\M
A' vonda em todas as papelarias e lojas de

ferragens o no deposito geral

17 RUA DA CANDELÁRIA 17
)(.n»!tr.i.trj«

PROENCA & C.
13G r.TTA DO EOSAMO 4T\r. RTJA DO ROSÁRIO 130

comi-IjICTo ti 
>'• _tiorCantil

FnnooioiiíiiKlo ilo din o a noito.
J PORTUOUEZ, O-tjLLIORJJPHI/., ETO HaiuTIIMETICA 1

..a..v'.'''**"*..,.

SAIU DA ALFÂNDEGA

íí". ! II B 8 ÍJ*a
íSZJt u ilÂmet CL II \*,y

¦âHUM Ul. dLB
natural e pura como sao da nascente, em NiojJer-Selters

A1 visla da pfraiido quantidado dn iir-nnB .irtifieiaoa eliamadas do — Soltora —,
mie .-o fnbricam iiltii sú uostn praça eomo tambom om Ilaniuurgo o outras cidados
ila Alliunanlia, eom oxporluçilo para o Ilrazil, a Administraifilo Roal dan Águas
Tliormaos du 1'i-iisnia nutorizou-nos a puliliuar a doclaraeilo abaixo Iraimeripta para
aviso ilu publico, noutra as fnlaiflcacüoH o imitnçõos dosla prooiosa agu.-i, nstalio-
leoondo im niosiiiii tompo nm uussa casa um doposito, iinieo do suas águas Soltors,
o reduzindo u proço do fórma a facilitar a iiequisiçiio a todns as classos.

meia garrafa
diinia do moias garrafa —
cosia do duas dúzias dilns.
enslii du quatro dúzias ditai

¦5000
',0.iO

1 garrafa inteira
I ilii/.ni rio gnrrnftia inteiras.,..*
] <-*sl;i com LT» oriMTíifas iuloirns*

Jj8(ll)

«,¦30011

17^000

/\/\/^ ^ '/\%Ax/.\/\y\y\y\A

:*• HOMCEOPATHIA. /
A. O Dr. Pinhoiro Guodos dil cen* _/
S r-.illas das 11 á 1 liora da tardo A N
/ i .. /i ...:..,,.. .. "/i /, rua d"s Ourives n. 80,

3?

i(i.)ir)l)

SBsmviiciE em vnn.ajai

H\v nu ,

HOIHBAS MU Cli
MElIlSPIBiilli

Ts/LAC •HUSTjA.S
yjTkCs.^ «".•Miv.-Àriin.tj.s

JEBüLHADOKIjS PAKA MILHO
Machinas para lijolos

Hachinas para fiiliá
RODAS D'AGU» ETC, ETC.

CARVALHO, MOREIRA &C.

82 RUA THEOPHILO OTTONI 82
10? c 101) llua Cowlc d'i.11 107 c 101)

TEitEPiio.fG 5,od a—«aa

IB. NICOLÁO BOSSAS TOMES
0, OPESiDOR E PARTEIRO

çom grando pratica da sna prolissilo no.
hospitaes da Europa o America

•110 BUA COSTA PEÍIEIA UO
ANTIGA 1)0 HO.SriCIO

Ciianiados n qualquor hora do dia ou da
poite, o pnra fóra da eôrto.

C-insultas o cenforoncins.
Cura, cum o i.mis Batisfatorio rosullado

s pnr procosso jil oxporinioiilndo o do sua
iovouçRo—cftiicrü8*,opitIiolÍoiiiRfl| rhoumn-
lismos, syphilis, cuqiieluclies, iel.ros do
111:10 caracter, molealias «lo utoro o dos
ovarios, ducoraçllo o dus pulmõos, dll

)iolle, 
morphéa, Kystos, llures brancas,

lydropisias do ioda a ospocio, lúpus, ele,
N. 11. — NSo empregará no tratamento

dos cancros, oji.íliolium.-is, kystos o moios-
tias ilo utoro 011 .\*>s ovaiius urro cortAoto
nem substancia cáustica, i.jmiit.idu ga-rantido,

'Ikm
fiÍS»n

AX,^AXAXAyy.XAXAXAXAXAXA.

ntat. t3A.aar>]L,iE
HIJDIOO VI51 l.UINAItlO A.MKIUCANO

Tratamonto do lo-
dns oa animaos tln-
innsticofl o (iiioru-
çüos. Cura radical-
mutilo ospnravõos ,

^.s, uvas, ps|n,iij.'iii o in*" *$& flamm.HçõQg du tuu-
dCosj tem Imliis os roniodios pura lusses o
i iiiquiduos do todos oh itniiunofl, com o
B'cit*nral HiiiHpli', rua do Snulo Antcnio
11. A 1, osquina dn ruu da Ajuda. Consultas
;i qualquor Imrn. Hocoho cliamadua para
('•'ira. Garantu-so tirar radit-almouln os
1'aliis pnr mais nnligos tpio sojam.

llniiti veterinário na Amorica do Sul
1 ara o&las doenças—SOaiumos do pratica—
Hio do Jauoiro*

n

im\

LAEMMERT & G
UN COS DEPOSITÁRIOS*

RUA OO OUVIDOR

) :;dm
CALDEIRAS

DE - l/i A'Il'l 200 OAVAI.I.OS

LIDGERWOOD IV1FG. C, Limited
MS—E&jüsi «lo Ouvldoi*—WSí

BIO DE JANEIRO

sc rio tun

OEBULHADORES ETC. ETC.
LIDGERWOOD MFG. C, Limited

Rua do Ouvidor 95
USO IS!. J.tXEIRO

85

PHEEI30L CARNEIRO
Doaiiifoctniito liyt-ionico, Approvado

pela iiispeetoria do liygiono. Vende-so ;i
rua 1'riinolro do Manjo ns. 22 o 05,
S 1'edro ll. ó'J, Ourives 113. 27, 2'J o 31,
vidio 800 rs., dúzia B^OOJ.

¦SEIGEURE
Frescura e iDelleza

Kslo pó ú ospocialmonto rocomniondado
para as criancinlias o as BOiilioras quo I
leiili.-iin a eulii muito iinprossioniivül.

(Ci-iiiliii-ltiitei* pliiH-iilIrniln urte)
UNitiD DKrosirn i'Au.v o iin.r/.ii.

AUX DETJX OOBANS
IH.fiua ilo Ouvidor íi!

CWÜRGÜO-DEHTISTA
.*[ {¦-*¦¦ 7 iCr~*jl

A-.uri^.r.'^-'.\• t lA'i'T i,\
.zt-.t-ii: F»»K€i**it'o stwcuo, appro-

vatlii pela K.-ii-ul.Ind» do Modieina A 1 ltio
dn Janoiro, Crtllnoa dnutos niiilifinos por
diversos sv-iieuui'• Um cliap.1 do ouro,
nm douto 

'iDH, 
iuai*i do um 11 10*3; em

viileanitii \ii-À, d« lies para cima a õj3;
iilituraçiJos 11 ouro íi-,, d'nlii pira i-iinii
conformo a cavidade; ditas o n.-nnalto a
8/, idem a qualquor outro melai a 22;
oxlr.-ii-çiln do qualquer dei.to 011 rair, 2ú:
limpar Dí; oxtrálio doutos o fa.-. qualquor
iiperaieni sem qno 11 i-liento sinta a monor
dnr, pur moin do proparad..s do sua in-
venção, cliiiniciinionlo organii-adoB; í- on_*
contradn om smi oabilioto, daí S da manlili
.is I horas dn tarde.

j
('V

TTKSTO quo, tondo
1 proeisilo do 11111 col-
jlnlo quo sorvisso do

nppnrolho con tonai vo
am^« VttlYi, nma lonliora com

¦ Iiornla umbilical, mau-
doi ta/fl-o om caaa do

•-JVívrXf •.'nl0* Hsciifliiii, ,'i rua
v--^*-' \ \\ tia Ajuda 11. 7, ondo, sub

3 ^^ °f> 1 1 0ÜRS0 COM MEU Cl AL
\ * _ ,. "0 C'OMI.'IjI.'.TOy Pratico

3 i-aua KXAMEs.^Etienne GABALDA.l oommeroim. ^

IRMOS INGLEZES OE RANSOMES
BOMBAS DE TODAS AS QUALIDADES

EM CASA DE
HENRY ROGERS SONS &

77 
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PARA HOMENS E MENINOS
Cumo rosolvou-so liquidar todo o oiinrmo

sortimonto do roupas foitas para liomouíi
o inoninoH.doülavn-so noa nossoa froguozos
o ao publico om gorai quo fez-se o aba-
tinionlo do 20 "/o u"3 proços do todos
ou nossos artigos : casacas do olastico-
tino proto a 'J.ri;.,;itiü o llíiá ; sobrocasaoas
do olaslicolino a26|, 80*3,35-S o40j2j ira-
quos o croiflós do olasUcotinof diagonAl o
casimira a 1fi)5, 2»A o ,'W,í; colotos do ca-
simira, olasllcotiuo, llanela, brim branco
o do outras qualidados a 5*3, Oí o S.*1! ;
robs do cliainliros, calça doeiisimira, vos-
lu.-irius paru meninos, camisas nara lio-
nions o mouinos, coroulas, sobrotudos,
artigos para tnilotto, uniformes o enxo-
vnos complotos para todos us eolloi-ios,
ote, olc, tudo liom o por preço som
competidor, nn antiga casa Froiro & O,,
fundada om 1812.

36 Rua de S. Josó 36
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UMA FACTURA
nn

llll 1)11
DI! PRATA DE LEI

Qle ío:íom om hiitiniilior-i v «lí» alta
rundiMia

PREÇOS SEM CüriIPETIQOn

REL0J0.ARIA DA BOLSA

1 Bu ila MlflBi 1
Ksquina da Primoiro do Março

MURTÊCÃVALLOS
Vondom-so na rua do Ypiranga n. Til;

trata-so tias ll) ao moio-din.

(MM 11PRTROPOLIS
A logitima da Imporial Fabrica do P,

(!. Soncliclioid oiioontro-so no nnico
doposito á rua Soto do Sotombro u. 01.

XAROPE
IT0BÍ1L BALSAfifl

ÍMIARMACMUTICO

J.
Approvado pela ICxma. inspoctoria

gorai tio liygiono publica

as bronclillos o alTooçüos oalarrliaos ;
acalma as lusses do irrilaçiio; faeil ila a
oxpoctoraçiio; ó um sedativo dos lirun-
fliio*] o poderoso modlficador da nutrição.

61 PRAÇA GENERAL OSÓRIO Gl
DritKiirln ilo cinlo, füllvn .'« <*.

1IIO I>H JANBIBO

7 inodida o eom a maior
profitoza, fi zo ram um,

l.iptadn
/. -
. V--i-il*.„-^;.-J porfiiitamonts ndaplail

t X- -,-•'.'-'. an que no liulin em vint.-i
f >v^-"í"*j5--^ ' inuitu liem acabado, ele
í *t/ M fraulo o sogiiro como

ctinviuIiAj o que álloito ii fó do mou gráo,
pura conslar ondo convier.

SDr. JilSi! .M.I-SANIHli: TlllM-lIlA Damascexo.
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entro ii rui» «tn liiuicrntrlí o

ilo n.-Ki-ttle

Santo o quanto és bom foi precipitada
mas a boini.-ulo dn leu cornçfln nunca so
ncnbrt quanto io amo tunitt, iiiiiii voz mo
perdonstos, procura sompro. (junqirirei

teu podido que esporo sor mais folia.
As luas nlInsOea silo sem fmidanioiito, ón
tu o sií tu ii quem respondo desdo quo to
disso quo om mim tinhas puder tpio mo
importa tiniu quanlo Joio imo boiulo tou.
01 quando KOrii o di:i qno mil vozos to
abraço o beijo, ostá cm tuna inHoa, ro-
spondo por outro mui*., sim—Teu ,1/. L.

ALUGA"
um grando armazém na rua do Uru-
l*uayana 11, 135. Tiala-sO ua rua da Al-
fandega n. 147, esquina 'a rua dos Au-
aradas, oudo enuiu «s clmvua*

HU UMA FAZENDA
UJ II PESTE OE S, PAULO
Dá-so soeiodado com parles Igunos om

uma fitzoiidu agricola o importanto. om
uma dns zonn-t mais afnmadaa o iiroducll-
víi-i da provincia do S. Paulo, ontraudoo
sucio eiun ,*i quarta parto om dinhoiro, do
capital,

A líizonda ó toda do íorra rôxn anu-
roda, eom mais do 200,000 pós de cafe o
derrubadas para mais óJ.iXJO pós ; sua
produnçilo ó do 5.000 arrobnSi podando
olovar-so om pouco tompo do ÍO.WJ a
1Ü.HIX) arrobas.

Estd dividida jinlicinlmonto | a pouca
distancia dn uma ostaçilo dn ostrada do
forro { complotAtnonto montada o coloni-
snla cmn ostrangeiros o nacionaos eom
centrados foiton o por f.-iiier.

Só hq admiltfl pon soa qualificada o do
profitiijio pola sua posiçlloo fortuna.

.'¦ fazenda A uma das molhoros do mu-
nicipin o a quarta pnrto do capita] ropro*
tein» pouco mais do 00:0u0SQU0.

InfnrinaçSos minuciosas no largo da
T.ipa n. 11,tudns os dias,ató aomoio-dia,
o dn 1 lj"J da tardo om dianto, ou om Sao
1',-iulo, earti ,i W. W., rua da Impora-
Iiii*. ll. IU.

4 kx Sil
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ás possoas que fazom uso do linlia para
maehina do costura olforoco uma

caixinha com deis cairotoia
da mollior quu lou vindo au mercado

i:-.i*.< *. llllll.>K-

E..11 porção :'i vontlu na
uiünina easu*

í-.'-:í% SABÃO. ESSÊNCIA. AGUA DE TOILÉTTE. PO DE ARROZ. OLEO

" ''•'.:&í,c---:^iZ?rrm~~-- .ritíió?ÇA:-'Á
k.*HfCt-r^f.-*.fi->.;

' l."i* ¦¦«¦'- \,, '/.'.'¦¦:''v'-:'i'i..^'í
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u U jj yíbAU.1
A melhor o mais saborosa de todas as cervejas pardas

ENGABRAFADA Effl BREEV1EN

l\Xi IÍ &
ANALYSADA E APPllOVADA PELA GOU. INSPECTORIA DE HYGIENE PUBLICA

om ioilaH !»k cüh.ih tUi primeirti oi-Oonii untitT"),
roataurtmls o llionii-OS

ÜNIGOS AGENTES
ZARIj VALAIS Sz C
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íí
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G. E L. FRATELLI CORA

TORSNO
casa FTjrisrnDADA ejvt issb

PREMIADO HftS EXPOSIÇÕES

de Paris 1878 —Medalha de ouro; Milão 1881 —Diploma
de honra

L Jllaiai* !¦ ¦.¦¦—.¦ni ——^***—¦—*^i—¦ --

lEisto vprmoutb ii o mais antigo «»<*íonlioe«<l«> do
iiosho merendo; rocoiiiinondn-so polo sou agrn-
davol italadar o perfeita IIíiiisiIíIoSe.

A' VENDA
em toda» as casai «Io primeira ordem, cafúei.

reijluuiMiii-t e liiuatroM

wSÊÊmmim
%$;Íw^Í%w-í:
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Ernosto Costa o sous filhos, I). Lo-

íonor Moroira da Silva (aiisonlo),l.*,ran*
w eiseo Josú Fornandos Braga, o sua

J-5. mullior o filhos fazom colobrar uma
missa do soliniiidia .•iiiiunliã,soguii'la-foira
1(1 do corronto, por alma ilo sua idolatrada
o sompro lomlirada osposn, mãi, cunhada,
irmã, o tia, l>, llll» llln.s iln Contn, na
igroja do Nossa Sonhora do Carmo, ás
8 1|2 horas.

BBgnamaBBBMgHMBaaaBtBi
Anna liaria da Conceição

O operário militar Paulo Joaquim
Vianna o sua familia agrailocom do
coraçiio ás possoas tpio dignaram-so
ncompnnhíir vs rostoa mortíioa do sua

idolatrada mãi, .timu Mnrin ilii Con-
coloíio, o tio novo convidam a bquh pa-
rontus o cumpanhoiros para assistirom A
missa do solimo dia, quo, oin sullVagio
do sua alma, sorá rosada aiu.-inliã, so-
gunila lt*. do corronto, na igroja do Santo
Antônio dus PobroS) ás í) horas.

Josina Carolina Dias
8 Manoel Joaquim luas, seus IÍII103

'o íilhíiH, fjonros, noras o nolos ropfam
ás possoas do sua nmiaado o obsoquiò
flo asaitimm torça-feira, 17 flocor-»*1

rento, lis 11 liuras, ii missa ipie, em snlVra*
gio da alma do sua idolatrada osposa,
mai, BOgraoavÓ, aorA celobrada naijjroja,
do Santíssimo Sncramauto, I!" annivor-
sario do soo Jallnc.iinonto ; por cujo acto
do rollgliio o caridado omponliam o sou
roconliocimento»

Benjamina Moura
m .Suas irmila n afilhada mandam rozar

jTfratuma missa por sua nlma amanhã,
iA Hi ilu corronlo, ás K \/i horas, ua

.0. igreja do Santíssimo Siicrnnioiitn,

mMmmmm&àmi^fàBm&tm
Eugênio Florindo da Cunha Freitas

Alfrodo Kliiniuliiila Ounlia .''roílfiH,
Isaias ilo Assis o I). Maria Allglistlj
ilo Assis inanilam rezar unia missa
por alma do sou irinito o cunhado

D.c;;oiiio S'loi'iii(lo iln 4'unlin l^rclItlNf
f]unrta-foÍrn,18 do corronlo, ds 8 '/o horas,
na igroja ilo S. Francisco <lo Paula;
a^railocondo antooipad.imouto a todos oa
amigos quo comparocoroin a chIo acto do
rolÍgÍÍto*-i#y,flaii^^^

RESTAURAM' KIVAS
Almoço, -I pratos, chá nu cafú  íilOO
.Jantar, '1 pratos, salada o soliro-
musa  -5100

Viniio virgem,suporior, garrafa..' íOOO
Dilo ilu ilio Cirando ospocial. gar-
rafa  -IIOI)

Poiisãu pur mo/, por cartCes  20Í000
80 cartõos do J00 rs  10*8000

l'OÍI ASHKIO U'. J'!S«^iiS*J''liíÍit»

N. li,— Quartas-foiras o salilimlon foi-
jnaila complota, Domingos o dias santos
canja do galliiilia.
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ontro o boceo das Canoolas o rna I'ri-

moiro do Março — ¦>. xi. Wlvas.

O GRANDE

Wi.í¥ú Illlfl.
1'Ait.V CfllAR COM PROMPTJDiO

O RHEUMATISMO,
KEVHAXaiA, OOTAi

SCIATICA E DOR NAS COSTAS,
QUEIMADURAS, INCHAÇOfS,

DOEE8
daGnrgantaitloCn1jcçn,I3ciitosoOuvitIo<

DISLOCAÇOES F. CONTDE0E8
E TAHSKH

Toilll a CBliecIo tle llores o roíitmlíts.

Ã vcntle em tnil-is us llnllfns o Miiiniinciiiíl
Du liruzil. l-ulirienil por

a. víx.r.í.i.it & <:ia.,
Baltimore, BM., E. U. A-

DEPOSITO
3 A RUA DA CANDELÁRIA 8 A

W. P* Casseis & O.
RIO OE JANEIRO

t€\ 0Wf^^ ât\%
|**i,rj)É-''.*"i':iG briri) V- P

O formicida Romariz o os vonlliadoros
do mosmo niitur para n oxliiict*flo das
formigas BAÚVAIÓd proparado rnais efficAZ
at.i hojo cnnlioeido. O formicida Uomariz
ú uma massa não inflomnsnvoK

Acoiupaiil-ain impressos (juo explicam n
maneira do apjdicnr-ío.

Dopositos uu liio do Jauoiro, rua da
Prainha n. iil) o rua de S. 1'odro n. 90
¦i Henesea t* <'.; na Cachooira João
Autoiii.i Ferreira e em Pindnraouhau*
gaba Fiyuoiioilo & Voiga.

JVES LÁÜZEAU
ESPECIALISTA EM

A.PPATIEL1I0S ORTIIOPEDICOS
para ondiroitar pomas ou qualquor dofor-
midado do corpo, assim como pomas o
braços arlifiii.-ios o fundas snh inodida;
participa tpio acaba do rocobor um Imnito
sortimonto do ctttolarias flnas,como sojam:
navalhas, loaouras para alfuiato, uos-
tura o unhas, soriligas ilo todos os sys-
tomas, moias olnsticas, suspousorios, ma-
madeiras do todos os sys tomas, cnnivotos
tio Kodgors, instriimontos cirurgicoSj don-
tnrioa o tudo o mais quo portonco a osto
rnino do nogocio.

Encarrofra-so do apromptar qualquor
oncommonda a proços módicos.

122 RUA DE URUGUAYAUA 122

s
Tondo cm minlia clinica obtido os mnis

lisonjoiros rosultados com o omprogo da
Noi-tniiilra Amara nos aübcçSos inlosti-
naus o nas dyspopsias ácidas o atônicas,
o tondo vistn quo alguns collogas ompro-
gani a tintura dossa planta na .lúsn do -1 a
H grammas em poções ilo 126 a 160 gram-
mas do vohiculo ; por ospirito do collo-
guisiiioo baseado na oxnerioucia, lembro*
lhes tpio essa tintura é ilo incotltoslavol
provoito nas aliocçüos intostinaos, não
naquollas ilóses, poróm, npnlicada quatro
vozos im dia na proporção -Io ll) graininas
iln cada ve/ ilu mistura com ngua Biinplos.
Proseripto assim osso niodicamontn para
os casus cbronicoa o na doso do 20 gram-
mas do cadfl voz, no mosmo vohiculo,
para os agudos, garanto seus olloilos na-
iniollas aliocçüos, afirmando quo ó ausi-
|'i,ir dip;u<> do toda nconsideraoão. Rio, 10
do sotombro do ÍS5D—Dr. CD.

(Transcripto do Jornal do Commercio
do 12 do corronto.)
*-^__—^___—— >-¦*.-— *m
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DE OLEO PORO DE

FiM ¦.¦/..¦.-Vllll
BIÈIIAlfJ

COM
HypopliospbUos de Cal o soda.

Approvada pola Exma. Junío
Contrai tio Hygiono Publloa «*

autorlsada polo govorno

É 0 JfELIi.W KEBEDIO ATÉ HOJE DESC0BRRT9
PA1U

Vloioa. \ironohlto8, EacrofulOO'
Roi-ihltio, Anomla,

Dobllldadt1 om Ccral, Do(Juxob;*
Toase Chro '1,ca ° Adoeço00 d(í

Poito « üa Garganta.
S'mnito supari» ,r tt0 oleo f-mpíf &r-.i.lodüb,.e..lh.,n, For<l.ue' ftl™ d*°J?2

rbairoo aator ama "0,fl> P0""-1? tod??

m
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virtudes inciiiciu***. s o nutritivas dtt
o, nltSm das proprledl.

des tônicas o nl
itituiuteo dós bjpopbo, 'P*-*'08*
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JlIlLíil"é 
a satisfação publica

<_m trocn <lo ronca po»
^ chlnçhasi!!"assombroso

E 

f^/M* _T?r*> admiravol proço_ ... _,... ,.  _, , ...... ;-so ho1>
éicilttln um fcnquo im orolsié, cnlr.-i
c colete do linissimo [iiiuno |H'CÍo ou
pxcolcnto dluaoiinl, com forros supor o-
ros o extraordinário capricho, Bo no r,iu-
coro amu: . do POVO, qno ó iii.t.tliit.ivcl-
monto o intrépido

NOVO ELEGANTE

lilE Sil
Um infle

primorosasul, modid
nitico íci-.io do oxcolontos o
cie linlia» lomliiun*) foilo

, com capricho quo doslumbrn.
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SÓ NO AMÁVEL
m ELEGÜTE
íiffl-1>«i**-' «ass»" "w

LF.D.FBDROI
1*11111 Iilumi, ¦¦¦mi culoii o. uni co-

li-lt- do soberbo pnnno luul, com forros
do primeira qualidade o com os compe-
tciilc-t botões indicativos; todns ns tiiks
peças niio foitns Noíi iiicilltlii com osco-
pciotinl porfoiçito nrtistloa. Só no pa-

.__-^r

t**T*i BHtWW-a «S->-^: 'r**-.

|f.'fí kS^S. tsfyL».i^m t:-- '-;.t\
Píj l^-y^p.^;;'''''

Uni indisponsiivol Bolirctiiilo, do 111:1-
enifien oiiHliulni fruiicrr.n ou sublimo
(llniftintil, todn forrado do noborbo 1110-
riuó cliinov: o foito 110 rigor da nijd.i.

LOTERIA DO MARANHÃO
6a SERIE DA f LOTERIA

wm AMANHA
ÉS 2 HOSaS DA TARGE

I^TPJ£^LXJI"V'*B_C.'*Vi: B-rSTTE
Atuda mosmo quo mado outra qualquei

l Gem 4$ recebem-se 12:000$, com 800 rs.
2:400$000. Pagamento dos prêmios á rua de
Uruguayana n- 23.

0 accnlc. AUGUSTO DA ROIIU MONTEIRO flÂLLO.
S£3 JZb.. ]?^rm?<33$í£3

¦ loteria

KO MEMORÁVEL'

lovo í 9 G"rí ^

\_.*__y» _£>-ir

SF.ÍE BE SE

-*,-ir1 tJfifflS ifrti-g-waa-' a -••«****: -u

Fabrica de Bilhares Garantido?,
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TRIA MACinUAt/'

"•- HffjliliW f f*'*f»»»l**e«*M'**,***nw**i
l'*Lt)AE>,P.UAINt)ll.'iT
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^>.3 W EM 1882
¦«*«J.-/lOVA ESPINOLA &C.*__3

[Eíorlc.tfnra flo Pannos Bulas. Tacos, Taüsnas, h;

ÊQ Rua de Gonçalves Dias 20
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ALCANCE DE TODOS
reto

DR. T. ORIARD
Vertido do franee*

e muilo ampliailo por um medico
homiEopalha brazileiro

Contomb a tlO.Cflpçtio do to>las as ino-
lostias quo .iJllisem a liumanidatlo, ospo-
oialnionto iliiiiuollna ituo roinltm no pniss,
suns causas, diagnostico o tratamento!
soecorro nos nspfiyxindoSi rogimon iiio-
toti-:o, precoitos liytíioiiios, oto.,otc.Livro
inJiüpisnsftvel aos íirs. fnzondoiros, ilno-
ctoros ilo collegios o fabricas, viajantes,
missionários, capititos ilo navios, mais
do familia o om gorai a todas as classes
do povo por ser escripto om linguagem
acommodada a todas as inteligências. E
lim vordadoiro gruta dc medicina popular,
com uma tlicwipontien oinitiiiücidíi com
muitos medicamentos novos.

I — Vm volumo encadernado.. JjiOOO

ACHA-SE A VENDA KO • .

LABORATÓRIO CESIBiL. ilOBffiOPAIIlICO
«'" * •-«

A. G. Dli ARAÚJO PlíN.NiV&G.
47 Rua da Quitanda 47

| lí^^^m^k '^\

IROiJPA BE GRAÇA Q
5l5 HA lMI'i:iUAI. AtrAlATAIlLV

HSTRliM.» HO __El._7._I. ¦
Ácmili-lrin-MC—uão comprorá om otilfâ
casa, >•:

í'oii *:i totlos salioni quo a EstrelI j
i!o Hrnr.ll ó a unica (|iio piitlo voutlor
roupa mais barato, dovldo ii.i «nimic»
TCiiiltia o :io ciiormo sortinionto, mio 5

cirõ A vlsln,

Casa de chapéos de soi
. Vondo-so «ma om cxcelctilo logar,
muilo nfroguoüada o dn muito pouco ca-
pilai, Trata-so A rua tia Carioca n. Si.

OS

para matar mosquitos, pttlgas, poreovo»
los, formigas, otc, logitlmos, vondo-so
a 600 rn. :'i lata; na run Costa Poroira
n. S7, antiga do Uospiciò, Drogaria Po-
pular.

comprado kó n illulicl
5sto 6 ndinii

"_t'i'iioM tio panno prato fino, a..
fliltn:. tio diagonal proto, :i
ritr.n.'! do casimira burguoza,»..
•TnNiiciiM prota.' linas, .1
ttolu-cciiKiiicnK dilas, *_!.r> j3. 'AOS o
1'rnqucx do dito, 18j5, 20S o
.•i>i«r.'tii:i:i.'i do casimira, \oS a
«•..[.¦ii". prelos o do cílr, SS a..
Piilctós do alpaca-lona, a. 1...,
CtilçiiN pretas finas odo cOr, G 3,(j
H»iilc(óH do panno pi*, lino, 11 •_, a
i'*i'niiiii"i iV.incozos do nlpaca, a
fiilrl tis pullia do seda, iniitli','ãii,a
ttlio.'. brancos do linho, :i
¦loiililuliiiM para ci'i:iin;:i, a..ij
Tciiio*. parn lníti, a......,.!\
Uuiirün-|ió tio linho, a Cp 0..',
«•tii-n en-iniiiciiln, enxovaos,a.
Uilo-i com casaca tina, 
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Almoço, com I pralqs.... MO rs.
Jantar com D pratos.... A00 ri. ,y

'.',', ' 
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ilO earlõos tio '101 rs. por SOt.Q.lí.
30 ditos por  1U'WJ
.15 ditos por 1 bSOOO
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líocelii cineo cai-las, agradeço-to ; não

fo nraju(lii]tioa a Bando, du contrario lm-
poiloit a cara radical ; lo diirni 11111 bom
moio do .. Saudados iminoiisns —II, II'.
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PASSAGENS I»H IDA lí VOLTA., 200(1!)
Os trons pata n alto do Corco-

vado Híioiu ilo Pftinotrnfl -"> mi-
nntos ilepuis tln cliogntlndos trons
do (Jnsiiio Velho o demoram SO
minutos no nito.

11> IB lííííl
AS 11H2 HORAS EM PONTO

,«-*-. k:

E llusláSLOCOf
PHILADELPHIA

-I. ÜEffliM PABRY WILLIAMS & C.

11UAS (lOXOAI.Vl:!
UIlUatUYAJIA

_osé
Participa :i sua útimorosa froguozia o

nos setis amiffos qno roabritl a sua casa
ilo jóias (por atacado o a varejo) ,*i rua do
Ouvidor n. 5il, sobrado, osquinn dn rua da
Quitanda, ondo crnno diuitos oslatá sompro
prompto para servir cum loaldado.

líio do Janoiro, 11) do agosto do 1839

é notável o attralienio o qràmliosQ j
sortimonto do pannos, olasticolinos, iuot;
riiiòs, diagonnos, ostofos, brlns brnnçoB a
do coros, para lazer por medida, o uni
lindíssimo sortimonto do ...iipinlias Crmh)
cozas pnrn moninos, por prcço« Qnrittjjjl
(tiiniiN; assim coiim fazomos enxovaos |iát',v
collegios, limpas jiara luto com porfoiçHol
em 8) fl» e 'C " li.ini.'', quasi do grao.l.l

..¦ isto só na KK.rclin tio ürnr.l! ;'j
Armazom quo oceupa dois prodios inj

79 R81 PRAÇA ÜAGONSTITUIÇAO f9 E.ÇD
Eom >S. 1'nulo, rua da Impoialri-* ii. 37,
Os propriotarios dostos uolnvcls oijyGD

ticlocluientoM -'.\1
\'ir.\r. I''i:it>,-Auni::i F.UI íc O.',

POÇOS BE CâLDP
Grande Hotel do Su!,

Esln ostnlioleciinontó, aniigo Hotel (íí!

COMPRA DE FAZENDA

Únicos agentes no Império do Brazil

DE MARCO

Dosoja-so comprar uma fazonda com
malta virgem, cafosaos, eaimaviaos o
pasto, próximo do ostrada do forro; pro-
postas com ns iiiiciaoa A. 13. O. na ro-
dnccílo dosta folha. '

Pamilins, propriodado do I.oinos & O,'
ostá Indo roformndo e porfoitamonto mini
tado. IÍ1 goronto dn casa o í'r. Patilino
AlTonso do llarros (Libra o medico o culto
ciili.clinico,Ur. l"odro Siuiclios do Lemos.
quo ó sócio do ostabolocimonto. A diária ó
ilo IjilOi, o fo/.-so roducçiln de I0"l0 pnrnas familias qno constarom do mais do
possoas ndullas. Lbii bond fochndj cnn
iluz os baluoantüs do liotol para n casa
dos banhos.

TRÃSP ASSASSE
ti. Paui.O o ncroditado Imlol Corõi

dc Itália, na rua Sonador l'o: ' 0 1, Pòrii
lrns entradas, muilo liem ni
guozadnj :i causa ó por sou
pata ii Itália :i noEOcins do família.

JE

A estrada do ferro D. Pedro II terá trens
extraordinários, que partirão para o Derby de 15
em 15 minutos, a começar das IO 1x4 lioras da
manliã em dianto.

MOREIRA SAMPAIO, 2° secretario.

ííQia DAS PAINEIRAS
i>iii:r,'os iiAZOAVius

Cerontc ilii hotel, "*«_¦"•"«• C"roí.B.K.t.l.

THEATRO SfttlT^tÍNA

11.
Na agoncia desta sociedade, á rua do Ouvidor

.. 183, estarão á venda, hoje, domingo, das 9 ho-
xás da manha ein dianto, poules c fracções do 1"
o 2" logares, sendo os rateies pagos ã medida quo
so realizarem os pareôs.

Na mesma agencia vendem-se bilhetes do
ensilhamento o entradas.

V. J. LEAL, du
: i-üKw/HK jr-trafi acK+rrr

Empreza do artista llcllçr

de selcniliro 110.]
íílUIANTK ESrECTACGI.0
rt-preNCiitai-ilo

quadros

il(i.i.i ilomuiiji) l.i
EITRAOIUlISÂlilO E I

89-" o lilllilin
ila znrznola oic '.! netos o 0
original do Xavior do llui-gos, inusica
dos iiuiesliM'! Olitinca o Vnlvordo, Ira-
Òticçno tio Moroira Sampaio

ésWtf&ih
I.TIIEITROWÜ.PEDROII
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D. vi
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To:.in pnrlc loiln ii voiiipiinhlil
Eieoloulo corpo do coros, nuiiiorosa com-

paraaria, banda do musica, otc.
Dará principio no oapectaculo nS* ro,-

prosontaono dn osplontlidn o Qspoctnciili.su
opera-bulVa ont I nelo, qno couta mais do
St)!) iopro60iitii\'.'.os uo HoulTos Pnrisionsos

A cobra depexmas!
A's 8 1/-' boras.

PKEÇOS—Oamnrotos do l* ordom 13__,
ililus .Io *_' SS, cadoiras o varandas nu-
moradas _M, goraos l__')üt).

E£a*'_'V*..i_r:'.*!_iE.'.>
A opera cômica etn "netos, do Eduardo

Ganido, initaicn do Oflbnbacli

A empreza lein a honra do parlicipnr
n osto illuslrailo publico '|uo vai brovo-
monto pôr otn sconn a bollissimn o ultima
oporn tio maostro braziloiro ¦"".'.ct.ii.iBy
COSIIIH intitulada

ia ornimA

THEATRO PHEHIX DRAfflATICA
Direeção do actor Qalvtlo

HOJB
domingo 15 do setembro

Dois espectaculos

Plfflixí lÜlXI ÍMIENIX1
USA JPOIVTA ....

Pnrn satisfazor :i muitas familias, quo
no dominpo ultimo não puderam obtor
billiolos tio cantaroles o cadeiras, a out-
prozn resolveu dai'In.jo irrovogavolnionto
as ultimas roprosontaçôoa do importante
di.ania om b actos, original do Uorelrn
(lí* VnNcoiicolln.s

¦ NOUTON, MEGA
§2 RUAPRIMEIRO ^_

hvSr 'criaiao 4y% ¦
^#^5f' a.ppro-V£-.cflo 2?el^ Academia Q^^Ê
W *S do l^edici-aa- de Faria %J> \X
Ia B -» ¥ 1
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. m, £> Casa L. mmE, 19, s-ua Jaco!) ^ M
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limill TlimO A S. HBDMiiMUl
*-i~-í«.- H# ifelippo .tbplln HOJE

tiiiipaiilua íramalica — Dirccrilo da aclriz Epiilia Adelaide

HOJE kw.1.:.) 'ã ::i xiim E

IMPERIAL THEATRO tâfc

montado o nfró*)
'. dono retirar-sij,

. .._ 1'tiiiillin.

D. PEDRO ííwt3
O ESP.
ME

9E M, ANTE FÉSTOA
15 SETEMBRO Lu

w
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A*« * HORAS E?ÒB POrVTO
arando eonceiJo vocal o iiiílriunontiil, organizado pulos distinetos composilorôíj

(.cojinlilo Mlicuc-E o Idiinclo B-.iiíi» Alegre, o offorocido ao Intiroado inaostio.
braziloiro «AV,,». CABÍ.I.M «OlHKS.

HOmDOOOlI A AUGUSTA PaHSKNOiV.DE SUAS MAGESTADES E ALTP.ZAS IMPERÍAK1*
Todos os artistas da companliia lyricn italiana, por gonorosa coiicobiiIIoi

cniiuo/.ario Sr. MtiBolIa, prestam-so a nl.i illi.-iiit.-ii* cst.i grandiosa fosta, A oi-clio' i-í*
Bortl composln do "'»» bih*H'«S«i,os ¦'ROVKiIlHoni.S, soba rogoncin ao,
maestros Carlos Gomos, Loopoldo Mii.no/. o Ignacio Porto Alogro.

-pj--v o»3-:b. A.Ts/zrsr.t\.
1'KIMKIUA 1'AUTE

1 _ (".wtr.os Gojtr.S— Aliorliira da oporá Fosca, (I' nudiçün). _
"'— Caiii.oii Gomes— Ária dn oporá y>'.i.>'n, Srn. Mazzoli Orsiiy.
fi — í«. MtauBz— Parisina, iioonín symplionico (1' niiili;ila),
.1 — (Jm.i.os Gombs— IJiieto dn Oporn Ouarany, tira. Jl. l'eiy o Sr

SEOUNDA l-AllTU
fi.— Caiilos Gomes— Abortura da opera Guarauy. _ t
li — CAiir.oa Gomes— Arlotta ttSInminn dico,,, Pra. Ií. Krcoli.
7*_ Q, \'i;i!i,i— Força do destino «Paeo mio Dio», Srn. T. Singor.

1~P. l-'.iri iiAiii-tt— a) Itèc rie, para Instrumentos do arco.
8¦)—I. Poiito Ai.t:t:iti:— 6) Prelúdio (Ia audição), parn instruuiontos do arco. ,
0.— It. Waiíneii— Abortura da oporn Itiensi (!_' tiiulicl1'*'

V. ónrd'mgj£J

por ospocial obsoquio, em casa dos Srs. C.istoí-lO poquono roslo do bilbetosi ,
lôosfS-O, rua do Ouvidor ll;l o no tlioatro.

_»cu:<i'tíS : — Camarotes tio l» ordem :i'i.;«; dilos do 2» ordem 2;,;>\ varandas <í.
cadoiras b'Si calorias 1 ;"_'HX>. .__«_¦, .»i

Podo-so aos Srs. proliíssoros da oreliostra quo so neliotn no tlioatro ii 1 l/S noríy
om ponto, «levou.!o o coucferlo começar ús 2 boras precisa., por ospocial podido ii«* l
Suas Magostados o Allozns Imporiaos.— ^l Commissão.

*c»r ttc ju '*?•**?- vr.tu n**r *nst£ T.TBPT^a» V-cn_t*?CtS

taCBSS

Su..™*yoV*£M.rr.y.miíiwwiw,VMHmn\Kittmsx!^^

para a qual ostã aborla uin nssignaturn
tio — li recitas — sondo duas com a
oporn Lo SCIllA VO o uma com outrn
:i oscolha da illustradn coinmiasllo da
dita oporá.

As assienaturas rncoliom-so aos proços , ..
netunos, iiii casa C. CnstclISos &C, o Irrovogavo monto as ul.mas roproson
tómoi^ntúodla 18 no i:„!,i:*onti: mi:::, Injyos doslo impor.nnlHsnnoJrama-
focliando-FO dnpois dessa iliitn, pnrn bo i4 1/í ila tnrilo o iw-8

FOIdl 1 MCA

GRANDE SUCCESSO
^E DOMINGO 18 DB SIMK

IMP0NENT3 ESPSOTAGULO

tro. n ptOJE

10* roprosontítçiio do drama fantástico do grando ospoctaculo, Oin fi actos
quadros, t-xlraliido do colobro romnnco do Xavier do Monlopiu, pelo br. Atig
Fiibrogna

o3
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proce Ior ;i oiitrui dos bi

A 1* representação do

LO SCHIÃVO
lorá Jon-ar no dia 22 do corronlo meu.

llio
1889.

do Jauoiro. M do sotombro da

noito
Xn iiroxiiii.*'. somana primoira ronroncii-

laçãn dn priniorusa poça do npplaudiilo
asnriptor o distineto actor portuguoz Ccuar

TPÁTRIA ADOPTIYA
QUINTA-FK1RA 10—Impononto fosta

arti.-.lica nlTorocidii poln coinpnnliiil doslo
tlioatro (10 distineto oscriptor o aclor Mo-
roira do Vnsconoollos.

I,m.iio«.iiiiicntc
Tomam part>

l.oxl.i cul ncciio c lio iiiilnvctx ctTcKoH ilcnnlllllcnd

> os artistas: Emilia Adelaide, Isolinn Monclni-, Adolaido Coutinlio,
Ma. ia Augiisln, .Tulin do Limn, Adolaido Lacorda, Kiiiimi, Gortriitlos Monçlar,
Somos do Stodoiros-, Maggioli, Cardoso da Moita, b lavto \\ auilock, Porto, \ illi.r,
Z. do Almolda, Vicente, Poliiipo, Piguoirodo, Lomos, Podro, Silvn, Coutinlio,
Felippe, Hnmnllio, Fonseca, Tcllus, etc, etc.

COIIPiiSIIIAIIESPANKOÜDE IABZDEU
DIItECTOIl DDBCn.V.l

it, IPelippo iIIícHíi
UAESTItO MIlRCTOn da onciiEf

I). Jnn ii CiltIlllON

injo lü ile selcniliro HOJíl
UI.Tl.lI.tl tL'H.'im2.1 !

THEATnO RECREIO DRAMÁTICO THEATRO VARIEDADES DRA iii ATI CAS
Companhia Dramática Empresa

Dias Uraga

domingo (IR setembro HOJE
_*cn-i|ini'lruo

dn iHuttiictn o rcNlrJiiiln nclrls-cnn-
lot-u BohIiiu BcllegrniKH

' I

roprosonlaçilo da osplondida zarzuola do
graudo ospoctaculo, cm í nct,,s, origi-
nal An (.lona, musica do maostro Cias-
lambido

MVUiAIU_j9| ¦ r
yElí

ACÇÃO EM BBNABÊS (INUIA INGLEZA) EM 18
A*!. U B/- liorun .".'« K l/V lioi-ns

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
o o corpo iln cum*', grmxlo comparaaria»

Banda du musica
om scona, grando procissão, etc.

O.: billiotos :í venda na bilboloria.
Proços o lioras do costume..

AMANHÃ— Si:r:i,sii.i-n:ii:A 10 — !• o
iitiiia roprosonlaçilo dn magnífica zar-
ztiela ein li actos

0 IL D

SUCCESSO Ill.I.II.AN'
121» roprosonlaçilo da rovista do maior

osplendor ipio ao tom roproaontado no Jíiodn Janoiro, nn opiniilo unanimo da iin-
prensa

FCflI o-üni Vism v*>
Oscar Podornoirns o Figuoi-
ibra, musica 'lo J. A. Pinto

ASS05IUROSO SUCCESSO

ÂGOÀ EêV. SEIS OIÃS
S-.ili-iiorilluiuluH nmiii.iili-i

I.in.l.VJAM... pela uotavol aclriz
cantora Iloriniuin Ailolaido. _

Xotim üc tliiKoiitoN.pola distineta ofos-
lojntlanctriz-caiitorn llosinii Ilollograndi.

I Kxliiliição porfoitn ilo divorsos lypoa
conluiei.los nesta capilal, Porunmbuco o
S. Paulo.

«J/iKC-cii-nctiic ilo ttrlistu Vias Braga.
Proços o horas do costume.

_.ii:i:ei,'.'.o a. DA BIl.VKHtA

HQJE •*'¦-"¦"•Io •*• ^ s|,|,i||i'||'fl H0.3S'
DOI8 SOIlEItllOS ESPEÔTACUIiOa 1

A':i l 1/- dn tardo o K 1/2 dn noitij
A"m H ÍiS <la noite

A grandiosa o popularissininonorola eni
:; actos o 4quadros, musica doPlnnquot
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PREMIADOS COM 5$000
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AMANHA— Ilonolii
sociit,;ão Typographici

tggffsmÊgngssgs^^
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